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iJJiiNlITMJI.JIUil,1,1,1,1,uij.i.ijiiujijrCOHTINUflMDO II FOLHEAR 0<D0SSIER>DE VARGAS:
25 de Dezembro de 1951: Vargas e
Dorneles Assassinam um Ferroviário

Francisco rie Soma morto covardemente quando participava de um
movimento greviita — Outroí operários metralhados na ocasião, ha-

vendo quinze firldoi (Texto na 8.* página)

Defender a América Latina
Contra a Ameaça Dos EE.UU.

\ Personalidades chilenas suprem uma conferência em Santiago para I
estudar as conseqüências da Conferência de Caracas —
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gANTUfiO, 2f> (I.P.. ~ EfminentM personalidade* eht¦*» lariBJI aenbnm dr lançar um documento ilonlnmln nler a maior rapercui»ao em iodo o Continente cujo teor ào serçulnte: *
«Um grupo i\fí chilani.fi di

o,unl > participam parlamenta-T»f rt« lilveriai Ideologia* e

corronloí política., nchmi m«r«*Kririn t-.Miuir om Sauila-
ro dn Chile Pírsoiinliilndeg
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l<ipr«Mn|Atlvns da vliln lati-no-iiiiieiliMiiiii |i,ir,i lutitiliir ascoimoiiuôncla» ilocorreiiied dns
Acordos de Ciuncíi., „ nilo.lar, cm opuxl^Ah. nlgumna ,e.Soliiçileu iniiniii.i,

Kaln Inicial lv« na*.-; d„81*11111111.111(1 de que iifin <¦ pus-sl\('l ficar iiiilifi-ienii- iliiintiiilu» |iriili|('nuin d,, irmuicrt-iNilnl liiipinlniiclii, ,-niiii, ,-,ameaça dP Inlu-veuçSu it-i \\.da iiitclu.. doj K-.tit.|>Jn, oilc-stiiiii i|.i.< iiiMiírltia-iiihiuiH
liusicnn imiii iidiOinn ivuli"-
mias iiHi-iiniaU (- a reslritjão•.<•- ilirollon liiiiiiiiuoj r das
Ifiiraiillnn linllvldiuiln,

0>m o olijellv,, de- collver.ler ci,i iviilldttdo eMa Idéia,miiiOiiiiKK n formacAo ile um
(CONOT.UI XA 5.» IM.:.)
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.o tudo, como uma „„_,.,„„ „„, „,,,'„.Mi/.- «oi,..'.,,*,- trabalhadora. O ./„;„- ,„, .;„,., ,,,,;„.
|NI»|fM-l. Ml/,11 /».,IU d,,,,,,. .|/i ,,. ,,l /( .„„,„„„„ ,„„,. 

"
í/rm'f-1/iM mio o/,-,.,/,,/,,, finilitiltniwnlt', ií..« «,.t» /„„¦„- -M
n/to am/.-. (-*../-... mu» l„„i„ ,„¦'„, foi aruaitkarla / o avloontamo» nu ruportagm que mi publicada nt í.« p-i^iU,

iiunxi.iiAiioiiis .iM-iiNusr.s nxir.KM a iirncxcia nu no-
Vrnvo VOSimiA _. (•••rro dn íS.omi nirmliro» iln Ani-inlil.il,,
0«-*l d» InlAn ,!,,« Trnlmllinilnrrt JnponenrA pnrllrlpnriini iln
»"i« »rnndn (IpninmlrBçAii <-m i|iiii fui prilldn » rcillllnrln dn
anvdrnn rnrrnpln dn Ynnhlda. A nmnl/n»l»./(u |.m,i l.i;:ir nm
um» .1». prnrm dn TAqiiln, Iniido, nn nnn«l"ic>, illmiiinniln vArln»
or.,|„r»». .\n« Hli-h,''.. mnii vi-hii Cnrnl dn ninnlfeft.ncAn n nm
''.«rrBiiln incirniiilii in tinliiilliiidnrni .1ln-.it-. dn 1'nrjnmniiln,
•insrdn rnrlnnicivnrn n unida do t"\*rnn Xnnhlrin,

AsAncln XnVfl Ihlnn).
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ESCANDALOSO CASO DE FRAUDE ELEITORAL~

TÍTULOS EM BRAN
II VENDA NA IMPRENSA ORO
Candidatos reacionários, temendo a derrota, apelam para um recurso
criminoso — 0 povo deve responder aos trapaceiros, rechassando,

com o voto dos vivos, os candidatos dos mortos

jff&kpjr&ft "fS^^t^^^sv-^.vH^jiS.:-:^^*.

DENÚHC.A DO DELEGADO EGÍPCIO

Permanente Ameaça à Paz
a Política Norte-Americana

Continuou, ontem, seus trabalhos em Ber- i
iim, o Conselho Mundial da Paz

Ç^OMO na chamada república velha, os mortos tor-•V-** luirõo o votar. Esta é a denúncia tpte fazemos
hoje aos leitores, na base de investigações criteriosas.

râBRLlM. 2S flD — Con-—- tiíuiaram, hojp. nssi-? Ta-
pitai; o? ii.Bba.hos ds negsão"traòrdinárla do Conselho
Mundial da Paz. tendo ..Ido
pitiicularmènte importante a
intervenção do dplepnrio do
E^ito, que denunciou a poli-t:CH d" cncrra d-i^v-ír^vor-
r...r.f'?í norte-smoriranns."

í.ili?ntciii c-i representante

nsípci" 'inp "s Estados n.-iá-
fic-o«, tanto no Orípnte Mé-
dio ronio nn Extremo Orien-
te, f-stãn anicac-adns p°los lil-
limos pari"? militares assi-
nndns pp|os Flslarios t*nidri^
cOill ;i Tllvquia e o l'nqnis-
lân. Tambéin o povo ecipein
Pslá amonçadri com ps.-a po-litira ngressivn, Disso o dr-
(CONCLUI .NA 6.« J*Ao.,

Kstiin sondo comprados nn
liiiprmisn Oficial, por clciueil-
tos ligados aos pnilidos das
classes dnmlnniilcs, títulos
eleitorais em liranco. Tais
cnhipras são feitas íis f(>nte.
nas. Qualquer candidato nu
partido, do posse desses II-
tolos, cdin n ajuda de ativos
cabos eleitorais, pude rchll-
znr fraudes nionstniosns.

KSC.VSSEZ
Parece que « Imprensa Na-

cional não consegue atender,
ape7.ni' de soa rica aparelha-
R'om, ã procura dos que com-
prnin lilnlns parn defuntos.
Nn interior os juízos eleito-
rals cortam voltn para con-
seguir tituleis para os vivos.
Recentemente o jni/, eleito-
ral de Ilarra .Mansa viu-se
obrigado a eiicnniiiiliiir uni
candidato no juiz dn Rosou-
de, pois sen estoque de fl-
ulos jã estava esgotado.

('OM-issi.r.s
Kis por que, nos próprios

jornais reacionários, apure-
cem candidatos que lalum
alierlanieiilc nn prec-,, de nina
cadeira a ilepnlaiin ictlcrnl
nu n vercadnr. Aleiciiileja .,-
o voto com o inaior cliilsnín.
lCsses candidalns e pnilidos
reacionários, que lenicin o
povo, Irniisforiiiaiii as elei-
(,-("ies imitia farsa Ignóbil,

CONTRt)I,IC
Com o lil nln eleitoral um

branco o caudidnlo pode
niandaV quii seus cabns elei-
Ininls verifiquem, através
dos fiscais, ns nomes dos
que não compareceram às
mesas. A seguir mandam

preencher os lilnlns em bra»-
co em conformidade com os
nomes e a idade dns quo, se
iilisliveiem e dns i|iie nau
coinpiirecereni às ninas, por
torrem morrido, liai pio-
iliniile pode la/ei- (Iie,;ai- às
urnas cenlenns ile volosii Ile
gllis, de acnrdn coni a sua
Vimlnde.

ÜKrOSIA
(I povo (Icm- responder a

esses li-apaccirns Inlcnslll-
camln sua aliviilade eleiloral,
pnra ileiinlar. por melo llll
Miln dos vivos, os cândida-
tns dos iiinitos, que i-epre-
seiilani nm reginii' em de-
cadência. O povo, iilém do
ileiiiiiiciar esses coiili-aveii-
(ores e de vlgin-los por Ioda
parlo, deve redobrar sua acàn
pnra que ns mauipiilailores
(CONOLUI NA ,V fAll.l
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Enquanto » governo dificulta (te tGdu. maneira u ulistamentotttttutox iiiriiiihtrç.i promovem palestras, como u q/t* ,n- iyiilirio Vciilmt Eleitoral, t se Vê nu rliehr. /«ini estimulai; r«.

q::i>nJ,i hIU, o frauda, os o.h.••/il unir in o tarde, no ü.ir.rit/i.
insa)'içtià Ue miena rlcítGfi&í
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Grande gesto de solidariedade aos grevistas:

íe S. Paulo: CrS 31Ü
As fábricas de marcenaria continuam parando:

. ontem foi a vez da Real — Um agente patronal
desmascarado

£>ONTI\rAM parando aí
^"^ fábricas do marconaiin

oje o Lançamento
Da Candidatura Costa

Púhíko
Netío

COMPRIMIDOS EM MÍSERAS CHOUPAMÁS vivem os pescadores da Colônia 7,-?.tnaría na Ilha do Governador. A cidade, porem, deve a cases homens grande parle de¦ipii..abastecimento. Agora, paru exepitçãn do plano do mililarizaçâo'rio pais, o governoestá ameaçando despejar os moradores. O famigerado cpronel Ademar Scaffa, prefeitoaviltar da Ilha, rio Governador, encarregado dr. promover n despejo <* um verdadeiro pc-sddclo para. oa pescadores da 7,-Z. (Leia. na oitava pãaina!.

ns
cas do mnrcenai

Paralisou complejnmcnle, nu-
leni, n Irnbalbo na Real. Sn-
bo, assim, a mais de 15.1)0(1
o niímern de grevistas mar-
ceneiros.

A adesão de mais essa
fábrica ó o resultado da in-
loiisificnçãn do ntnvimcnln d"
piqneles, agora, voltado prln-
clpnlmonle para as grnniles
coiieçiitracííes, de acordo
com a nrienlaçãn do Coinilô
de (.ceve. A proposilo, dis-
so-nns ontem o presid -nlo dn
Sindicato, ,losó daline (lumes:

— Com ns fálnii-ns-clinvo
p-irali-adas nosso movimeii-
Io calará solido o s» amplia-
rá, Ato o último momento do
grpvp, novas fábricas ainda
aderirão.

:• i. 000,00
Atendendo ao apelo

maior solidariedade feito p«Io presidente dn Comitê ri
Greve, Benedito Nascimen
to, mandado pelos grevistaa São Paulo, os traballiadr
res paulistas enviaram on
loni a importância do :il .IKII
c-1'iizeii'os c comunicáraii
que donlro do poucos dia
ato t.' Iriva no niàisimò, v
rÁ mais 20.000 cruzei

31.000 cruzeiros foram doa-
rios pelos seguintes sindica-
tos: bancários - õ.OOD; mo-
lalúrgicos ¦— 5.000; texteis

- 3.000; g rá ti cos -
2';0i)(),00'; l^crieraçãn dns ope-
rnrios om construção civil o
mobiliária — 5.000; mãrcc-
nolros - - 5.000; ferrovia-
rios - .'i..)iio.

i-'alaiKlci, •onleni, nu assem-
bléia pormaneuie, Benedito
Nascimento explicou ciue os-
mva emocionado com o en-
lu.sinsiic.-o apoio com (iuc foi
recehido pelos trabalhadores
de São Paulo. «Estou certo
do c|iio não estamos sós

• salientou. K informou nln-
'Ia quo em São Paulo c San-
• ns iá se desenvolvo um nm-

POSTOS ELEITORAIS POPULARES QUE SE-
RÃO INAUGURADOS

mki:.\ iio.iK ,
liblicu d.i

tinindo nlimer
iri-iiiicisco Cos

,i Cãiiiara do

lançamoiilo
candiiliilürii

¦ do jovens
-i Nctto pa-
Vo.-oadores.

operários, esludanles scciui-
ilário.. e universitários orga-
ni/.oii unia grande; Comissão
Klcilural Juvenil a fim dn

dirigir a ciiiiipniilni dn Ciistii
Xello para o pleito que se
ic-iitá em otiiuliin |;vi'ixíiiki.
Xc-sse KCiilido deriiliraiii n-a-
limir uni ato piililii-o bojei «s•Jii horas, pn Cliitn- (|,is Ca-
bicas, à Iíiiii Al varri Alvim,

•rò -I. :!'•' andar. Ksta-
informado.- d,> ,|ii,. du-

o ato festivo, no di-i-oi-

íiimi
mos
ranl

liliiaineiiii- o nome de Co.sla
Ni-iio pnra ,(u,. io,|os ov- j,,-
\c-ns larim-iis o mifi-agiiein
nas urnas, u uamliilalo da jii-
veiitude carioi-H prne-eduni á
leitura d>' aini plalaforiiiij ciei ¦
l.inil.

Apcis ., siileiildnilc, pára a
qual está,, sendo ciiiiviiliiifciii
tiidiis ,,s juvcns carini-as pelal'"iiu.ssa" |-;ii-iiiii.il .luveiiil,
liaM-rá uma ses.sáo oiiieiiialo
Ijrafic-a, iliuaiiU- a qual será
cxiliidii iim filiiii! si-luw o l'i--.

lival de IIci-Hiii
i.n M't;i i:.\-si-: mais iiíi

i'().s'i'o
À lília l'ui'1'essn- José Al-

im lole.."iT. Jardim du
\iil'«.|i|(j i llonório flui'"

ln-ri
San
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União ii hm na liiti P % li $ Uh^im
f\$ PROTESTOS eonfm as repeli-
^^ dns e monstruosas violências
praticadas pelo governo se erguem

.num poderoso movimentei em Indo
o país. O assassiiiin de Nestor Mu-
reira é n eiilmin-ni-àn de uma série
de alentados às liberdades ilemocráti-
caí, de. golpes contra os postulados"¦'.'.'istituríonais, dn ataques à llbrv-
dádó de Imprensa, à liberdade sindi-
cal, de reuniSo e de organizarão do
povo.

A tdolência e o terror contra o
poi-o são inseparáveis e constantes do
governo de Vargas e sua camarilha. ,,
Os três aiuiü de governo do Inllfun-
diário d.- Im estão assinalados com o
sar.£-,:'.> de patriotas, operáTios e sam-
ponfeses, homens simples do povo.
(.'«atenai: ds rfirigení«s oparários e po-
piiláres são perseguidos; processado!.,
condeiiüdiis por infames leis de exce-
i;òo, como a famigerada «Lei ile Se-
giiraiiíja dn listado», ("om a maior
estupidez sâ;i repriii_ifl_is as greves e
cs movimentos reivindicatórios da
classe operârlai \"os sindicatos, Inter-
vantòrès recordam os teiripos da ti.
ranía do Estado Novoi Os jornais po-
puíares de norte a sul são assaltados
e os jornalistas presos e perseguidos
pelo «crime» de defesa intransigente
da soberania' nacior.a! e das justas as-
pütyjCei; de, nosso povo a unia vida
fnfílhor. O ÍTir.ido Comuni-ria do tira-

sil i5 impedido de funcionar legabiien-
le. An mesmo tempo om que se per-
pcfrnilí ns criiiies que abnbini e como-
vem a opinião pública (como o de Nes-
tor .Moreira) transita uo Parlamento
a monstruosa «l.ei de fidelidade- h Vá'
iria», adaptação servil do «logalisiun >
reacionário dos Estados Unidos, com
que o governo de íjehilin pensa im-
plantar 'legalmente? o fascismo cm
nossa páti-ia.

Pretende, assim, o governo de Ge-
ttiiio, sufocar a revolta que cresce no
selo das mass.s trabalhadoras e po-
polares, destruir a insatisfação creç-
cente uns mais variados selores d«
popiilaçilo brasileira contra a sua poli-
ticu da enlrega total do i-i^siil aos mo-
uopólios norte-americanos. A demago-
?ia se revela Impotente para o traba-
lho de afastar as massas do caminho
da luta pelas suas reivindicações e pe-
los seus direitos., O velho tirano dos
negros dias do Estado Novo busca In-
tünidá-las, apelando para o terror.

A impunidade dos criminosos que
agitam os restos da b_tndeü*a esfar-
rapada de Hitler, a bandeira do anii-
comunismo, e praticam os piores cri-
mes contra os trabalhadores e os com-
batentes da luta patriótica, é uni es-
timulo inevitável para outros crimes,
geratriz dó clima de preposí-ncia e in-
tranqüilidade em que merguUioo. o

pai*. A violência do governo de Vai
a serviço dos monopolistas o domina-
dores nurle-aiiieiicanus abale-se con-
tia lodo o nosso povo. O iissnssíiilo
de Nestor iMorelrn, repárler de mu
Jornal tio próprio gbvôriio, denuncia a
ilisçgiirniicn' geral.

Kis por que a defesa das liberdn-
des il uma cansa de todos os bi-asilei-
roa que não querem "Sr n pais mer-
gulhsr de novo nas trevas do faseis-
mo. de todos os que se opõem ao des-
potlsmo e às arbitrariedades, rima can-
stVde todo o povo, Os trabalhadores,
n« nilllifies de pàh.nlns que Inlnm pe-In pu/ o a Inilepcinlencia iwclonal (
que féni ile defender na prática as li-
herdades ameaçadas e atingidas pala
governo de Vargas. A luta peias li-
berdsdas democr-átieas pode unir con-
Ira o governo de sangue, Injustiças e
escândalos dt; Gelúlui milbões rie bra-
silelros dns mais diversas tendências
políticas, religiosas, Ideológicas.

Erguer bem alto, com flmicaa edesassombro a bandeira das liberda-
dos e conduzi-la à frente do povo í odever è a tarefa de hon-
ra de todos os brasileiras
que lutam contra o govOr-no do Octúlio. in.s'-tumc7-,ío
dor lRÍJíundiártos e dos im-
>«íriol_j;_a. iwrfc-samçrLcanos.

«nHimum-n.-i.M iii«._i) „_j Lu»-,

(CONCLUI NA ,V PAG.) I rer do qual será |-. ¦ 1.-.-..1.3 ,,„- j

Numerosas persanulitluáe.H estiveram prpwiiie» à sessfo sòierie ile abftrttka-do Oonoreiso

S<-'ll atni Instalado iiojo, às
lü horas, mais mu p^si-fi çl^-
lural de eaiididatos popiíl?..-
10,1. O li-<vi- ['nslo, no <p_.a*
fuiiciointiÁ umn uooiissAo dç
l.i.-ilialliailiirt-.i boi ('.-ini.-i, tra-
li.ilhaiíi Un, |uii| ila» crm$.\.
Uai ue as ,li- Klif.-Hii Alves ôe
Ofivc-MÍ-a, pura yei-i-iidor, n Va-
íi-ciM tCuiitler, paru senador.

A (jomisíiaõ Eleitoral cmi-
Md» a todos un ti-Hbaihadorw.
da l.iglil para ipie* comfinrs-
yuin à ndniildaiie « infnrTr-u.
.pie o ènderai-u do novo pnj)<lu r pioslino K l''uudac;Ao àn,
C-tKíl r.ipulnr ib- Dc*rid<n-..

•VI US t'M I11STO
tii,jr. doiniiigo, íi.'< 18 bo-

1.1-^. ao esquina da Rua Be>-
Imiilic ooni itii-i AJcobacj*,
inatiXUra-.-e mais um poSf.9
eleitoral de i-ainlidatos pipn-
lares. 0 posto foj organizado
pelns moradores locais, irrrj-
i-niitrilniiraiii l'in,'iiire|rl-rníi*,,t'.-
liará .mais essa iniciativa,

Ao ,-iin eslai-flo pressi_i*8a
vários candidatos popular^,
InüliisIvK a sra. Mii'.'ia r^Tnsg^
ipii- foi unia. das mais S-í*
vas c-oiili iliiiinles para a íns*3-
jfiuaiai. ilr- in.ii-: (Isso PO?t*í
eleitoral.

POSTO ir.l,KiTU..AL
I111H M \KI'(T\10f*

M.iMi um yoslo o|«ttornl da
candidatos populares marít--.
riMíH foi inaugurado o^tfits. à
Kiia Gerson Ferreira, s/a,
na l!'ayo|inlia de Ramos, às
f.l horas, cm frfnte s-o B-fi-
ncarlò de fiamos.

0 posto eleitoral trabsj_t_Jl»
rii om prol cfnsv candidatai*»!
de Vicente Kodriguea da Cos-
ta, para it Camarn de Viíreâ-
.icm'.-, hliniliu Itoiifante Du-
iucina, i,ai,.i a i'àmnra t-O-l
lA-ipiitãdcia « \'«U-ri,-, KencUf,
i»»(a - Se(»à-lij,

IOVO (> o

"NAO VOTAREMOS NOS DEPUT
QUE FICARAM CONTRA 0

ENTUSIMT1MEI.TE APLAUDIDO 0 LÍDER DÜS SEfiVIDíMS PÚBLICOS - REALIZADAS ÜN
Uni DUAS SESSÕES PLüíáríÂÍ — 0 PttO^RÃhiâ iic, Nfidíi

Q 
FUNCIONALISMO, em Sina por aumento de veuclmei,-' tos is na lassilii aião de cargos, e.slá reiill/anilo, cni

l-
_ nu

pleiiu e.vifo. os Iraballios do Congresso Nacional, orn i^s-(alado nn Teatro João Caetano, gentilmente cedido oalaP.D.F. O conclave vem sut-arando toda expectattv-., tá"domesmo ua número de dele.g*ados mator do que o con°-ressodo Far_tná.
A llasa_ dirigente do Ccn-

gr.esso «5íá âss'.!-.. constituída:
presidente Líeio Hauer; secre-tariorstxctüi Albc-ris- Santos;vlce-pr.siá'enteâ, Rcsnê Arru-da, presidente da detegacãe
paulista; Lvttílio Castilho, dadelação baiana; João Carlos
iSacaaríics. Psraai; Issgsr

Sousa Lima. Ceará: Vérger
.Dutra, Paraná; Pen.an.imA.aújo Sobrinho, Minas Ge-
rats; Ajatòrdo Mateus £iug,
S.\n+.a Catarina; Antônio E>iriô,
Maranhão; Ari Vieira da S.U-va, Esíado do lüo,

Funcionam no conclave -
secretários: Conceição Perrel-!.-*, Si!, ia di Ricci e Gustavo
Teixeira.

Fava a Secretaria da Iníor-ir.acões a F.cy;aganà'3; rc: as-cc!h'.do como u-.-isidanta o siJosé Ca.';,-r Maranhão, doDisiTito Federal.
SESSÕES PLENÁRIAS '

Ontem, na parte d» manhã,realizou-se. a primeira sessão
Plenária, sob a prosidenclàdo sr. Renci Arruda, d:\ dele--ue.-. paulista. F-..ram eleitasas Ccr.u5s.-_s de Aumento .ieiTencuneatos. âe-Kcolas_*iíica-

cão. d. Redação Final e de
Re;- indicações e Moções,

Ni parte <^t tarde, teve lu-
íjr outra sèísão plei-ária pre-sidida pelo sr. Benjamim
Ar.-_ú;o Sobrinho, da delegação
mineira.

Como houvissse dúvida
o.uanto :.io reaimenÉo Intcirnb,
votada anteriormenle. na sés-¦"•;io preparatória, o ijlenáno
aprovou urri reciuc-ràne-nto ncisentido de t*,ue se encerrassem
imediatamente as discússSè'*sòbrí? ..-i assunto, d requerVmento foi assinado tvVi <sr
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(.OVfillNO CORRUPTO

• fiihilea n «Ultlmii Hora» ,. ,„
Deiiiilml» líornollo do ..í-iíoi «Pornanibtico Ksm Vlvcii-

du ¦mnu DromAtlcoH Soli » Tuciio do um Governo Corrupto
n Citiriipliii-, <|no Nilo Hi-sUu om Acliliieiilliur o* Advorui.»
rim vara OutoneBo do Magros Dlvlilendo» Política»» —
O «mliisliliil Ariiiiiuli» Atuíra IX-ni-Ju a CoihImOo de Inqiu--
litu — A Mata Autorizada Ti-ntoiiu.ii.ia Ser* p Governador
Parnànibueanoi o VenlaUelio «l*al» do Negócio.

Ktolvino Ltnii o governador-manlcuro (arrancndor do
tinhas de presos político»), ilemonstra, aimlm, mal» uma vcvj
nno a violi-neln e u eorrupçno aiulnm sempre pnroleaa, h
d (.uen-irre nu plano íederal, sob a direção de Gotúllo. Os
atitiiHiílfii.s de Nestor e de Demócrlto nao podem viver sem
a vlolônelii itb ócii mundo do corrupção.

bra do duvida, quo um ho-

II
&

(.1LR..I.T0 FREYRE &
UT12LVLN0 UNS

Um lolesran.1. dn asii-
ni-ess, procedente do Rccl-

fe, iiiKinnat'«— Dentro du ncí-rdo en-
tre os pitrildoR pohdcravoli,
Pula sendo organizada uma
ohaiia cotiluntii, r.a Cama-
ni".Federal, Entro os numes,
mnls piovi.vol», cutíl <> d» es*
erltor (llluurlo Freire, Indl*
«ülo Insistõntémeiilo pelo
Kovexnuilor Klclvliio Mns,
tendo ritd Havido consulta»
do (t(|iii'lo soeliilogo. O sr.
Gilberto I^r-lro .1.1 cxorci-u o

_ uiuiidalo federal, reiircsen*
1 lanitii o UDN, nn logtnlatu-
1 rn passada, nílo sendo rce*'f, 

leflo, cinliora figurasse nn
:f cluipu do mesmo partido.»

Esto na lógica natural doa
I neontocimontos: Gilberto'; 

Freire íoi o defensor do.s
% naxislas condenados pelo
| Tribunal do Nurcmborg,

mmndo estava na Câmara
dn? Deputados. O nazista
Etelvlno Lins recompensa*
o a <ora. El passam uma cs-
ponia -¦ ')'-'.'•¦' o passado, In-
elu: ivu sobro o comício cm
que Dcrnpcrilo foi assassl*
nado.

OS PüFIÕES DO
RECRIE

Vllomar Baleeiro es-

fc

é

mem, disfarçado t*m niullier,
fora apanhado em flagron*
te, no» aposentou da esiio*
sa. O Inquérito do ir. Pre»
sldlo visa exatamente arran-
car alas e véua a casca
i-iiflM-H do regime».

O .simples fato de o ad*
vogado de defesa icr quem
6 tCiipancma) mostra a po-
dridfto do regime, onde ao
espojam os rufiões. Capa*
nemn é Igual a Getulio, E'
Igual o Estado Novo. Quan-
<to ergue sua hipocrisia, es*
tft primeiro defendendo a
si próprio, ministre de um
govôrno fascista, lider de um
governo de traição nacional.

OS CRIMES B A
IMPRENSA

O sr. Osório Borba es
orevo!

«As chacinas de prnça prt-
blica, sob d govftrno do pio
doso general Dutra — as do
Largo da Cailocn. da Prr.cn
fltirltinn, da Esplanada do
Castelo, os tiroteios contra
operários grevistas — Mglit,
tecclÒes úo Ar.darni o Vila
Isabel, marítimos, os dois úl-
tiinus curiós J4 sob o novo
governo Gelúllo, e tntitos
outros — mereceram sem-
pre d-v maioria dos Jornais
aplausos1 expressos ou túcl*
tos».

Os aplausos eram compra-
dos pelo govôrno. Quando
não conseguia comprar
aplausos, o govôrno compra-
va silencio. O ?Diário de Mo-
tidas-, jornal em que o sr.
Borba escreve, tem neste
terreno uma grande experi-
f-ueia.

„,tMi*m#>MS

; VAR0A8 *J.
% DULCIDIO
O -i-.•">¦:., da Mtinlit.» i"i

rbllcni... v ii,.'i,'li.i nn i.-|"Hi.'ri
O or, Viiri.iiH A >i  ii.-mi-
Im u» |ini.- i.i» i|im iilin-iii
¦¦i.iii (In .Mi.ii» ii. Hiuiln An-
i.miIk — "•••I" IU33 UlUI a
rnntriivi-r.lii nnlirc II iim-irli»»
,i,i,i,. iin Morra MIA Moerra-
cia - JA iiirmi A l ni.i,i liml*
it,< 911 nillli'ii'1 llll i-rn/i'liim
•tu* roomitiantoa.» ¦

Üuem i•»t**i» i- cm iililniit
'hiiaII»!' i> «"Vo, que i-niitr,»

uni. o pivírau ijp oíiinaniltt
nus eicSiiilBlos, A frpiito do
«iiviinii o du» i-.i .'Miliilii*,
kiiiiíi- »cm|ir« o sr. Vtiniiui.
A ftspoiiiioniilaaB d" 1'ui'i*
um iiíin |'inii< «i-i illminiuilit.
Mu. í ov'iMiiu ipiu tfltf "Be
do coniuiTi iirordo com a cliu»
fo Varam, Oiiu qen irllíml

OS ASSASSINOS DO

GOVERNO

O «Correio do MunlilW es-
crevo sobro o último erlmo
do governo de Vnrgail

«Os assassinos silo todos
funcionários-, continuam re*
cebi-ndo seus vencimentos.
ü:iü nprnns foram transfe-
rltios da Dologuãltt, Sd um
eslft présó; alias, sem maio»
res eonlrolcmpos.

IiisriiHlliliiilade.»

I':i",tn:i % IMPRENSA POPULAR 80-5-1051

^^*à

No Próximo Dia 20 a Instalação
Do Congresso Regional de Previdência.

¦VVWWMrVWrWMrWV

knllinnnrnc nala
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Manifesto lançado aos trabalhadores pela
Comissão Executiva — Em preparação ao
Congresso Nacional — Aposentadoria aos 35
anos de serviço, monopólio de seguro dos
acidentes no trabalho pelos Institutos e ou-

tros temos cm debate

Pedem-nos a publlcacüa do seguinte:
«MANIFESTO AOS TRABALHADORES

FLUMINENSES
Companheiros:
No dia P> rie junho próximo, às 20 horas, no Tea-

I tro Municipal rie Niterói, será solenemente instalado
| o 2» Congresso Regional rie Previdência Social, com
;•; o compttrecimcnto de representantes de todos os Sin-
S dieatos e Federações do Estado do Rio rie Janeiro,

% altas autoridades federais e estaduais, e demais con-
í nlifrulet».

da
vidados.

O r-feridoy..o todos panos polo go- ;g
vPrno. I-: ciueróm ser mais 1 0 referido conclavè,

pagos, ainda, os elelvinos, go» | 
m"xi,na ImpqrtAncla pura .,

tudos, taiicredos, rncoras í|
et tat.Tva W

O BRASIL E O

COLONIALISMO

O mesmo Jornal publica: g
«Somos, hoje, adversários |j

o muito ferozes du colônia* £
lismo om Iodos os seus as- íi
pactos! Mus
bater, nnlrs,
em casa, paru
i.ios colônia.»

clnn.cc-3 trabalhadoras do Ls»
% tudo do Mio serii preparatõ.
| rio .••• (írnnclí Cony.-esso Na-
| cionai a roalizui'*8C cm 2 de

fi. julho do corrente atui, na ei-
?i dade de São Salvador. Capi-

% tal do Estado da Bahia.
Durante os trabalhos do

Congrcssu Hegloiial, nesta cí-
dado, serão apresentadas c
apreciadas f.ces do í,»'ondo
impoi-iâncla Para os traba-
llindorco. nu soícv da Provi-convém coni* í| ,

i colonialismo ii{-uc,a Social, pois que mui-
nua acabar- *os si-0 c'3 Hlít"s problemas

ijuc- dovem ser encarados e
......r,.,.:,|,1j ,|p Inieriiíito. tais

i-
r-

O sr
creve;

«Sítio, Capanemn, não me
díira (pio o presidente, co-
mo 

'u 
mulher da Y-sur. não

pode ser suspeitado. Quan-
do Côsar s(i",!]u essa frasó
jtipõçritii, subia, sem som-

.. :%.-%r-«$nMmtS^'lS^^

resolvidos do imediato,
ü imperialismo dos Esta* Romo: o da tiposentailorla o

dos Unidos não tem outro ob- \*. dinúiia aos •','> unos de sei
jetlvo em nossa píitrio, se- viço; u do monopólio do no-
não o de reduzi-la a unia i| Kuro dos acideulog do tra-
colônia completa. Contra a 4, balliu pelos Institutos; o da
íwolonizac/ão, pela indepen- direção doa mcsmoa ir .¦<¦¦<:

ciência nacional o cpio lutam
os patriotas esclarecidos dos
perigos que nos ameaçam,

los; t- .aros Outros assuntos
pie representam, incautos-
t.uveliiiBiitc, os
e prementes

mais lídimas
coivindicações

Propondo o adiamento da
cotação, do projeto -Liii, que
intrejfou de voita a CBEE o

patrimônio cjue deverá rever-
r,.: para o Estado, o deputado
Uc-tuiio Moura apresentou na
Assembléia Estadual roque-
rimçnto a fim de aguardar a
chittgacjn ao Legislativo da

nsaijem oncaniinhaiido pco-
jeto"d(; .'i-jação c!a Empresa

iiense de Eletricidade;
a cmprôsa teria por fina-

lidado reunir todos as fontes
doçnct-jia e rcídes de dis-
trifmição pertencentes ao Es-
tado.'"

Aciia aquele deputado qv.e
o patrimônio reversível da

iJillPIP fillFi nAR AOS i
' ÜfXt m íPiTFiffíF Afl ^

iiniiE

ia fTàWW

m Lojigrcsso
iliiPMal de
Molíiercs»

faíará, hoje, '¦5

aconíecamenío
e o
sra.

CBEE deva ser incorporado
à nova empíâsa, e não devol.
vido à CBEE, como pretende,
criminosamente, Amaral Pei-
xoto.

LACAIO DA BOND
AND SHAKE

Ainda sôbre a matéria fa-
lou o deputado Adolfo de 011-
veira, também combatendo o
agachamento do sr. Amaral

ante a BOnd and Siiare e cri-
ticando o rrlíériu do custo
histórico adotado pelo govfir*
no para efpüo efe Indeniza-
ção, num gritante atentado
nos interesses do Estado o
do povo, por .-><-'.• uma medi-
ria Ilegal que não encontra

Código
contrato

doapoio nem no
Águas nem no
vigor.

(Da SUCURSAL)

MANIFESTAÇÃO
DE ESTUDANTES

CAMPOS, 20 (Oo corres-
pondente) — Os estudantes
campistas haviam programa-
do uma passeata de protesto
contra o c-v. Silvio Iia-uos Ta-
vares, po» lor este escrito um
artigo ofensivo á classe es-
tuilanlil.

Temeroso da manifestação,
o aludido senhor retratou-se
pedindo aos estudantes quo
não realizassem a passeata.

da laboriosa classe trabalha-
dor.i.

Agora, mais do quo nunca, •
dinnlp dns constantes c pro»
fundas transformações por quo
estão passando os assuntos
llgadotj ft PrCvidônciu Social,
cm grande parte sem a no-
cosgdrla nssistônda e as opor-
tunas sugestões dos mais in-
teressados, que são os tra-
balhadores, se foz mlstír a
eeallzação do nosso Congreg.
so Regional do l» de junho,
para o qual a Comissão Or-
gantzadora abaixo c-jtnda con-
vida todos os trabalhadores
fluminenses que unidos c
organizados, devem compa-
recer para prestigiar e enco-
rojar os dirigentes sindicais
Cm seus esforços n fim de
proporcionar mclhci-es condi-
rões do vida para todos os
trabalhadores brasileiros.

Todos ao grande Congrcs-
so Regional do 1* do junho,
no Teatro Municipal de Ni-
terói, às 20 horas.

A Comissão Executiva: O.s-
\vaido Soares fiomcs, João
Alberto Júnior. Rafael F«-an-
cisco de Almeida. Carlos Por-
tiurnl e José Maria Barboza>.

Comício em Prol Dos
Candidatos Populares
Falarão Claudino José da Silva e Lincoln

Cordeiro Oest

Do acordo com o que npitrnmos no Escritório Çentrnl
Popular do Estado do Rio, sei-A realizado no próximo dln
9, ns 20 horas, um grande comício de nprosentnção dos

eandldntos populares do
vizinho Estado às próxi-
mas eleições.

No importante con-
clave, falarão diversos
candidatos populares. Es-
tarão presentes o lider
dos marítimos Irineu de
Souza, o lider ferroviário
João Batista Lobo Sar*
met, o médico Armando p
IvCão Ferreira, José Uri- 

'§

gagão Fererlra, Lucldlo 1
Costa Rosa, Follsberta >J
Jardim, Fellcinno Etigé- p
nio Neto, Irun Santana, 4
Rafael Francisco de Al- Ú

molda, Evcrnldo Martins, %
Rubens Pereira de Barros, %
Pedro Etelvino, Paulo Pi- %
montei, Almlr Reis Neto, %
Rubens Wnndcrlel, III1A- Í
rio de Almeida, Júlio Mo- f,
ta, Hermogônlo Luiz Po- ú jrelra, Gll Franco o mui- 0,
tos outros. 0 f

Ainda de acordo com M:
o que apuramos, falarão
ao povo fluminense
comido em prol dos can- 1
didntos populares os ex- ^deputados e lideres da á
classe operária e do povo ^fluminenses, Claudino Jo- Ú.
sé da Silva e Lincoln á
Oest. I

1
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CHOCARAM-SF
ÔNIBUS E
CAMINHÃO

Violento desastre ocorreu m
liiiti General t"ns ••loto, oiidr
Por falta de l.ícuüiaçãu du
Inspetorlu de Trânsito. \:,i
meio.s e consto*.tes uc!d»r,ii
têm se verificado.

Desta vez foi o oiilbu* u
Viaçfio C'ttbu(;u clmpu R .1
¦'ifi-uül quo »e chocou cc-.-,

o caminhão chapa T..J. 01ÜV
que ficou cOinplctr.rr,0nt(r ('.'¦¦
ni ficado.

no 4

p CLAUDINO JOSÉ DA SII
ú VA, candidato à reeleição paI
¦V,

ra a Câmara Federal
De outros municípios %

1 virão delegações, Inclusive de Campos, Petrópolis, Caxias, |
p S. J. de Menti. g

A Comissão Promotora do Comício apela para os tra-
^ balhadores e para o povo em geral, através de nota entre-
á gue à nossa reportagem, para que compareçam ao comi-
^ cio do próximo dia 9.

MM8!ÉS8i!»BB

irene Wanderley
rio.io, ás 18 horap, na podo

da :• Associação Feminino Iriu-
miiteiise, no Largo da '.'cn-

a cia Cr'.!/., n. D. sobrado,
.¦Niteróoi, a senhora Ire-

ne iindcric pronunciara
uma interessanto palestra in-
liíuiadn "O Congresso Mun-
dial riu Mulheres". Um filme
girancYò em torno desse im-
o.oi-lanle concinvc, acra pro-
ictado na ocasião.

(Da Sucursal)

S**?*a *« çy m <rf S iimterot-bao uonçalo
%

! fi "n-A liinnA ?V- 0-B-" .i$ U li-.ll W
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(Domingo)
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âsseiMileia do
Sindicoto dos

Alfaiates
. O . Sindicato dos Alfaiates,
3ostprçirti's e Trabalhadores
ia Ihddstriá d<; Confecções de
Roupas de Niterói fará rea-
lizíiY, no próximo dia 81, ãs'19 

lis., iimà Assembléia Ge-
ral Extraordinária, na qual
serão eleilos or. delegados que
representarão acino.le Sindi-
cató' ho 2' ('on,rrnssn Regio-
nal de Pi-evidOncifi Social,

A Assembléia lera lugar na
Rua São João número 91. em¦Niterói-

Em aprazível recanto tia Travessa Tali- |,
Ê ta — Ponte do Paraguai — São Gonoaio. m

| «Show», brincadeiras, barracas, desfi- |
j le de Bscolaa de Samba, grahâe h^Q das 10 | j
| às 22 horas. Convites na Eua Vxsconde de ||
| Ururguai, 40-1 — sala |t08 — Niterói f}
$mmmimmm8mm®mmmmmmmmmmmmmmm&

"Ü N I D A Ü F
ESTUDANTIL

Está circulando o scsuno'o
número do "Unidade Estu-
diiiiui'. o Jornal do Esirudan-
te Niteroiense, reterente ao
mès cie maio corrente, tra-
zondo cm suas paginas as-
suntos de interesse cia classe,
dentre os quais: Rctrospec-
tiva das Atividades Secunda-
rias, o Tiro do General Saiu
pola Culatra, Brasil, a Meca
da Arquitetura, Unidade cn-
vro oí Coluiílos, O Aumento
das Passatíeiib, Entrará nos
Eixos a F.E.S.N.?, Poesia,
Cinema, Teatro, Esportes,
Palavras Cruzadas, llumo-
rismo, etc.

Colaboram nesse número
de "Unio'ude Estudantil'': J.
A. Pinheiro Júnior, Anden-
son V. Fontes, Moysés Co-
dichevltch, Jeanne Xavier,
Itamar Souza t Silva, Rena-
to cie Alencar, Édio Viana
Orestes, Euripas, VV. Reys,
J.F.B. o Olavo Biluca. Ilus-
traçõse do Kobsòn Barros.
.1. Alvos c Ivo ^v.S.L. Plnhei-
ro,

(í^,i SacursoIJ

Significativa Homenagem
| De Operários a Lincoln Oest

TÊXTEIS E OUTROS OPERÁRIOS DE PETRÓPOLIS PRESTAM APOIO
l AO CANDIDATO POPULAR A DEPUTADO FEDERAL LINCOLN OEST —

Caniputih.i
Dos 50 Mil

Anotamos o recebi).ita'.'
de mais um donativo cr,, fu
vor de nossa campanha e.u
prol das finanças du .Suou:
sal da IMPRENSA POPl
LAR.

Fica assim organi:udu
quadro de contribuições:

Arrecadarão anterior 700,01
Alfaiates Arnlgos da
' Imprensa Popular» 30.0C-

Total 730,00

^^^Mé/íéiL
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CALCADOS
] FEITOS A MÃO
! (Fabricação Própria)

SAPATAHIA
CINTRA

¦Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

TisP 0111
SEU G63.ABÍHHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

i nao Jogue
Fora

Não ioçue fora o sen s»'
puto ve|ho. Consertos g»
rantidoa ft Rua São Lou
riní;o, l!'.i - Sola Inteira
ou Viii-ms solas, com ro
pidi*/ o garantia. — fole
tono: 3032 - N-TEBOl i

adquira nas ÇaifOCinHao m^fiWWWÈ

e revendedores ^^^^»
esfas déi^ Á. .¦;>«pf

Fabricados exclusivamente»
com matérias primos
selecionadas, os

são nuamente nutritivos
e saborosos.

(f!llf%-uirn. das boas coisas da vida!

PETRÓPOLIS, 29 (I.P.) — Lincoln Oest, que é
candidato a deputado federal no pleito que se ferirá
em outubro, foi alvo de significativa homenagem por
parlo de trabalhadores desta cidade, em ato festivo
que se realizou no Escritório Central dos Candidatos
Populares, localizado à Avenida 15 de Novembro, 758,
sobrado.

operário da construção civil
— Alccbiades Romão, medi-
co, Luiz Lemos, têxtil da Fá-
brica Cometa e o médico
Nelson Corrêa de Oliveira.

Em nome de numerosa co-
missão de onerarios do Fá-
brica Cometa, falou o teco-
lão João Albuquerque, mos-
trando o apoio que têm os
candidatos pom-larcs por
parle de seus colegas de tra-
balho. Acentuou eni-ão o ca-
rinho com que têm sido re-
rib-dos os comandos reali-
zados na porta o'a empresa.
Em nome do.s trabalhadores
da Fábrica São Pedro de Al-
cântara talou Anésio Peixo-
to.

Encerrando a festividade,
falou Lincoln Oest, que em
eleição anterior foi eleito de-
putado pelos trabalhadores
de Petróuolis. De início mos-
trou a importância da cam-
panha eleitoral e a parcela
de responsabilidade que ca-
be à classe oneraria petropo-
litana, que se tem destacado
na vaneuarda das lutas do
proletariacVo. Ao terminar seu
discurso, disse o homenacca-
do oue os industriais proiu-
dicados com a falta constan-

êjMffm l
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m
Lincoln Ocs4-, eic-deputaâo
estadual, candidato a depu-

tado federal.
Ao ato estiveram presen-

tes o doutor Sadi Melo e Sil-
va. presedente q'o Centro
Municipal do Petróleo, e os
candidatos à Câmara Muni-
cipal, Bráulio RodriRues —

te do enerfiia elétrica e que
os comerciantes prejudicados
pela lei 2.114 também de-
vem unir-se em ampla fron-
te-unlca para derrotar os
candidatos de Getulio e
Amaral.

CONIVÊNCIA COM
OS EXPLORADORES
SAO GONÇALO. 29 (Do

correspondente) — Ap«sar
dos constantes protestos da
população deste mun'ciric
contra a ilegal maioração no
preço da carne verd'e. nenhu-
ma providência foi tomads
pelas autoridades da COAP
cuios fiscais, pelo visto, man-
têm conivência com oc. acou»
Biieiror que exploram o povo

Sociais
Aniversário

Fêz anos, ontem, o jovev»
Wilson Campos, estudante em
Niterói.

(Da SUCURSAL)

Postos Eleitorais dos
Candidatos Populares

(Do Estado do Rio)

CRIANÇAS DE 8 ANOS
Trabalham de Sol a Sol
ITAOCARA, 29 (Do cor-

respondente) — Keina a mais
brutal exploração no Engenho
Central de Laranjais, pro-
priedade d0 dr. Péricles Cor-
rôa da fiodta, localizado nes-
te município.

Nas 10 fazendas de plan-
tução de cana, de pt-oprieda-
de do dr. Péricles e no En-
genho Central os trabalhado-
res recebem salários diários

de Cr? 24,00 em «vales» que
são obrigados a gastar no
barracão. As carteiras de tra-
balho não são assinadas.
Crianças de 8 anos de ida-
de trabalham de sol a sol, nos
caci-os de boi e nas planta.
ções do cana. Um operário
que perdeu um braço em aci-
dente do trabalho recebeu a
insignificftticia de Cr$ 1.600,00
como indenização.

i
% NITKItOI:
p Rim Dr. Aurellno Leal, 23 —
% Rua Rur5o de Amazonas, 2 —
0 nua Franelsco Portella, 2 37» —•
g Travessa Xnvler Lenl, 33 —Ig (JAMI-OS:
% Itua llarflo cio Amazonas, 26 — sala ?«
Í Rua Dr. Mattos. 1.779 —
g Rua Teixeira Dias, 24G —I
0 SAO C.ONCAI.O:
^ Rua lv de Maio -
^ Run Minas Gerais,

^ .MEItITIt
% Avenida Carioca, 1.212 —
% Rim Francisco Duarte, 311 —
p Itua Dólio GuaranA, 31 —
% Itua Sandra Mnrla, SS —
P Rua Vicente Pedro. 32 —
% nua Ermando Durão, 149 -
^ Run Pedro Teles, 194 —

Ú NlI.Ol-OI.IS:
5| Ruh Júlio de Abreu, SS9 —
% Rua Hi'ii|iimln de Freitas, 421 -
g Avenida Getullu Moura, 249 —
^ Rua Amazonas, s/n. —
Í NOVA KitiACU:
^ Rua Otávio Tarqulno, 14, sala T

untlga do tureal, »/n.
91 —

CENTRAL
MARÍTIMOS
MARÍTIMOS

CANTAREIRA

CENTRAL
CAJU

BUARUS

BARRO VERMELHO
BRASILANDIA

<TILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO
eSTACÉÜ DO ÉDEN

VILA TIRADENTES

OLJNJUA
..OLINDAMESQUITA

fúAKKA MANSA:
É Rua Silo aebiisllfio, 1
% Rua Oliveira Botelho, 248 —

^ 1-ETUOl'OUS:
^ Avenldu 15 de Novembro, 759
ú MAGÊ:
P Rua Petrópolla, 188 —
*%sm

SANTO AUEDCO

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

nentndnras anatômicas, por processo norte-americano. 8s»tracüe» difíceis o operações da boca — BRIDGES FIXOS BMOVEIS (HiMHli) «'iiin ninterliil garantido, por preços razoivels.(OonsultArio: Ituii cln Carmo, 8 — 9» andar — Sala 801. A.terçiiB, quintas e sábados, iV Itua I). aMnonl. 84, Sobrado), àsscRiniilus, quartas e sextas-feiras. — Telefone: 43-1874.

osito de Gasolina
uto Bairro de Neves

JÁ INICIADAS AS OBRAS DE CONSTRUÇÃO -
PREFEITO E OS VEREADORES QUE

SAO GONÇALO, 29 — (Do correspondente) — Um ver-
dadeiro crime contra a população de Neves e os operários
do Hime acaba de ser paticado pela Câmara de Vereadores
e o prefeito deste município que permitiram à Companhia
Shell construir um grande depósito de gasolina e querosene
em um terreno situado nos fundos do Hime, dando frente
para a Avenida Paiva, no populoso Bairro de Neves.

PERIGO
A Companhia Shell iniciou imediatamente as obras de

construção do grande depósito de gasolina e querosene, es-
tando sendo executados, rapidamente, os trabalhos de terra-
planagení do terreno.

Se a companhia imperialista conseguir terminar as
obras, a população de Neves e os trabalhadores do Hime
ficarão e postos a um possível acidente idêntico ao da Ilha
do Braço Forte, mas de conseqüências imprevisíveis, pois
o Bairro de Neves é o mais populoso de São Gonçalo e uma
das maiores concentrações urbanas de todo o Estado do Rio,
cora uma população superior a 53 mil habitantes.

SERÃO CONSIDERADOS INIMIGOS DO POVO 0.
CONCORDARAM COM A CONSTRUÇÃO

UNIÃO PARA IMPEDIR O CRMK
A população de Neves e os operários do Hime come-

çam a se movimentar para impedir a consumação do crime
que constituiria a conclusão das obras do depósito de infla-maveis e apelam para os vereadores populares Nilo Canelae Mario Pauio de Matos, eleitos pelos trabalhadores do Hi-me, bem como para todos os vereadores, deputados e can-
didatos, sem discriminação partidária para, unidos, defen-derem a vida dos habitantes de Neves e dos operários doHime, encetando uma grande campanha para impedir esseatentado contra a vida da população.

ADVERTÊNCIA
Aos senhores vereadores que aprovaram o platio daShell e ao sr. Gilberto Afonso Pires, prefeito de São Gon

calo, a população adverte que os considerará inimigos di
povo, se a companhia imperialista conseguir concluir asobras do depósito de inflamáveis em bairro Je densidadede população tão elevada como o de Neves, eohÍTariand<-
as próprias leis do pais-
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mçftiis n Imprensa Imtn¦
f|ln> «alui* a rnlnnlii diruiulb
iln por csi'1'Hilii- da in*-nm
|||< l|lll' ele lllllll.l lll* llléllISt,
in i, inuiiar dc liliiiis: Puni
llnbrson iiergiintni — «t}u<>
fir/er?» K Ni'1'i'si'i'iilit: — >(k
iiii'11'iriisiis iniilliiiiiiiáo men-
llnilii e, por lilsli* <|iit- w-
in. M iiiio so reconhecer o
liiln llldihCIlllVel di* que, em
nn««fiis filas, ns nli'islcci'ilii-
i.-« norte iiiiieilciiiios Nlipo*
rniu » loiln inundo nu fnlirl-
rm-ín e difusão dc ,.>,iu es.
pcrir de mentiras, Inclusive,
conto vIiiíon rceentonteiile
nu Wasltlnglonj fotografias
fnlilfliadns».

Cmil it.iiiesníi mostra que
IikIo o sciilliln de sim vlllll
« dn seu lialialliu ú o du dc-
iniMtticlii. >"•• lllleiésscs das
massas trnbilliadnras de tu

dns n« paises: eis ii prlttcl-
|,|n que nu* rege, sei que nau
nloe loi-i.s nn terra flipa/,
de me obrignr a trai-lo-.. |,*i>.
ntriln seus lllulfis de enm.
Inttettte dn pn/. *• da ileinu-
¦ rifla i' entre Iodos o mais
honroso: o Premiu lutei na-
nniiitl Slillln da Paz.

I in antigo correspondente
em Washington i-leau Da-
virtsm) mostra muna repor-
Inpcm que é pulillcnriit nn
Kii|i|,-n|iMllil He hoje i-.iiiin se
forjam as noticias na matriz
dn Imperialismo. (> urolliils-
n*Hi •• mu reflexo dos lilgs
ilu histerismo átoino-lildr».
••(•iilrii, 1'aul Itolicsun torali-
/h ii- iti-is que vivemos,
cheios ainda dc perigos, mi-
iihs, tocaias ii atentados vim-
Ira a paz dns povos. O.s ca-
nUmis iitiicuçum ngoru n Im-
inniiiriiiile com a boiilba do
liiilriigiínlu, 1'iisii'r Diilies
prossegue, » mando dos
triisies, nas provocações In-
tcrnnclonals que visam u
uma terceira guerra num-
tllnl. ()s negros dn Kenyn
i ..nliiiiinni sciid» assassina-
rins, Na. Aniúrlctt do Norte, n
ilim rlmliiaeãn rncinl í a
nir«mn, «Por acaso o Con-
grosso aprovou ale uma lei
proibindo o linchamento ou
il;nm» lei sobre a Inste
tdmlssâo ao tTnimlhoí I'or

reivindicações Ho meu povo
« rt^ceifo (fs Ifrocldadc eco*

nomlPfl, política «i sfiilnl"»
S<« liada ill-.ti, neiiuleeeii uili
dn, por que mi,,,, — ,1 • •„„•
RobMon iiukiii pergunta —
inuiiar de lilcht*','

I"iiul Hubcsuii uiiium, nn
scguiitn, |iiis.„iinii, j\ ulcuxl-
vn que uniu dia,, cada nm-
nliii que surge Ira/, nova** c
Konipre mnis convincente*
prova» du que u graiiilti vuu*
sa da pn/. i* du libertação, a
final cunsHgroii Ioda sua vi*
fia e rt)UO o ligou llllllsslllu-

.\ cimente â in.; i.i ,u ,lu hll-innuldade, n Invencível. Asontençn ilu Imperialismo jáíoi liuiiula nu siilcste da
Asln, nn nillllllo tiniu, ik pn.vos coloniais, Inclusive ns du
AMua, roíiqieiii sints ca-
delas u orguer-se-6o hrovo
em tinia « grandeza du ||.Iii'1'ilade. Os liieeiullárlus de
guerra não coutem paru as
suas empreitadas slnisiins
Cl i apoio d„ |,i,vi, mu |c.
anii-rli-aiiii. .Vem i-nni o apoio
do nenhum povo do mundo,

Paul KiiIicsiiii conclui sua
entrevista que a Imprensa
íiiiperinlistii esconde, com u
largo surrisii riu liumcin
cunselente: «Mudar minhas
Idolus'.' Ohl senhores respru-
si-nlaiiii-s da Imprensa! Mo-
lllur seria que vinvs Ulllilas-
sem as suas, pois Indo iiquj.
lo em que eu acredito j;i ,.s.
tá su lornaiiiiu realidade»,

Isto ainiienta a ralvil u o
desespero dns homens do
áliuiiii, do lild rogénlo, du
iiapaliii i* ila cntlelra elétrica,
Mas e mu motivo de alegria
para ns hiiuiuiis simples di*
inilos ns pulses, A imprensa
Ianque quis coiidcimr as de-
elnraçôes de Paul Kiilii-sun
às penas do silencio eterno,
porem elas reboam como u
vo/. dn grande artista, ateu-
m'*s das fronteiras, pelo mun-
riu a fura, mcusngem de cer-
Iczn, canto de esperança, bn-
bula rie paz para a luimuni-
dade, í: impossível prenderPaul Robcson, que i< (vimu
uni grande rio dn verdadeira
Aniérica, impossível reduzi-
Io ao mutismo, abafar a sua
voz poderosa o bela, que í
a própria voz rie nlegria, cer-
fp?-a e esperança tle toda a
humanidade livro c procres-
slste.

Bnuno DUARTE

8IMMIMH IMPRENSA POPULAR
BANCÁRIOBRASOlWvlSITA Aü,R,537
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Acompanhando uma delegação dc trabalhadores, Clemente de Mattos
Levy esteve em Moscou, l-eniiiRrndo, Stnlingrado, Sinícropol e Yalta

— Declarações à IMPRENSA POPULAR —
—• Estivo na pátria da socialismo. Visitei, alem

de Moscou, Lenliigrado, Stallngrwlo, Sinícropol e
Valia. Viajei de urião, de trem, de ônibus, numa de-
Icfiaeôo de trabalhadores brasileiros que assistiu às
festas do p> de Maio. Julgo-me no dever de trans-
mitir minhas impressões da visita que milhamos
à URSS.

Assim começou o bancário Clementina de Mal-
los Levy a presente entrevista à IMPRENSA PO-
PULAR,

Eexigem
or osse

os lanamos a
Álvaro e r»4ns e

O ministrn-interino dn Tra-
baíbo, n'esre,"j)eitando s II-
berdarie .-inciiçal e n direito
de.< frabalbadores rio pler;c-
rem peun representantes, con-
•irua neganrio a posse rios
b'dcres modtimos Álvaro de¦pr>-.-?a t Rnnfante. eleitf.-s,
rçspectivajnente, nara a oi-
KC$n ria Federação rias Ma-
j^fànos e do Sindicato dos
i^Viçi.iis ri,j Naáutica.

O* marítimos rir.:-- 15 cate-
íavifi'*. existentes a bordo iá
síwlaram milhares de telc-
aíiimfls ao presidente a'a Re-
DUblica e ao ministro-interi-
ao, caio texto é o seguinte :

Desejamos respeitosamen-
s» niánirestfli* a V. Exria. o
ÊPtrajo sentido dos marítimos

'r não ver obstada a nosse
rias novas diretorias ria Fe-
dcvnçSo e cio Sinííicalo dos
Ofidais de Náutica, a;;setru-
rnndo assim o respeito ã
Constituição que garante a
liberdade c a autonomia sin-
dicais",

...... .^.-,újxM^iiSiãkÉ^íW^

lilPRESSOBS
DIRKTAS

O sr. .Mattos l.cvy coiiln-
nos que te nnteiiilfii riivela-
mente com oporárloi das fã-
bricaa o lioniens da run; fa-
laudo íiii;IA,-ii francês ou ps-
panlml. 

'Í'oiiioii conhòcimonto
da alta técnica Industrial do
pais, viflitnndo fabricas side-
riirifii-as, fábricas do Iratn-
res, de corbttrndores, dc te-
cldoB, flé lapatos, rie locomo-
livas. ile grupos ilies,,l ge-
rndores nu ria vinhos,

AMOR A f'1'I.Tl'lt.v
Atr/va o bnncArfo Mnltos

Lovy refere-se n'> problema
tia cultura:

— Constatei entre os >í-
rindãoj soviáiicos mn (fraudo
-'uiinr h cultura, atravÍR do
elevado número de escolas
primárias, secundárias, tícni-
cas e superiores, dentre elas
n grandiosa Universidade do
Moscou.

.Mattos Levy rofere-so ao
número extraordinário de bi-
bliotCcas que se esp.ilhaiii pelas
fdbricasi sinriicalo.s, palácios

do cultura, escolas de lodOg os
graus, sanatórios, rnsns de re-
pouso, nlem das grandes blbllo*
tecas públicas, dn podo das
de Moscou e Isjnlngrndo, Pn.
In lambem sobro o griuidi*
iiiiiiiern de teatros ih1 profls-slmiais o nnindoresi de rine-
mas pújiliron' np prrleneon-
tos n Inslltulçíiou culturais,
Dá-nos sua impressão sobre
n eineniii ili* tcrcelrn dimmi-
sãn, sem áridos. Contn-nns n
que viu num grnndo número
ile museus. .Vo museu dn
Kremlin, que visitou rápida.
mento e iin visita que fí**s ao
nuiscu Rrmitage, de Lcnln-
grado, (ralou, com ontusins-
in", di"»! irriimle-s Irnhnlhos do
engenharia, d" MclrA d'* M0*-
rou, rio seus pnlAçIoii sublnr-
1'AneoS, do eannl Volpa-Pon.
ligando Mosenn a cinco mn-
res c consli-uido apenas f*m
trás anos C meio, líçferlll-sO
h técnica revolucionária de
COpsl riiçõcs resldciiclnis.

UM povo ri-it.r/
<?l'*iiieiiiiiin rie Mattos l.e-

vy proségue:— \'i o povOi cm cldndes

« fimiidiis coletiva», em seu
Inlmr eoiidiiuio, Vlnltel \o.
Jiih i|i> tinlns os tipos de mor-
eiulorliis, hCnipie diolas fie
uni povo de nlto pniIrAo dc
\iria, iiiiiiih tildaria rontiiglnn*
Io. I'm nOVO Ino feliz Imu
que ser rotcnsnmenlo tniinii*
li' da pai, j.;|r pn,- que os so-
vlétlcns, mis i-niilnctos com
firganlznçúes e pom os lio.
mens dn mn, sempre nos dl-
z*,iii, n uns estriingeirns. de
seu profundo ienilinenín dn
amor A pnx, d,, seu enluslns"
nm p«**Iii aniizad- eiilie ns po-vns rie lodo o nuiiidii. Por
tnil"s ".-i lugares p»r on<|i* an-
ilei pcilliiiii-nns que ninnlfes*
tii«*-ciiifn ,-i'i po\u lirnsllelro
inen'iigeiis de paz <• de anil.
znde,

1'OUTAI.IJZA VA PV7.
As litllmas palavras d.i en-

Irevista são de entlislnimio
pel.i grnndnxn da UnIAo So-
vlétlca, pelo nlto p-rnu dc ctil-
• ura e de solidnrledndo Im-
mana fie sou povo. dedico.
do ao Irtibnllio pnrlflro,— A Uniãn Snvlílicn, dis-
s".,|0« Mattos I.ovy, n sem
¦lúiiila o grande btdurHe dn
paz, f), povos fia UIISS Ira-
halhain e consolidam rápida-
mento um,-, pítrin foliz. Uni
povo assim ó Invencível, pois
tod.i nquein massa humana,
consciente, homens, mulheres,
crianças e velhos, amam ar-
ilontomcnto sua pátria e ge-
lão enpnzcs do defèndô-ln de
qualquer ngressão, aniquilou-
d° "s ngrossoros, conio já es.
lá demonstrado peln lllslArin.

aNovas Víiim
Das Explosões Atômicas
CINCOEMTA MARINHEIROS JAPONESES APRESENTAM QUEIMA-
BÜRAS RADIOATIVAS E SOFREWI DE DORES DE CABEÇA E HEMORRA-

CUAS- MANIFESTAÇÃO DE UM SÁBIO

"jFóffUIO. 3f fl F.) — Toda a
" trlp.iilat;ão d? um carsueiro

laponcs die ÍO.OOO toneladas re-
gressou ao pòtto .ha alguns dias,
apresentando ns mais variados
sintomas dc aimima eriíerrhidá-
de. Os cinqüenta marinheiros da
equipagem foram atingidos poi
queimaduras rádio-atlvas, par-
tictilarmdnfe na rabeca. Quel-
xam-se tio tVoros dc cabeça vio-
lentas; p hemorragias depois ouc
o navio cm que navegavam,
partido ria Austrália no fim de
abril, contornou a "zona perigo-
sa", dciimitadn nelos america-
jiij.s em torno das ilhotas rie
Enlweleek o rio Bikini, onde fi-
zeram explod'ir varias bomba5
H. líois dêsset; homens che^a-
ram em estado grave.

E' necessáráio não esquecer
oue as criminosas experiências
atômicas, cujas conseqüências
esses homens sofreram, foram
friamente provocadas semanas
depois ria primeira bomba ex-

plodida no dia 1 dc março, e l
que iá havia feito várias viti- j
m?s, I

Recentemente amria ;e anun- jciava a morte, no norte do Jb-
pão, o'e um homem rie U-3 ano:-.
Seu ligado apresentava forte i
rádió-atividade. Os cientistas'
iaponcses, examinando os resul-1
lados ile nuhierpsas análises das
ár,uas rias chuvas há pouco cai-
rins sobre o Japão, encontraram !
elevado teor a'e partículas rá- I
riio-ativas. Vários csijecialislas
afirmaram ouc essas chuvas po- •
rierão, com ° correr rio temno.
tornarem-se mortalmente peri-
cosas liara o homem,

SÁBIO BniTÂNICO PELA
INTERDIÇÃO

LONDRES, :>!i (l.P.) — O sá
bio britânico C. P. Powcl, pró-
mio Nobel de Física ,cm discur-
sos pronunciados nn Associação
rios Trabalhadores Científicos,
preconizou a conclusão rio acór-
rios internacionais pela interOi-

cao das armas rie do-truieão em
i ¦-". i tespecialmente rias ar.
mas atômicas) e o estabeleci-
mento rio controle efetivo «císa
interdição.

STAROBIN SOBRE
A INDO-CHINA

Joseph Slarobin reunirá
rm livro, dentro rie pontos
meses, n série rie reporta-
itens que publicou no *Dajly
Worker r na IMPRENSA
POPULAR sob o titulo

t?m jornalista americano no
Viet-Nam-. Grande parte rio
material escrito em forma
rio reportagem foi reíühdi-
rio c ampliado no livro, que
tem hoje imensa atualidade,
om face rio desdobramento
riu lula rie libertação nacio-
nal na Indo-China.

'"' i'•A POLÍTICA de Intervenção rio imperialismo
norte-americano na Indo-China faz parte rio

¦wMiliiiito da «política de força» que visa à domina-
çJi/i rio mundo pelos Estados Unidos depois ila se-
3-irmia guerra mundial,

A Franco, enfraquecida pela guerra ria Indo-
ÇW»* « tendo necessidade da ajuda americana pa-
m. nonfinuá-la, criou a oportunidade c ns condições
tVissi Intervenção.

Com sun intervenção na Indo-China, o impe-
rlm-lismo nurtc-amcrScaiiu se propõe como objetivo
«fustivr aos poucos us franceses ila Indo-China,
iTBjisítinuá lu uuiiiu colônia americana, apossar-se
rio monopólio Uns interesses econômicos e dns ri-
ii[M'za,s da Indo-Chiiiu, ròprim{r o movimento na-
cional e democrfttico dos pinos indo-ollinescs, fazer
tl« liulo-CIiinn mu trampolim paru a conquista dos
C*«í.m'.h do sulesto asiático, transformil-la numa base
mHUar norte-amcrlcuim. Intervindo cada vez mais
a-íiTmneiito na guerra ria Indo-China, prolongando
* prooiiraiulo estender a guerra, o Imperialismo
aorte-amerleano procura ao mesmo (empo salvar a,
emniiimiiii iimçrieiina ilas viuves ameaças de crise
que pesam sobre ela, sobretudo depois ria assina-
tora rio armistício na Coréia.

Tal como se desenrolou, a intervenção norte-
americana deixa (ratisparccer claramente, no cur-
sn rie suus diferentes etapas, o objetivo acima ex-
prosso e. os íiiélorios aplicados para aliugi-lo.

láni nniislo it<- 10-17, uni illplomula ianque che-
iwu » Hong liong", entrevistou -sc com Uno Dai, ile-
íWiis, em setembro de IÍI47, se eiicoulrpu com au-
iíiirlilailt-s francesas da Indochina e foi em seguida
piti-n, a França se entender com o governo francês,
líni dezembro rie 1917, esse diplomata preconizava
x Intervenção rins america-
twt na Iiiiloíliina, ftecliirnn-
lie: — K' preciso reconhecer
n«n l>ni, ajudar Bito Dai a
organlwir nm oxérciio», E
dizia claramente aos franco-
ses: — «Se a França não
quer esta solução, a América
será ohrluatla a toiná-ln cm suas mãos».

WUMKIUA MTAVA J)A INTIÍRVENÇAO
O ano de lilííl) marca a primeira etapa dn uma

Intervenção tle uiivergailurn do imperialismo nor-
te-ninericami na Indo-China, Era o momento em
que o Exército fopular de Libertação do povo.clil
nês ilnfllniin as forcas armadas rie Çhláll,
e completava a libertação do imenso
cblrn1^.

No princípio do nno de 1050, a missão Jessup
deeldhi n envio ã Indo-China de umn missão mili-
!»>* e de tinia missão econômica americana; cia pro-
meteu ans colonialistas franceses uma ajuda niili-
ter, com a condição pie eles sc comprometes-
srnii a constituir éni breve prazo ua Indo-CIi na um
gov6.*j'ió sol-disaiil liacloiml, lendo mn exercito u no-
lado te poderes amplos em matfídn de relações e.v-
ternas, Em seguida ã missão Jessup, as aütornin-
de-4 americanas proclamaram oficialmente a inrer-
venção americana na Indo-China.

A pesiMÍa derrote sofrida polo corpo expediciò-
nilrio francês em fins (le l»50 airrnvou suas <¦"«•
coJdádes; ele tiriha it<* fazer teco iiai por diante aos
¦'tsqnes cada vez mais poderosos rias forças oritui-
rias do povo viet-rtamitei Os intervenclonistaa ame-
ricànos stprovèitàrahvse deita situação para tmpuJ-
siònar sua Intei-veneão na guerra da Indo-China,

O PLANO NAVARK1S
Em X953, o armistício nn Coréia levava ai im-

perUilisUis norte-anierlciuios n sc voltecem ainda
üiali para a Indo-China. Oi circule*dirigi otes ame-
ricanos insistiam sobre a dmportânciar. da Tndo-
China e n necessidotle de afndnr os colonialistas
í r*4nceses. .... a re.

sistência ilos três povos — viei-iianiilas, hlinier e
lnotianos — eonquislou novos êxitos em quase. Iodas
as frentes. E' tamliéni aquele em que a lula do
pmo francês contra a iruerra na Indo-China con-
seguiu novos êxitos, englobando camadas cada vez
mais amplas do povo i> da opinião francesa.

O impasse om que se. encontravam metidos os
• colou iatistas franceses, cada vez mais embaraçados
numa situação sem sairia, constituía uma. cxcélen-
te ocasião para os imperialistas americanos iiltcn-
sificarem sua intervenção. Ela se manifestou pela
concessão tle novos créditos militares o pnr uma
participação direta dos imperialistas americanos
na direção estratégica tia guerra, nolatlamente na
elaboração e na execução do «Plano Navarro;.

Mus, a despeito da intervenção sempre crês-
cento dos norte-americanos na cuerra, as tropas
francesas vão dc derrota em derrota e os povos
vietnamita, klinicr c íaoilaiio continuam a con-
quislar novas vitórias. Desde os fins rie 1053 e prin-
cípios de 1054, as forças armadas viel-namitas,
Ifliméres e laolianas inícnsiflcnram sua i»li\iilade
sobre Iodas as zonas de operações e conquistaram
novas o retumbantes vitórias. O «flano Navarro»
não só não permitiu reerguer, mas ao contrário,
agravou a situação militar inimiga. Novamente o.s
imperialistas americanos aproveitam-se para um no-
vo passo na intervenção': concessão dc novos crê-
ditos militares mais importantes para ti ano ile
! 11(54', nova ajuda aérea importante com envio ile
pessoal para participar diretamente tio massacro
dns populações vicl-iiaiuilas, klmieres e, laotianas;
em contrapartida, os americanos exigem a parti-
eipiicãn no treinamento do chamado exercito «na-
cionals.

a

Kai Chek
continente

Trechos do discurso pronunciado por —

PHAM VAN DONG
10 de maio na Conferência de Genebra

Nestes últimos meses, ns retumbantes vitórias
dos povos da Iiiiln-Cliiiia, os progressos fio movi-
mento tia paz na Eiuiiçn, as perspectivas do res-
talielecinieiilo tia paz que atire a Conferência de
Genebra inquietam os iiitervencionistas americanos.
Élcs combinam novos planos (plano do «ação co-
muni», ile «segurança coleiivit¦>...) para prolongar
e estender a guerra ria Indo-China com a compilei-
ilude rios partidários franceses ria guerra nlc u fim.
Esta política de. força c de guerra provoca ns pro-
testes dos povos e dos governos dc itifcrciiln.s pní-
ses do suleste asiático.

A PRETENSA DEFESA DOS EE.UU.
Pnra .justificar esta política tle força o de giier-

ra. os Ihtervèncioolstas alcRnm n defesa rios Es-

O.s imperialistas norte-americanos, por um la-
do, fazem ila França n instrumento rie sua políticae. por outro lado. preparam seu afastamento rin
Indo-China, Alas os círculos franceses pari iria rios
ria guerra, sem limite, na sua cegueira reacionária;
desejam continuai* a guerrn, rara continuar a gtter-ra, êlcs têm necessidade da a.juila nortc-nmcrlcunn
o sc mantém assim ã mercê rins interveneionisttis
americanos que não deixarão de «levantá-los» no
momento oportuno, porque eles estarão nu impo-
tentos ou recalcitrnntcs. Por nutro lado. obrigando
o.s franceses a continuar a guerra nn Indo-China,
os imperialistas americanos visam também eufra-
quecer a França para melhor subjugar a Europa.

ftste é ii primeiro aspecto da intervenção nor-
te-amcricniia.

O nutro aspecto ria intervenção norlc-nmericà- %lia é a criação do regime soi riisaiu nacional ao qual I
a França 6 convidaria a conceder uma «independén- $cia» completa, A formação rie um governo preien- $samcnle. nacional, bem como a formação dc um %exército pretensamente nacional flesiaciiflti du cor- Ú,
im expedicionário rrancés são outras tantas condi- 1
ções impostas pelos imperialistas americanos aos %colonialistas franceses em troca de sua a.iuila mi- ^litar. Esfns condições lhes permitem assegurar seu ^
jugo direto sobre os governos c os exércitos pre- %
tensameiile nacionais, concluir o afastamento dos %franceses, aplicar a fundo sua política rie «nlMizar ^os inilii-cliineses contra os ilidu-cliiiie.scs» e inten- M
silicar e estender a guerra, fi

AMEAÇA A PAZ NO MUNDO I
Os meios dirigentes rios listados Unidos exer- '%

cem pressões de Iode, a espécie sobre a fiança, p
com o objetivo de estender ^nn Inilo-China. pe- Aa guerri
iliiulo o eirio a Indo-Ciiina p
rir novos contingentes de tro- ^'
pas francesas, afriennns, le- ;§
glonários, mercenários do |j
lôda' categoria, inclusive hi- ^
tlcrislas. Os meios imporia- ^

èílistas rins Estarins Unidos o da França querem as- %
sim continuar a guerra cm seu beneficio com %
sangue dos outros. É

files pensam mesmo cm arrastar outros países -^
ã guerra. Tudo isto para prolongar e estender ^
guerra com o objetivo ile fazer ria Iiiriu-China c rins ^
países vizinhos colônias norte-americanas. Eis os %
cálculos tios piores inimigos ria paz na Indo-China. p
Mns esses cálculos foram já desfeitos.pela resis- 0
têncin heróica ilris povos ria Indo-.China. Esta re- ^
sistèucia torna-se dia a rija mais poderosa, mais f,
eficaz. A situação militar rio inimigo é atualmente p
mais difícil do que nunca, sobretudo após n grande Ú
vitória, rio Exército de Libertação da República De-

iados Unidos, a defesa dn suleste asiático, a defesa, mocráticii rio Viet-Nam, em Dien Uien Phu, conse-
guiila nn véspera niesino ila missa conferência e
ciijíi iiiipbrlfuiciá i- evidente, l^orliilccidos pelos seus
direitos c pela sua liiiiãn, ns povos dn Indo-China
estão determinados a lutur íiuih fazer fracassar to*
dos os planos rins hitervencionlstas uurte-niiieri-
canos.

riu libordailê.
Ufifesa dos Estados Unidos? Então, somos nós,

povos du Indo-China; que constituiríamos nina
ameaça contra os Estados Unidos? Nenhum ho-
mem-sensato pode admitir por um instante esta
eslrnVHgáneiu.

Defesa do suleste asiático'.' Com efeito, a paz
e a segurança rios países rio suleste asiático c ila
Aslfj estfio realmente ameaçados, mus nunca pelos
povos ri-i Indo-China nem por nenhum país rin Ásia.
mus Justamente pelos imperialistas ianques.

Defesa da liberdade? Alas somos nós, povos
oprimidos da Intlo-Çhlna, povos oprimidos da Ásia,
povos oprimidos rio mundo, os mais firmes c mais
consetjltentes defensores ile nossa liberdade, da li-
herdado iisra Indòs õs povos de escolher seu regime
político Contra Ifida a ameaça de servidão impe-
rlalis-la.

A oviiltição da tiitervenção norfé-amerifciuia mi
gueiTa da Indo-Chliia revela 00 tatus sesaiinies:

Assim, os Inlervonclonlslas norte -americanos e
os partidários franceses da guerra ate o fim são
atualmente o obstáculo erspneio! i cessação da
guerra, an restabelecimento da paz nn Indo-China.

Procurando prolongar e estender a guerra nn „
Indo-China, os Intcrvcncionisias americanos pedem 0a certos pníses sua participação na guerra, criando é
assim umn novn ameaça pnra a pnz na Ásia e no Ú
niiiiidii ri
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SOMBRA de dúvida
vejo o 1'iogi-iimi, do PCB

em s*u artigo 21. '*¦ enron-
Ivn nos desejos e aspiraçAe»
ile todos ns cstiidnoten hrnsi-
Idro»,

Çlliro f»3tfi qi.ic a assistêii.
cia direta por parte rie um
iiovêmo Democrático i|e I,i-
bertação N'ocional, de li-
vros e material didático a
baixo prcijo, redução gradn-
liva tle todas as taxas esco-
lares, ganuitia ri" emprego
para ns jovçtis diplomados
nos n«sos secundários, tér-
nicOs e .superiores, virá esli-
mular c criar condições para
que maior mimem de .jovens
possa estudar, f* a n.iurinr a
construir unia n.ição mais
rica.

Isso não acontece no regi.
lile cni que impera , Vargas
tí Cia., pois que a juventude
se vc baivaila cn) ,eus riese-
\nr. rie estudar- e qunndn
••on-ceiie v rim ns maiores
a=rvificiot que rlipf,-, ao nb-
.iotiver final, quando chega-

Pão as taxa? escolares ele-
vo.ds;. o pequeno número dr.
estehrriertnientos nficipit rif
ensino, o custo elevado rios
Iptos e material didático",
aliados a outroc problema.-,
que prejudicam o estudante
em sun carreira, e mC3mo
depois de formado esto nüo
encontra emprego, tem mCí-
(lio n'.^ pflssnr ro^íí? p inp*
ses á procura do trabalho,
onde aplicar »s ronhecimen-
tos. rir p.irl.-i ^ iitenrln O diplO.
ma com que .saiu da escola.

Sem apoio nenhum pnr
parfí rin (lovérno atual. Os
estudantes vão à rua. vçcla-
mar osse npoio. P çntân a
resposta qiie recebem é ps-
pnncnmentos, prisões como
aconteceu recenlenionle no
l!io. com colegas secunda-
rios, que ao fazer uma pas-
scata dc protesto contra o
elevado preço das taxas es-
colores, foram ngvcdidos pc-
Ia policia, a mando dn Ali-
historio de Educação. Para
citar outro caso recente, te-
mos cs acontecimentos rie
llclém do Pará. em que logo
após o desfile dn trote de
calouros, furam os mesmos
atacados a cassetetes o n>r-
t.ralhndoras, a matitio de um
general totalitário-

Outra atitude não poderia
ter o Govf.Ollri rie Getúlio
Vargas que representa atual-
monte o regime, pois nue um
povo culto não ii escravo,
aprende nos livres a pianci-
ra rie. libertar-se. e é justa-
mente is?o que êle quor im-
pedir, quando nega acesso à
cultura a todos. Maior nú-
mero de estudantes aunicn-

ÍÊMãMMMSSã
as Aspirações dos lüsluilanlcs

curso de Phani

¦f-aWsasiSi
0 ano tie 193Ü è também o mui em que

ir 0 Hamarati é pou-
co reacionário...

CONFORME 
o iiiod.êlo iaii-

f/ite. n ítomaroti cxipr,
rie tudo estrangeiro que qtiei-
ra entrar no Brasil, a apre-
séntação de. atestado rie ideo-
logla — exceção, é elaro, de
quantos venham, sem c.mha-
¦raras, dos Estados Unidos.

No caso particular do ei-
dadâo português, a casa que
um dia abrigou Rio Branco
pede (naturalmente atendeu-
da nr,s desejos dc Salazar) a
seguinte declaração jinnadn
de próprio pitnlio; "Niincn
pratiqtiei atos pelos quais pu-
desse ser considerado noci-
vo A ordem pública, à scgti-
rança nacionnfoii ,à csínifii-
ra. das insíititiçõcs de meu
pais dc. origem nu. daqueles
cm. que tenha residido."

Comentando o falo, n. "Tri-
buna da Imprensa" censura
o sr. Vicente Krio. iVão por-
que ache absurda a exigèn-
cia. Mas apenas porque «ti-
tende que-,a mesma é falha,
que deueria ter outra reda-
cão — isto para possibilitar
a vinda, ao nosso território
dos lusitanos que hajam, úm
dia. exercido atividades sa-
hnladoras contra- as nações
dn campo r/o socialismo."Imaginemos — diz o ves-
pertinn dc Carlns Lacerda (ri-
iria rica) — que. um cidadão
português — um marinheiro,
por exemplo — tenha pas-
sndoaípum tempo va União
Soviética. Suponhamos que.
durante esse período, è\e te-
ilha conspirado contra o sts-
(«ma soviético c perseguido
/ic/u polícia, leuhii consegui-
do fugir rio puis".

Como se vê, Lacerda -pro-
cura dar lições rie Ijm» /«j-cismo ao sr. Rrío. Ltifiefda,
que. engorda vos cofre* da
Standard, t.. por ron.irguín-
te ,dífcno> todo.? os grandes
e peotte-n.a' 

'tefta»-ríe-ferro

rio impewltjm-o nQrte-an!i<W-
co.no, (Salazar, iyiglusivt),
não pode comprt.tri&er tinia-
nha restriçlío ao português
destacado para uma mfssJo
de sabotagem nitsfe ou na-
t/itel,» paít do prbt/r«Mo » tf-a
paz.

Parç, cie. porfiirjuís com
bons antecedentes foscisfaiideve entrar livremente no
Srasil...

terá, consequentemente, o
número ilr-» quo combnlcvão
íste repinte do oprcssSo <¦
submissão ao nosso maior
inimifjo, o ImperialIsmo ame-
ricnno.

Kis por que nó», eslnilan-
,tes, lutaremos para tornar
realidade cjte proRtnnui de
salvação nacional, o {mi. nof
possibilitará estudar em nu*--
lhores condições, com um en-

i-íiio deiiincrático e ncessi**ct
a Iodos.

K fcvmarcmos ao pifjo rio
lõiln? as (.amaria* tia populu.
çâo, do opcvirio, do campo-
nês, ctijo.H filhos hoje c.âc
podem estudar "in? qm* r
pnderSo, num futuro mnite
breve, rom ,i hOsjíi vitória
final.

a) Manoel Dlnsrlo
— Curitiba.

fmmiÈÈiisÈÉSSÊÊ

lA:;.'i- com que
as upurluuida-
teitras, nos de-

0 PROGRAfflA DO PCB
E A CAMPADA ELEITORAL (il)

PERGUNTA — Dc qur modo podemos levar às mus-
SOs, durante u campanha eleitoral, o Programa >!o F.C.B.?

RESPOSTA — De que maneira podemos difundir O
Programa durante a çniupnuha eleitoral? Antes de tudo,
colocando-su uns mãos do cada homem ou mulher rio meu
o tiilhclo ou n jornal que contenha jnipron n ProfíraniB
E' indispensável que coda brasileiro possua uni exemplar tlu
Progra mn do P.C.B n tini de que n tca coin o tempo su-
Ilclentc parn melhor compreender euiis terica e cuncltuõe*i
prüicipais. Ocs-ia maneira, milhões dr cxentphtrcs do Pii».
srranm serSo dlstribiddos nn curso da campanha eleitoral
aproveitando-se para isso o1- comidos, a;, passeatas, os co-
mandos, as visitas domiciliares, etc.

Outra maneiro dc difundir o Progtiima •
os oradores o expliquem ás massas cm toda
des que tenham rie falar, nos comícios; nas ;:
bates, etc. Nesse caso deve existir sempre :i preocupação de
dar uni sentido concreto ã discussão rio Programa, evitando-
sc qualquer tendência ás formulações gerais <* a ficar nn alta
política Os oradores devem, no contrario diiso. !!",;!" u Pro-
grania às questões concretas rie caria local, mnMrundo de modo
Liinviiiceiiífl para as massas, que a s • -u-.;n veriláriclrii ifiiius seus problemas está nn substiluiç**!! ¦'•¦ -.- k mu ri' " /.'.'as
por um (,'ovèrnu democrático de libertaç • nacional ,ii t.i?..
por exemplo, a questão do salário-míniiiio, Ueferiudu-se a ir-.-i::
assunto nos comícios eleitorais, os oradores populares iupív
trarão que sc Vargas, obrigado pela pressão das massas, de-
cretou o novo snlário-miuimo, tudo í;v eulrclanto parn redu-•tir a nndn o aumento aprovado. Por i-co, passa o -aláVin a
ser pago por hora, em alguns Ksfarios Icm-sc ciímo certo que
o governo vai procurar diminuir as tabelas de aumento, c por
último não foi decretado o congelamento do-i preços, permitiu-
do nos tubarões elevar drasticamente os preços <|e todos os
gêneros. Por que isso acontece? Porque o .-.o*, r-.-iio que ai «stâ;
embora scinlti obrigado a fazer certas eiincessões passageiras,
não passa rie um emérito a serviço ih-s elanses dominantes
que tem por missão assegurar aos expluriidores dfi pino, so-
brefudo os monopólios norte-americano . lucros eciln ver.

.¦¦us interesses e direi*
experiência ile debate
a campanha eleitoral
mudos, no listado ilo
•• vários partidos, in-

maiores. Sn uni governo saído rio próprio povo, como será o
governo democrático ile libertação nacional, pudera assegurar
às massas efetivas garantias de que os :
los serão respeitados. IJiia interessante
do Programa riu PCB aproveitando sc
ê a discussão que se realizou cm ffue
Rio, tia qual participaram candidatos i
clusive à Prefeitura dn município

Mas não se pode ficar unicamente, na iliscussãti, O Pio-
grama do P.C.B. não é qualquer coisa <'¦ • abstrato, não ó mu
documento que su destina a discussões acaúénticas ou espe-
çülativas. Ao contrário, 0 um instrumento du luta, que o povo
brasileiro utilizara pura derrotar o (jnvêrnò ile Vargas e con-
quislar umn vida livre e feliz. Pnr isso mesmo, compreende-
sc que a campanha eleitoral abre perspectivas as mnis um-
pias pnra a lula pela aplicação do Programa do P.C.B., para
impulsionar as lutas e a organização dr*s massas, para levai-
adiante a formação da frente democrática de libertação nacio-
nal e conduzir o povo brasileiro à vitória sobre os seus iniiui-
gos: o imperialismo ianque, os latifundiários e o governo de
Vargas. Os candidatos populares e ns forças que us apoiam
saberão aproveitar todos os instantes du campanha eleitoral
para desenvolver os movimento', rie mossa pela emancipa-
ção nacional pela paz c as liberdades demuernticas, pelas
reivindicações operárias c populares An mesmo tempo, pro-
curarão, no curso da campanha, forjar a unidade dc todo o-
povo brasileiro, reunir n classe oper
tclectualiiliiilc, a pequeno burguesia
nn frente democrática dc libertação
devemos e lindemos ir formando pai
no dc Vargas c pela InstaurnçOo
verno do povo.

Enfim, n campanha eleitoral
são em innssa do Programa do E?.f.'.B.
quo a luta pela sua aplicação, pela vi:
/Tático dc libertação nacional.

de

dc

'. o-- camponeses, a m-
n burguesia nacional

acionai, cujos núcleos
-.'. lute cxiiiírn o govêr--.-, ini\ ii governo, o zo-

servir para uma. difu-
• para que se intensiíi-"iria dn governo demo-
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A LIVRADA J0SEs 0S.YMPI0 EDITORA
informa que está má regando ao Brasil, da

npçp
0 GIGANTE, como lhe chamou

Gilberto Freyre

a esperada obra, esgotada há quase quarenta mkw,

FOLCLORE BRASILEIRO (Santos
Populares do Brasil % Contos
Populares da Brasil)»

edição anotaria por Luiz da Câmara Cascudo e fhistrSfk

por Santa Rosa, em 3 volumes ria Coleçãc

DOCUMENTOS BRASILEIROS
• a quinta edição em 5 volumes da

HISTERIA DA LITERATURA
BRaSSLSfRA

(Organlzacm e prefaciada por .Nelson Romcro
e Ilustrada por (i. Bloow)

l.lll pAfliiu» liuiiruíüu» ara pupe) íiu-iu u esnuclal, ümiffaiitne iirinic-lra, i|iu< crniatituciu miiu mn» mal» preciáaüt liliil»»nn vliln lul.-i.irn .1 brasileira ,- .1 nmtnr invenlsi-lnUa nossas letras



PftKii.rt 4 IMPRENSA POPULAR 80-5-1054 |f«s»^^
*"-**¦»«•(-¦, ¦*-¦ ,.),nii,iui|iu ».

ítâuávMores
CONDUÇÃO PÉSSIMA
PARA A TIJUCA

UIwm lossts Brasil Cslonia
Ah • compnnlilai ntwrlen-

o.is pOom íiiHinclos nn im*
prenwi iiroeurnndo merotft*
rins, oltCÍM «lu venilii, li***pc*.
toru vlnjnnloí, toda .'..pôclu
«le tmntôrln prima* o ofero*
rom nclntoínmonto «arnndou
sn.li.rloH.', como por cxom-
pio «Io Cr$ K.5()o,(K) nieiiHiils
por iiiiin Kccrolíirla compo-
tcntlnlmn,

VojnmoB roalmonto «*unnto
custa a umn compnnhlft rimo
rlcnnn. iVitp snlArlo:

Por cxomplo unia peque-
na mnqulnn do escrever time-
rlcnnn que custa t>SQ crtt/ol*
ros nos Estados Unidos &
vendida por 7.000 cruzeiros,
divldlndiv.se 7.1101) por USU,
encontramos «iue cies, os
iiorteninerlciinos apuram
aqui 7 vezes mais do que os
preços vigentes nos Estados
Unidos.

Dlvldlndosepols, aqueles
S.noo, cruzeiros por 7, encon*
tramos que flstes s.5(KJ cru*
zeiros vão custar realmente
aos norto-nmerlcnnos Cr$...
1,214,00 que, .'i taxa do cftm-

blo livro, polo jiroço quo
Mes vendem o dolnr nn mor»
eatto, quo << nn momonto do
Ri cruzeiros, dnrA um tmln*
tln «Io '.'.'l «liilnres o BO con-
tuvos,

Snlioso quo mm Kstndos
Unidos um trnbnllulnnr do
bnlxn cntoijnrln Rnnlin IfiO
«IftlnroR mensais. VÔ*so assim
quo onqunnto nqul Mos pn-
(•nm 23 «lolnros o 80 eonlnvos
pnr uniu eliofo do escritório,
1'orrosponilouto om vArlnR
llnituns o Inclusive ostono.
prnfn om duns ou mais lln*
Kiins, IA pnonm ató 200 doía*
res por uma cozinheira,

Esta a eondlçOos do nossa
nomla submetida no trus*

to e ao monopólio das com*
pnnblns americanas qtio tnm*
bóm romprnm muitos dc
nossos homens do govôrno,
n baixo preço e Inclusive,
ainda treinam a nossa poli-
cin a meter o pau no povo,
a falsificar processos, n tor*
cor depoimentos, como nn*
qttele caso om que o «una-

rada disso «rí-hoio humano»
o «Mes osorovornm «Josô
Gorninno» o obrigaram a
assinar debaixo dns iiiuls
dcsumnntu. conçoes,

Altiim Toffonl

Ho loltor Carlos Nmsclrnen-
to'Sllvn rocohomns a Kogulnlo
cartas«o transporia para n TI-
Jucá o bairros adjacentes es-
ta eniln voz mnls om estado
prorArlo.

E' preciso ver, sr. redator,
o suplício a quo oslAo sub*
metidos os moradores dn
Tijuco., prlnclpnlmonto polnmimliA o A tardo (iiiandn ho
encaminham pnrn o tralmllio
ou «161o retornam. Os bon*

Uma Avenida Com o Nome
de Nestor Moreira

Recebemos a seguinte car*
tn:

«Leitor nsslduo dn IM*
PRENSA POPULAR, clbsdo
os tempos da gloriosa «Tri*
buna Popular» o profunda-
mente chocado nnto o brutal
o selvagem triiclilnmonto do
Jornnllstn Nestor Moreira
valho-me desta para sugerir
uma campanha uo sentido
dn quo so desagrave o nos*
so pais o n memória do Nes*
tor Moreira, alterando o no*
me dn atual Avenida Presi*
dente Gotullo Vargas para«Avenida Nestor Moreira».

N. R. A CAmnrn Municipal
aprovou hA dias um projeto
pejo qual fico modificado o
nome dn atunl Hua dn P.o*
lucilo pelo de Nestor Morei*
rn. Tal altoraçAo visa a do*
monstrar A gostapo do Vur*
gas que o povo brasileiro
estA vjgílanto nn ilefesn dns
franquias domocrAtlcas, nn
defesa dos direitos do ho*
mem. Para evitar esta lem*
branca ii que o Prefeito Dul*
cldlo Cardoso vem .sabotando
a determinação emanada
unanimemente peln Cftninra
de Vereadores,

(leu dn Unha (Kl andam som*
pro entupidos de gente a du-
moram via da regra de 15 a
20 minutos sem aparecer
nuH pontos Inieinls, O mos-
mo ocorro com o dn linha
04 (Agular-Fabrlca), o da II-
nha (12 (Malvlnn Heis).

o pior resido no fato do
quo ns hondoH pnra um tra-
Joto da cldado A Praça Snenz
Ponn, por exemplo, levam
As vezes do fit) a 70 minutos.
Dlns hA quo o trajeto «Ia

Hua Rlachuelo A Mnnptôs do
Sapucal lovn mnls de 20 ml*
mitos para ser feito.

E sAo apenas uns 500 me*
tros, so tanto, para ser ul*
trnpnssudo.

Desse modo a populaçAo
da TIJUCO, «pio poderia /'.stnr
dlstuntc dn centro dn (Ida*
de apenas 15 minutos A nbri-
gnda a usar uma condução
que fnz Asso trajeto num
tempo superior a uma hora.
HostiHios os ônibus e lota*
çfles. Mas tais tipos do trans-
porto sAo Igualmente Inipra-
tlcAvels, Os primeiros são
insuficientes pnrn o número
de passageiros.

Os lotações que embora
sejam reduzidos a (! ou 8
carros tAm ademais seu pre-
ço incrivelmente Inacessível
A bolsa do povo».

s. • AP?' ;~4-r.-*P*i'^ r« "¦<%(.' '%èíH>'
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Na foto acima vemos a comissão dc donas dc casas mora-
doras no con imito residencial dos marítimos, cm Tomuz

Coelho, quando falavam ü reportagem

Uma Barraca de Cereais.
Para o Conjunto Dos

A

Ü8WSerá taproprélo o Morro 4o Dei
Vinie milhões para a construção de um núcleo residencial para os
atuais moradores daquela favela — Providências da União

dos Trabalhadores Favelados
O vereador Couto de Souza apresentou nu Câ-

mura Municipal um projeto de lei autorizando a de-
sapropriação de vasta área do Morro do Dendê, na
Ilha do Governador.

A desapropriação terá o objetivo de assegurar
tios três mil moradores da favela ali existente o di-
relto de continuarem em seus casebres.

Pura atender ao que determina o projeto dc lei,
será aberto um crédito de vinte milhões de cruzeiros.

NÚCLEO RESIDENCIAL
Segundo o projeto, a Pre-

feitura deverá desapropriar
o morro e construir na mes-
ma área um Núcleo Rcsi*
deliciai Popular, concedendo
preícrCncia, para colocação
aos atuais moradores da
Favela do Morro do Dendê.

Recebemos em nossa redução a visita de várias
donas de casa, residentes em Tomás Coelho, que nos
fizeram a entrega da cópia dc um abaixo-assinado
dirigido ao diretor do Serviço de Abastecimento da
Previdência Social (SAPS) pedindo a instalação de
uma barraca dc cereais dessa instituição no conjun-
to residencial dos mari limos ali existente.
Disseram ns donas de casas

que no conjunto residencial
habitam cerca de 3.000 possuas
e que estas vêm sendo expie-
radas de maneira brutal pelos
comerciantes e pela pró-vin
cooperativa que abastece OS
moradores. Citaram., como
exemplo, os preços extorsivos
cobrados pela cooperativa em
determinadas mercadorias, co-
mo o bacalhau que está tabe-
lado em ."-2 cruzeiros o quilo

g . _

e é vendido por Cr$,'i8,00; o
ano?., de 11 cruzeiros ó ven-
dido Por Cr$13,00 e a banha
de 20 cruzeiros, é adquirida
por Cr$2'2,0p.

A comissão que nos visitou,
a fim <le fazer essa reclama-
ção, estava constituído pelas
senhoras, Jliracy da .Silva
Pacheco.' Eliote Silva Tiuba.
Judith Pereira da Costa e
Parcilia Barcelar.

OS DOHABITANTES
MORRO

A área a ser desapropria-
da é de 642 mil metros qua-
(Irados. Mais de 700 barra-
cões foram construídos nes-
ta área pclus próprios mora-
dores ou As suas expensas.

O juiz da 10.' Vara Civil

determinou o despejo om
beneficio da companhia Lar
Para Todos Sociedade Anô-
nima. Entretanto, contra
essa companhia o advogado
Mngarlnos Torres, secreta-
rio da União dos Trabalha*
dores Favelados, apresenta*
rá dentro de alguns dias
queixa-crime por apropria-
çftò indébita de bens de ou-
trem.

O GRILEIRO

Esse presidente da Lar
Para Todos, que quer dei-,
xar todos sem lar, é um vi-

garistn. Chama-se Rômuio
Avelar. O ex-ministro da
Justiça, Dias Fortes empres-
tou-lho o seu nome. Hòinu*
Io criou uma comissão sob
a presidência do ministro e
angariou 200 mil cruzeiros
para prestar assistência às
vitimas da Intentona inlc*
grallsta. Com êsse dinheiro
fundou a sociedade, de que
só sáo sócios êle mesmo, seus
parentes mais próximos e
seus amigos mais Íntimos.
Comprou, então, um torro*
no no morro e rcquorcu des*
pejo contra os moradores da
favela. Us beneficiados não
são as vitimas da intentona in*
tegralisla, mas sim Hõmu*
Io Avelar e seus sócios. In*
clusive, encontram-se entre
os ameaçados de despejo vA*
rias vitimas dos «galinha
verdes . entre ns quais a viu*
va do guarda Amaro I Iamaty,
morto em frente à Compa*
nhia Telefônica Brasileira.

O grileiro responde a pro-
cesso, por queixa apresen-
tada em juizo por essa se-
nliora.

ITIC-TACéotallJ
p consertos!Ifh ÍM m 1

1 fljy |k^*w^' W.. f/ví r^ íSlJUu^

1 Tic-TacimPRAÇA TSRADEHTES, 31
E I.» AN55AR -

TEL 42-7471

ÍSM«1WS«.^^

lista a favela Dendê
travando luta

onde
contra

União Trabalhadores Favelados está
mais um grileiro

Anistia Para os Devedores
ôsto

PROPÔS 0 VEREADOR MAGALHÃES JÚNIOR
Centenas de viuvas e trabalhadores que com cx-

tremas dificuldades adquiriram lotes de terreno pa-
ra tentar construir um casebre e que não tiveram re-
cursos sequer para o pagamento do imposto de trans-
missão, estão ameaçados de perder o terreno com-
prado.

«F E D E R A CAO D A
JUV E XTU1) E
BRASIL EI R A

Quer ser íorte?
Alimenta-se
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência

seu organismo
Á Venda eu Todas

as Farmácias
r™^ÍSA 

POPULAR
SOBRADO

A Prefeitura eslá cobran-
dn em .íuizo, através de exe-
cativos fiscais, os impostos
atrasados devidos pelos pe-
quenos proprietários terrlto-
riais.

GRILEIROS li
PREFEITURA

Fm muitos casos os exe-
cativos ascendem a metade
oa mais do preço dos lotes
cujos impostos se acham
em atraso.

Os leilões judiciais, uma
vez realizados, virão propi-
ciar a arrématação desses
lotes por empresas que es-
peculam com terrenos, pa-
ra encarecê-los e revende-
los com prejuiso para o po-
vo. São estas as mesmas em-
presas que já foram denun-
ciadas na Câmara Municipal
como grlleiras e que expio-
ram o povo com a cumplici-
dade do Prefeito Dulcidio
Cardoso.

ANISTIA
O vereador Raimundo Ma-

gãlhães Júnior,'em vista dis-
so, apresentou um projeto
de lei que concede anistia
aos pequenos devedores do
imposto territorial.

Segundo o projeto ficam
dispensados do pagamento
de a Fazenda Municipal un
quantias inferiores a mil
cruzeiros.

A Prefeitura do Distrito
Federal, aprovado o proje-
to, deverá fazer sustar os
executivos fiscais contra os
pequenos devedores,, proce-
dendo a cobrança por via
amigável.

i- i x ii e i n o
ENCKKAOKIRAS — ASPIRA-
DORES DE PO' — ESPA-

LHADORES DE CERA.

Demonstrações sem compro-
missu. — Kccruloa pele tele-

fone : — 42-202S

Universitários contra
o Projeto Nestor Jost

Os alunos da Faculdade de
Filosofia, da Universidade
do Distrito Federal, reuni*
ram-se ontem, om assem-

ASSINATURAS:
7111 II1 FUI

1!'.;» GUSTAVO LACERDA, 1!) —
DISTIilTO FEDERAI,

1 uno .,
d moses
3 meses

CrS
OS
CrS

:: iiii.oo
120,00

70,00

Peço uma assinatura de | 6 meses em nome

de 

Cidade 

Valor da assinatura Cr$

1_ i

Rua n«
Bairro Estado

Datu

Assinalp com (X) o prazo de duração da assinatura
Indique a vin de remessa do valor da assinatura

Leia IMPRENSA POPULAR — Jornal da Paz e da Verdade

bléia geral convocada pelo
Diretório Acadêmico La-
Fayette Cortês para discutir
um anteprojeto que se pre*
tende apresentar à Câmara
Federal, em oposição ao-pro-
joto Nestor Jost, ali em
trânsito e que trata da rofor*
ma do ensino secundário. O
presidente do D. A., Pablo
Frapoli, fêz a apresentação
do anteprojeto organizado
por uma comissão de profes*
sores da Universidade Cato-
lica. Durante o transcorrer
da assembléia, os universitã-
rios demonstraram seu re-
púdio ao projeto Nestor Jost
e manifestaram seu ponto-•de-vista contrário a uma re*
forma de fachada do ensino.
O anteprojeto mereceu
igualmente dezenas de críti-
cas, ficando a assembléia
acorde em que uma reforma
de base deve antecipar qual-
quer reforma do currículo
escolar.

i O Departamento do Ci-
nema da FJB fará reali-

: zar dia 2 do junho pró-
; ximo, à rua Álvaro Al-
j vim, 24, 2." andar, uma
i sessão cinematográfica
| com o filme tcheco, de
' longa metragem «AMA-
i NHÃ DANÇAREMOS
i POR TODA PARTE.»

Os convites podem ser
adquiridos na sódo da' FJD, h rua da Carioca,

i sobrado, das 18 às 21
j horas, diariamente.»

"Os Cinco MU Dedos do Dr. T"
S. 0.
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

..Os inúteis», coprodu*
çflo írnncoltnliann diri*

I gida por Frederico Fídlinl
% que foi premiada na Bienal
P de Veneza em 1953 com o
^ grande realismo a vida do
p um grupo de jovons dados
Ú. a desocupação.IU Augusto «.iiiiiia, vollun*

dn-KO aos problemns'$ 
iiil.stico-soeliils, realizou «Umn

fi jovem rliuiiiiiilii ..Iiidaleiiu ,'f. 
com GIno Ccrvl, Martlin To*

Ú ren o Charles Yaucl, rodado

f, em teenleolor «iuo traiu do
% delicado prolilema dns «ml*
I lagros».

i «Segredos da Alcova»,
coproduçáo franco-italia-

p na, focaliza quatro histórias
i diferentes ligadas do leito,
,íf que são: ^Le Billet de Logo*
i mont», de Henri Dccoin, «Lo
f- Lit de Ia Pompadour», de
Ú Jean Delannoy, «Itlviern Ex*
^ press-, de RaJph Habib, e
•^ «Le Divorce», de Franclolini.

Franca Mursi, cemw a "Dmia da Pensão", no filme de Lco- %
nardo de Mitri "Virgindade", que focaliza outra vet um 3

drama sobre as 'escravas brancas
— Alt Fllms —

distribuído pela 2

!
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P
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Oswulilo Ellns,
Murlon c- .Iiisé
Lutü, (i nercslel»
ro .las nssncln-
das, scBulrum
parn u sul cri
excursüo urtlstl-
ca. FurSu Sftu
Pmilo, PnrnnA,
Santn Cntarlna
e Hlo Granilc-
du .sul.

« * a

Enquanto ls.s.i, JA regrcssarnni do norte Hr.111-
dão Filho, Aftinlo Rodrigues e Jane. Catulo «le
Paulo flrau em Fortaleza, matando as saudades.

» • «¦

O programa tRndla Sequòncla G-3», da Tupi,
sulrii do :ir no próximo mes de junho.

f , •
«Domingo pe de cnxlmbo», uma produção «le

Afonso Brandão para u Tupi, passou a ser lrrn-
dlnda aKnra nos domingos, fts 14,») horas.

• •
Voltou ao Uruguai o cantor Dlelt Farnoy.

* •
Ademllde Fonseca deixou a Tupi. IrA para

a dupla Nacio-
nnl-M.i-.Tlnk.

RADIOFOMCAS

O produtor iié-
lio íys npresen-
tarA na Tupi um
programa, íeca-
llzar.do ns ruas
da cidade.

Tullto de Ml-
runda deixou o
«enstj ile radio-

teatro da Nacional. Tudo aconteceu por causa
de um desentendimento com Florlnno Falssal.

t •

Ar" Barroso assinou contrato com a May-
ilnk, mas continuará na Hecord, de Sâo Paulo.
Na P.K.A.-D fará d.-ls programas, sendo um a
tradicional «Hora dns calouros».* *

Por falar cm Arv, o compositor de ..Três 1,1-
grimnsj, em companhia de Krnar.l Filho e Aracy
Cosia. IrA ao norte do pais numa temporada que
durará mnls de um més.

E Manozlnho Araújo vai mesmo deixar o lá-
dlo. Pena. O Muni vai fazer falta.

ItADIO-USCUTA

^fc.A»¦X.':";"I';' ., UYDAN — ü .Martírio %(Inelílndla j , su, C|„."- ----latAIM®'—i TsÚ^All
do Tesouro. >fSubúrbios ^

Acnnselliamos para lioje: (]a fentral ?1

de cnxlmbo», ás 1*1,30 RANDEII.ANTK — Os ^
Turbulentos. '%

As 12 ho-

As 21,:i0 .
O monn

1
_J |I

IMPÉRIO — Um
traiu uu nniu.jj".

METRü-PASSEIO — O
Prisioneiro de Zeada.

ODEON - Ao Sul de
Sumatra.

PALÁCIO •- <-¦ Alan-
to Sagrado.

PATIIE — Os 5.000
dedos do dr. T.

PL.AZA — Ultima
Chance.

uivoi.1 — As uvcntu-
ras de líoeamDole.

VITÓRIA — O Mar
Cruel.

Centro

Coi.uM.u. — Ultima
Chuncc;

FLOKIANO — Senho*
ritu Inoeúncla.

IDEAL — u.> ilomeus
preterem as louras.

I R l S -- Carnaval
Atlantida.

MEM DL-: SA — .Sem
Siinsau, nem Uuliln.

PRESIDENTE — Os 5
mil ilcdos Uo dr. T.

PRIMOR — Ultima
Chance,

á. JOSÉ — 1'rAglctt
íimüuscutíu,

Tijuca
AMÉRICA - O .Mar

. Cruel.
AVENIDA — História

«le tros amores.
CAitiUl - Au Sul de

Suma ira.
UAUUUCK l.OBU —

Ul tiniu Clutnce.
.MARACANÃ — US ÜO-

meus preferem ns
louras.

MEl'RO-TIJUC'A — O
Prisioneiro de Zcuda.

OLINDA — ultima
Chance.

TIJUCA — Os homens
preferem as louras.

TITt: «Domingo pe
horas.

NACIONAL! ^Orlando silva»,

MAVltlNK VEIGA! «I.úclo Alvesf,
horas.

Para nmanhit!

«Feira de gaita», As '20,30 ho-Tll'l:
*-;i«-

51AVI1INK VEIGA! «Vai da valsa», As 21
Horas. ... , ,,

JORNAL 1)0 BRASIL! «Musica melodiosa»,
ás 22 horns.

Zona Sul
Alasca — uiuelelrel-

ru das Arábias.
ALVORADA — O TI-

gre Sagrado.
AKT-PALACIO — As

aventuras ii6 P.o-
cambolê.

ASTORIA — Ultima
Chance.

AZTECA — Trágica
Emboscada,

POTAFOGO — Üm re-
trato de mulher.

CA li uso — Trágica
Emboscada.

COPACABANA — Ao
Sul de Sumatra.

IPANEMA — Nem San-
são nem Dalila.

Ll-.HI.ON — Ao Sul de
Sumiitru,

LEME — Os 5 mil de-
dos do dr. T.

.METRO- COPACABÀN A
— O Prisioneiro de
Zenda.

MIRAMAR —
Cruel.

NACIONAL —
Emboscada.

PIRAJA — Vlvu

O Mar

Trágica

Vila.

POLITEAMA — Volta
ao paraíso.

R1AN — O .Mar Cruel.
R1TZ — Ultima Chance
ROXV — Um retrato

de Mulher.
S. LUIZ - Ao Sul de

Sumatra.

Outros Bairros

ALFA — Estrada dos
Homens sem lei —
Apego a .Marinha.

CACHAMUl — Não és
.neu filho.

EDSON — Os três. re-
crutas.

ESTAU10 DE SA — VI-
Umas (lã Sorte — O
Facínora de Nevada.

FLUMINENSE — Trá-
gleu Emboscada.

MADRID — Ao sul de
Sumatra.

1RA.IA — Flor de Ilu-
são — Bandeirantes
do Oeste.

MADUREIRA — Ao
sul de Sumatra.

MASCOTE — Ultima
Chance.

MAUA — Os 5.000 de-
dos do dr. T.

MONTE CASTEIO —
Mar cruai-

>.SLtoj.'RAS TROPICAIS
10 LINHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores !i

Rua Evarlsto da Veiga, 45-C
l.ojn — Telefones: 42-101!)

o 42-6542.
Aceltam-so encomendas

lo Reembolso.
pe- }

¦"V^*** *••^*^'*«-»v**»i*-tr^*r-#*^«t*•^#Jl^

TUDO A CRÉDITO
Rádios, Máquinas de Cos-
tura, Vitrolas, Toca-dis-
cos, Liqüidificadores, Bi.
cicletas, Material elétrico

em geral

Teatro de
no Fia

rena,

V

Av. MEM DE SA, 30 —
LAFA —" Fone: 22-975V

Casa Retroz
Linhas, reirozes e

armarinho
MÁQUINAS

DE COSTURA

A dinheiro e a prazo
Rua Uruguaiana, 97

Telefone 23-2450

I
I
«

i
PIi
m

ABERA AO CLUBE DE
REGATAS DO FLA-
ME1VGO a honra de

proporcionar ao piíbtica. ca-
riocít os primeiros espetáculos
cm teatro de arena. Para isso
veio dc São Paulo uma equipe
especirtliíada em apresenta-
ções desse gênero. A peça se-
rá "Uma Mulher e Três Pa-
Ihaçcis", de Mareei Achara,
mima tradução de Álvaro Mo-
reira, representada no Tca-
tro Charles Diillin, em S de
dc:cvibro de 1923. O elenco se
compõe dos seguintes elemen-
tos: Sérgio Britn, José Rena-
to. Ewa Wilma e John Hei'-
ber c. mais Nilo Prado e Sér-

t.gio Sampaio. A direção estí a
cargo de José Renato, que
assim explica o que é essa
nova modaliddde de teatro :

—O Teatro de Arena" 6
uma fôrma moderna de tea-
tro, utilizada desde 1936 nos
Estados Unidos, depois de ai-
gumas experiências em pai-ses europeus e tia Rússia. Em
Pesadena, Gal Gitmor Brotou
construiu a primeira casa de
espetáculos especializada no
íioro oêncro ,a que chamou"The Play Box".

Em sua essência o Teatro

mengo
M. E

de Arena não constitui novi-
dade, pois nada mais é quea reuiuescáncia das antigas
formas de teatro gregas e
medievais, amparadas porém
pela técnica e textos moder-
nos. E a diferença entre o
teatro normal e este é mes-
mo apenas uma diferença de
forma do que de conteúdo.
No nouo gênero os atores re-
prescnlam no centro dc uma
sala tendo a platéia dispôs-
ta d sua volta: assim, ó pai-co é uma, clareira de tama-
nho variável, conforme as
necessidades da peça ence-
nada, colocada um poucoacima ou mesmo no nivel da
platéia. Segundo o formato
do palco essa platéia é dis-
posta concentrica-mente, num
único plano, ou em decltue,
convergindo para o centro.

O cenário é totalmente abo-
lido. E' êle substituído porefeitos de luz e som, pelosmóueis e acessórios, que a'J-
qntrem muito mafor impor-
tdncia que no teatro normal
o devem ser os ?nais aufên-
íiccfi possíveis."

Estréia no dia 24 de junho,
âs 21 horas.

BARONESA
Sagrado.

BELMAR —
tro do mar.

BENTO RIBEIRO —
Sllfnclo da noite.

BORJA REIS — Cin-
zas que queimam.

CAMPO GRANDE —
Maria Antonletn.

COLISEU — TrAglca
Emboscada.

COSMOS — Vingança
do Agula Negra.

Gt.ARACI — Sonho do
Zorro.

JOVIAL — Prlslonel-
ros na Mongólia.

IMPERADOR — Trâgt-
ca emDoscada.

MEIER — Maria An-
tonleta.

MOCA BONITA — Os
homens preferem a>
louras.

MODELO — Sentlnelns
do deserto.

MODERNO — Borra»-
ea.

NATAL — O monstro
do mar.

PARA TODOS — Cinco
mil dedos do dr. T.

PIEDADE — O homem
dos papagaios.

PILAR — Luzei na
sombra.

QUINTINO — Senti-
nelas do deserto.

REAL — Eles serão os
sacrificados.

REALENCO — O Ve-
loiro da aventura.

ROULIEN ¦ — Bendito
escândalo.

*. GERALDO — O me-
lhor é casar.

TRINDADE — Homens
marcados.

Sub. da Leopoldina
BIM-BAM-BUM — Es-

trangulador mistério-
so

BONSUCESSO — O
monstro do mar.

BRAZ DE PINA — Os
homens preferem as
louras.

CENTRAI, — Divina
Dama.

ORIENTE —¦ Tuí&o.
PARAÍSO — FamtHa

Lero-lero.
PENHA — Onde impe-

ra a tralcao.
RAMOS — Era da vlo-

lenda.
ROSÁRIO — O tigre

sagrado.
SANTA CECUJtA — Na-

dando em dinheiro.
SANTA HELENA —

Uma rua chamada
pecado.

S. PEDRO — Trágica
emboscada.

TEATRO
CARLOS GOMES —

«A mulher do dln-
bo», íis 21 horas.

FOLLIES — «Doll Fa-
ce», às 20 e 22 horas

GLORIA — «Mamüe,
Vote em mim!», as
20 e 32 horas.

DULCINA — Dercy
Gonçalves em «Uma
Certa Viúva», ils
20 e 32 horas.

RIVAL — «Dona Xe-
pa», às 20 e 22 hs.

SERRADOR — «Ral-
nha do Forro Velho»
as 20 e 22 horas.

TEATSo DE BOLSO
— «Da necessidade
de ser pollgsmo», As
21 horas — Ultima
semana.

RECREIO — «As ur-
nas vao rolar».
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CEU FROIBOO DAS ARMAS ATÔMICAS
r.'i;;iiiii r»

E UfliASO CONSELHO tü RIU
I Reunião Jubilar do Sovietj
; Supremo da R.S.F.S.R.

MOSCOU, 20 (A.F.P.) — Malonkov. Khnilchnv. Ilnl-
rbiiIii, MlKOjNUi o numerosa» outras prr*imnllili..l.H hiivli'- ,
lc'í' 'pol|>«Jw Wrlohonko, primeiro secretario do Comi- >

li (entrai do Partido Ueranlano, assistiram, hoje. a reu- <' nlfto Jubilar do Hovlet Supremo da República Smlnllsin 8o- jvlíllca 1'ederatlva da Itiissln, reunião que se Integra a '
celebração, prolongada, do SOO.o aniversário da unido da

; Rússia o dn IVrftnla.

I A sessuo tevo lugar m> Kremlin, na presença do lo-
. dos o» chefes de missões diplomáticas nesta capital e foipresidida por L. N. Soloviov. presidente do Sovlet Supre-

mo da Republica Federativa da Rússia.
Kssa Republica retwheu lioje a «Ordem do I/nln». 15"» a segunda das Repúblicas Sovlítlcas a ser alvo dessa hon-rn, a primeira tendo sida a Ucrânia, ha uma semana.

MOSCOU EM FESTA

MOSCOU. 20 (I.P.) — Em comemoração ao trleen-
; tenarlo da reunificação da Ucrânia a Rússia, a guarnição
| de Moscou desfilara amanha, domingo, pela Prnçn Ver-', mellm.

ORLO, 99 tA.F.P,) _ O Conselho do»Governadores da Liga da Crus Vermelha
amoVOU par (ritifii t> oito voto» e tei» abate»-
çoe» uniu resaluçdn brnsileiru tendente ò
pmiliiçdo dos urmun otomtcus, liateriológicas
o do» gases de guerra, Sita resolução apre-sentada par vinte e wnw pitos, convida tio-tudumente IMu» a$ nações a acentuarem onenforca* destinada» à soluçtlo pacifica dnnconflilnn, entrtmm em acordo pura proibirformalmente o emprega das armas atomi-cas, tmterlaldgkus c das gases, prossegui-rem na» »eu» es/arças tendentes ao desnr-
roanifiito gemi, criarem um organismo e/1-
OW» encarregada dc controlar a energia ato-

APROVADA POR 38 VOTOS E 6 ABSTENÇÕES A RESOLUÇÃO BRASILEL
RA APRESENTADA.NESSE SENTIDO -

mira para a sua iiniiíciçflo exclusiva em 1I>nalidade» pacificas, adotarem rápidas provi-dèneias ;wra proteger todas on povo» contra
on perigos o a» dentruiçaes que a» e.tperiên-
ria» atomkas poderiam provocar,ARMISTÍCIO NA INDOCHINA

OSLO, íí» (AFP) - O Conselho dos go-
vernaiom du Ugu internacional da Crus
Vermelha aprovou hoje de manha', undnlme,'
mente, o projeto do resolução apresentado

'mia delegaçtla indiana a respeita do rein.triamento da» prisioneiro» de guerra.Declara noladamento essa resoluoãoi "O
Conselho dnn Governadores da ÍAgà Inter-nacional da Crus Vermelha pede a todas a»nações reunidas na QonfoHnola do Genebra,
que adotem imediatas providencias tendoem vista a eanclustlo de um ormlnllcln naIndo-China, a fim de que <w prisioneiros de
guerra feridos postam su avaeuado» çom

segurança, medida» que constituem assim o
primeiro imsso mo caminho da pus que c
mundo inteiro deseja",

A emenda apresentada pela deleaaçãc,soviética, foi refeitoda,
MFMBHOS UO COMITÊ RXROUTIvn
OSLO, SO lAFP) »- fíonti membros do

Comitê Sümutlvo da Crua Vermelha Inter-
nacional, cujo» mandato» terminaram, /«.rom reeleitos tio raiiiiifo ila ontemi Auslnl-
Ila, Brasil, Canadá, China, França, Ingluterra, Qrecla, Ird, Noruega, Stpanm, Tur-
quiu v Iugoslávia. Os membros permuneihteu dôsso comitê »áo n Hálgicu, índia, Mtei-co, biiccia o Estado» Unidos,

O marechal Hulganln. gcc presidente do Conselho de
Ministros o ministro dn Defesa, lançou umn ordem do dln.

Apus o desfilo militar, haverá um desfile do traba-', lhadores.

A URSS no Conselho da
Repartição Internacional

do Trabalho

PERSPECTIVA DE ACORDO SOBRE A INDO-CHINA

Os Representantes Dos Dois Comandos Deverão
ncontr^e Imediatamente em Genebra

GENEBRA. 20 — (AFP)— O Conselho de Admlnls-
tração da Repartição Inter-
nacional do Trabalho aca-
ha de aprovar um projeto
de resolução apresentado pe-
lo grupo governamental,
propondo a admissão da
URSS entre os "dez Esta-

dos de importância Indtis-
trinl mais considerável" e
que podem ocupar, devi-
do a isso, lugares permanen-
tes no Conselho de Arml-
nlstraçíio do D.I.T.. O Bra-
sil. que figurava ató agora
nesse Conselho, teve de co-
der o seu lugar a URSS.

As Forças Libertadoras
Tomaram a Cidade

PNOM-PENH, 20 (AFP) - Um destacamento das Mr-
ças populares, composto de 100 homens aproximadamenteatacou, ontem à noite, o Importante centro rodoviário doSkoun, a 100 quilômetros no norte desta Capital, na eslra-da dc Sccoireap.

Agindo dc surpresa, as forças populares consentiramse assenhorear da cidade. <-(.«»«>"

ESTABELECIMENTO DE CONTATOS DIRETOS — ESTUDO DA DISP0SI-
ÇÃO DAS TROPAS E CONVOCAÇÃO DOS TÉCNICOS MILITARES ANTES

DE 1.' DE JUNHO - POSSÍVEL A APRESENTAÇÃO DE UMA PR0P0S-
TA CONJUNTA M0L0T0V-EDEN

GENEBRA, 29 (AFP) — Anuncia-se que na pri-
meiru parle dn Conferência restrita dc boje sobre a
Indo-China, os delegados das nove potências consc-
pairam um acorda virtual sabre a convocação dos
técnicos, o rcu.qriipumcnto em zonas c o relatório dos
técnicos à Conferência dc Genebra.

Ap
0 Lóide roubando os trabalhadores

ropriou-se de Duzentos
e Cinqüenta Mil Cruzeiros.
Em assembléia, os marinheiros aprovaram um
apelo à Câmara pedindo a aprovação do projeto

Roberto Morena
A DIRETORIA do Lóide~ Brasileiro apropriou - se

ir.debitamente de cerca de du-
zpntns e cinqüenta mil cru-
zeíros do imposto sindical
correspondente a» ano cie 1053.

Esta, a denúncia formula-
da na última assembléia dos
marinheiros.

O sindicato da corporação,
privado daquela vultosa quan-tia, atravessa, no momento,
uma situação financeira ex-
trcmamente difícil, a pontoda sn ver forçado a suspen-
der os benefícios sociais aosseus filiados, mantendo-os

apenas pacà Os que percebematé dois mil cruzeiros men-sais.
PROJETO MORENA

Os debates, na assembléia,
prolongaram-se por mais de
duas horas, tendo os seus
participantes, por unanimi-
dade, decidido dirigir um apê-
lo à Câmara Federal pedin-do a aprovação do projeto
de autoria do deputado co-
munista Roberto Morena, quedetermina seja o imposto' sin-
dical recolhido cem por cen-
to aos sindicatos.

Furam enviados (elegra-
mas, Imediatamente, uos
técnicos franceses o da Ut-
pública Democrática Popu-
lar dn Viet-Nam.

Segundo as mesmos iuill-
cações, o delegado do Vict-
Num, sr. Nguyen (Jime iiinli,
tomou a palavra, por duas
vezes, para pedir que se cs-
olarccessQ bem que o prlu-
cipio da unidade política do
Viet-Nam era mantido e que
nenhuma partilha política se
realizaria, sob nenhuma tor-
ma, Todos os delegados nu
Conferência aprovaram as
intervenções do sr. Dlnh, in-
cluslvo Pham Vim Dong, re-
presentiinte du República
Popular do Viet-Nam.

A delegação dn Viet-Nam
Popular declarou que era
Improvável que seus tccnl-
cos militares pudessem estar
presentes em Genehra em
datu tão próxima, 1* de. ,|u-
nlio, proposta pelos presi-
dentes Edcn e Molotov, para
a reunião dos mijitares.

COMUNICADO
15 o seguinte o comunica-

do publicado ao terminar a
sessão restrita desta tarde,
sobre a Indochina:

«Na sessão restrita de 20
de maio, us nove delegações
continuaram a examinar o
problema do restatielecinien-
to da paz na Indochina.
Aprovaram a proposta do

CHAVEIRO PERDIDO
Foi entregue por uni lei-

tor em nossa redação, um
artístico chaveiro de couro
contendo S chaves, que foi
encontrado na Rua Senador
Dantas, perto do Edficio Ser-
rador. O objeto está à dis-
posição do seu dono.

Aumento c/e 700/o no
Plantadores e usineiros de açúcar exigem o au-mento de 70% no preço da matéria-prima. Nesse no-vo assalto à economia do povo são apadrinhados pelogenro de Vargas, Amaral Peixoto, homem inteira-

mente devotado aos interesses e ambições desses tuba-
rões e ao crescimento de sua improvisada fortuna.

O _ pretexto para êsse pia-
no é o novo salário-mínimo
fixado para o Estado do Rio,
decretado por Vargas e ain-
da não pago. Alegam plan-
tadores e produtores que
não poderão enfrentar a ele-
vação do custo da produção,
e, apresentam seu ultima-
tum: a cana deixará do ser
cortada e as usinas deixarão
de moer se não íôr concedi-
do o aumento exigido, de
70 por cento, com o qual o
açcar vendido ao povo pas-
rara a custar Cr.S 8,0u o
juilo.
REUNIÃO DE TUBARÕES

Na manhã de ontem hou-
ve uma reunião semi-seereta

nq gabinete do presidente
do I.A.A. Com o sr. Gileno
de Carli participaram do
conchavo o próprio governa-
dor do Estado do Rio e o
presidente da COFAP, coi.
Hélio Braga, mais os gran-
des plantadores e usineiros
fluminenses.

O debate dos tubarões
versou em torno das formas
do apresentação dêsso au-
mento. O presidente da
COFAP mostrou-se desde
logo dócil ante os desejos
dos exploradores. O que res-
ta é encontrar a formula
de fazer passar o novo e
descarado golpe contra a
economia popular. Com o

objetivo de criar "ambiente"
acertou-se nessa reunião a
constituição de uma "caixi-
nha de ajuda" à imprensa
e a organização de uma
mesa-redonda para o deba-
te da questão.

TRÊS MOSQUETEIROS
E' curioso o exame da fi-

cha dos trõs promotores do
novo aumento do açúcar.
Amaral Peixoto, antiga íi-
gura decorativa da Casa Mi-
litar de Vargas, hoje. milio-
nário, à sombra de escánda-
los como o de Macabu; He-
lio Braga, herói da carestia,
guisado no escândalo da
banha e da cebola; Gileno
cie Carli, expulso cio Iristitii-
to do Álcool e do Açúcar,
a bem do serviço público
(trapaças) ao tempo do sr.
Barbosa Lima Sobrinho e
ali reposto como promoção
a presidente pelo honestissi-
mo Pai dos Pobres.

cheio da delegação do Kel-
no Cuido, cujo texto ó o que
se segue:

Indochina — Proposta du
delegação do Keino Unido.

A fim de facilitar a sus-
pensão rápida e simultânea
das hostilidades, propõe:

a) Os representantes dos
dois comandos deverão
encontrar-se, buediutamente
cm Genebra, alím do estabo-
leelmento de contatou no lo-
cal;

b) Deverão «'des estudar a
disposição das tropus que de-
verá ser estabelecida assim
que se verificar a suspensão
dns hostilidades, começando
pela questão dus zonas de
rcagrupamcnlo do Viet-Num.

e) Deverão comunicar o
mais cedo possível il Confe-
rência suas conclusões e re-
comondações».

Concordou-se, igualmente,
que a data do primeiro en-
contro dos representantes
dos dois altos comandos, em
Genebra, seja fixada nntes

de 1' de junho».
A próxima sessão se rea-

lizará a 31 do corrente».
REPRESENTANTE

DA ÍNDIA
GENEBRA. 20 (AFP) — O

sr. Krishna Menon, ex-dele-
gado da índia nas Nações
Unidas, deixou hoje esta ei-
dade, por via aérea, com des-
tino a Londres.

VISTOAZAT0PEK
PARIS. 29 (AFP) — Anun-

cia-se que o consulado da
França em Bruxelas foi au-
torlzado a dar o «visto» de
entrada na França do atle-
ta tchecoslovaco Zatopek.

Essa notícia foi dada, à
noite de hoje, nos círculos
diplomáticos, encerrando-se
assim o impasse causado pe-
ia negativa de se autorizar
a entrada de Zatopek em
território francês.

Assembléia
Dos Comer-
ciários

Os comerciários vao reu-
nir-se, amanha, as 20 horas,
em grande assemblélal na
sede de seu Sindicato, a fim
de discutir a questão do au-
mento de salários e apre-
ciar as contas da diretoria do
órgão representativo do se-
tor profissional a que perten-
cem.

— Atravós da IMPREN-
SA POPULAR — declarou-
nos um dos líderes da cor-
poraçSo — fazemos um apê-
lo para que todos os nossos
companheiros compareçam à
assembléia.

Antes de embarcar, o ar.

Mencip. depnls dn ter con-
ferenrlndn com Molotov, nvls»
tou-se com Phan Van Dong,
chefe du delegação dn Ttcpú-
Mini Democrática do Vict-
Nam. depois com o sr An-
thony Éden c finalmente com
o sr. Walter Bcrfell Smith.

Interrogado sobre «un en-
trevlstn com Plinn Van Dong,
a primeira desde sua chega-

da a esta cidade, o sr. Menon
declarou quo a entrevista fô-
ra muito cordial.
NAO HAVERÁ PARTILHA

GENEBRA, 20 (AFP) —
A Confcvôncln sobro a Indo-
China aprovou, esta tarde,
um plano proposto pelo sr.
Edon, quo obteve a adesão
do Molotov. antes da aber-
tur.-i da sessão 0 que prove:
um encontro dn»- í-eprcsentnn-
tpn dos comandos d":; dois
beligerantes er,i Genebra, o
mais rapidamente possível; o
estabelecimento do zonas do
agrupamento das forças no
Viet-Nam e a comunicação,
pela Comissão Militar, de
suas conclusões p de suas re-
conionclições ,\ própria con-
feréncia.

Os representantes do todas
as clelerraçõcs concederam,
sucessivamente, sua aqules-
cêucia a êsse texto; a pedi-
do dos delegados (]o Viet.
Nam Popular, foi acresren-
tado um parágrafo esclare-
condo que não se cogitara da
partilha do país.

Como o delegado da Re-
pública Democrática Popular
do Viet-Nnm pedisse um rr'n"
7.0 para fazer vir seus pio-
nipolenriários a Genehra,
Molotov nropôs quo houvesse
um acordo para fixar a data
da reunião dos técnicos antes
do 1' de junho. Entenda-se.
porém, que isto não quer di-

-zer quo a Comissão se reu-
nirá necessariamente antes
de V de junho, mas simples-
mente, que a data seríl fi-
xada antes daquele dia-

Depois da sessão de hoje,
prevem og moios bem infor-
mndos que. durante os de-
bates da Comissão Militar
sôhrp as zonas de reagrupa,
mento. a Conferência prós-
seguirá seus trabalhos sobre
ag outras questões, tais como
o controlo do armistício, as
garantias, a troen de prisio-
netms de guerra, etc. Nos
mesmos meios, arrodita-se
que os trabalhos estarão su-
ficíentemento avançados para
permitir a certos ministros
irem-so de Genebra, para vol-
tar mais tarde, segundo os
progressos das deliberações
da Comissão Militar.

^
^dVinVda^a^,^,^ ^f 

'J,^""'c <M°à™ os trabalhos da conslru- fVn , ,ii,!,i çamiat nungara. O governo popular decidiu lazer a obra a fimdc mi-lloiar as vias dc comunicação c próvàrclohàr aos tmbulLdnrrl Z„ 
a„í' 

Leconomia dc tempo. Anualmente serão «TEX cZ SfSZde T *"**
7nilhões de horas

Títulos e
de fraudes eleitorais não
consigam evitar a derrota do
próximo pleito.
O TRABALHO DOS FISCAIS

No escritório Central Elei-
toral dos Candidatos Popu-
lares, intensificam-se os cur-
sos de alistamento de modo
a desmascarar a teses de

m ranço
Vargas de que «voto não en-
che barriga». Por outro ia-
do, em .ais cursos, são en-
sinados os meios de enfren-
tar a generalização da frau-
de, posta em .iratica pelos
governantes. Cabe aos fis-
cais verificar nas mesas elei-
torais com todo o cuidado,

VITÓRIA DO BRASIL
MUNIQUE, 29 (AFP) —

Por 4 vitórias a 2, o Brasil
triunfou finalmente sobre a
Alemanha, em tênis. Foram
os seguintes os resultados da
última etapa:

Moreira (Brasil) derrotou
Poettinger (Alemanha), por
0 x 3, 0 x fi, 6 x 2.

Vieira (Brasil) derrotou
Hermann (Alemanha), 6x1,
6x3.

Vieira e Moreira derrota-
ram Hermann e Poettinger,
2 x 6, 6 x 4, 7 x 6, 6 x 2-

Não votaremos...
Renè Arruda e por mais 8 re-
presentantes de bancadas.

RELATÓRIO
Em seguida, o sr. LícioHauer apresentou o relatório

das atividades da UNSP des-
de a sua fundação, sendo vi-
vãmente aplaudioVo, principal-
mente quando, referindo-se à
luta dos barnabés pelo Abo-
no de Natal, que foi negado

Será Defendido Palmo a Pés o Selo da Guatemala
CIDADE DE GUATEMALA, maio (Especial pa-

ra a IMPRENSA POPULAR) — Ante a onda de
calúnias e ataques ao governo da Guatemala, da
qual participam altos funcionários do governo dos
Estados Unidos, tudo com o pretexto de um supôs-
to desembarque de «armas soviíticas» cm territd-
rio nacional, a Chancelaria distribuiu à. imprensa
nacional e estrangeira enérgico comunicado, cscla-
recendo os antecedentes, origens e objetivos dessa
campanha insólita.

O comunicado oficial da Chancelaria aborda
os seguintes pontos: campanha de calúnias que se
leva a efeito no Exterior, contra a Guatemala, sô-
bre o pretexto de constituir este país uma «ponta
de lança de Moscou» no Continente; vasta conspi-
ração Internacional contra o regime constitucional
da Guatemala, denunciada em 29 de janeiro último,
e nu qnnl apareceram envolvidos agentes du «Uni-
ted Prilit Co.»; funcionários de governos dn Amé-
rica-Ccntral o do Caribe, e militares norte-ameriea-
nos; objetivos interveiicioiiistns, que culminaram
na aprovação da proposta de Dulles na Conferén-
c:n de Caracas e na absurda reclamação de cerca de
lfi milhões de quetzalcs, apresentada pelo Depar-
tamento de Estado norte-americano, pelas terras
inca:íaa expropriadas ii «United Fruit»; repele ca-
tcròricameiite a mentirosa declaração de Dulles,
de que a greve em Honduras tenha sido promovi-
d.i pelos cônsules da Guatemala naquele pais.

RESPONDENDO
Diz a nota oficial:
«O governo do Guatemala considera injustifi-

eauo e malicioso o alarme que procura provocar o
!> -e.:-;r.:nenío de Estado norte-americano com de-
"'e-acões de que a Guatemala constitua «ameaça
á scTiiraneu continental», bem como a qualificação
i''.! «rato grave» a suposta origem dos armamentos
que teriam sido desembarcados no país». Declara a
tioía qi-r- sfio falsar, ns afirmações relativas uo mu-
'.v:':¦•! adquirido , ara o lOxército Nacional.

E segue: . ,
«Ante as ameaças de uma invasão armada uo

território guatemalteco 6 absolutamente claro e es-

Declara o Governo guatemalteco, res*
pondendo em nota da Chancelaria às
provocações e calúnias do Departamea-

to de Estado de Washington

tritamenfe justo que o governo da República, ve-
lando pela soberania c a independência nacionais,
procure os elementos materiais paru a defesa da
pátria e assegure a capacidade defensiva do Exér-
cito Nacional da Revolução. O governo da Guate-
mala promoveu infrutíferas gestões, durante vários
anos, paru adquirir equipamento e petrechos mi-
litnres dos Estados Unidos, a fim de colocar o Exér-
cito guatemalteco em condições adequadas a. de-
fesa nacional. O governo dos Estudos Unidos, no
entanto, negou-se sistematicamente a proporcionar
essas aquisições, não tendo sido possível nem mes-
mo adquirir pistolas para os serviços da Polícia,
chegando ao extremo de negar autorização para a
venda ao Clube de Caça, Tiro e Pesca, de muni-
ções de baixo calibre.

O governo da República realizou outras ges-
toes em diferentes países da Europa. A última
hora, porém, quando já se haviam concluído alguns
acordos pnra a aquisição de elementos de defesa
para o Exército guatemalteco, pressões de origem
desconhecida por nos impediram sempre que essas
aquisições fossem levadas a cabo.»

ATITUDE OO DEPARTAMENTO DE ESTADO
Passa a nota n mostrar a atitude do Dcparta-

mento de Estado, assinalando antes que, enquanto
á Guatemala era negada qualquer possibilidade de
adquirir os equipamentos militares do que neces-
sitavu pnra seu Exército, círculos governantes dos
listados Unidos, não somente proporcionavam ar-
mus e munições a vários governos, que mantinham
relações lliamistosns e agressivas em relação ao
governo da Guatemala, mas assinavam pactos mi-

lltares com esses governos, o que dá motivo de
justificado alarma do governo da República.

«A atitude do Departamento de Estado nesta
questão parece confirmar a suspeita de que circu-
los interessados nos Estados Unidos esperavam con-
sumir a capacidade defensiva do Exército da Gua-
temala, mediante o boicote de armamentos decre-
tado contra esta República, para açular os revol-
tosos emigrados guatemaltecos, que descaradamen-
te tém estado a preparar uma agressão armada
contra sua próprio pátria, com abundantes verbas
e petrechos militares, cuja procedência é perfeita-
mente conhecida. Parece confirmar-se, ainda, queos planos ofensivos elaborados contra a Guatemala
sSo baseados no conhecimento que sempre tiveram
os Estados Unidos da capacidade defensiva e ofen- ' psiva do Exército da Guatemala, capacidade essa que 

''
se esperava ver esgotada por penúria de elementos
militares.»

DEFENDERA SUA SOBERANIA
Afirmando que os círculos governantes dos Es-

tados Unidos cometeram um ato de agressão con-
tra a Guatemala, ao impedir e tratar de impedir o
recebimento no país de elementos militares neces-
sários & sua defesa e a rechaçar qualquer agres-
são, a nota conclui:

tO governo da Guatemala, ao expor estes fatos,
declara que o Exército da Guatemala não consti-
tulrá jamais um instrumento de agressão e nem
de intervenção contra nenhum Estado, e muito me-
nos contra as Repúblicas irmãs, com as quais o
governo da Guatemala deseja estreitar o reforçar
suas relações respeitosas e cordiais. A República
da Guatemala não constitui uma ameaça para nin-
guém, já que é evidente tratar-se de'uma nação
amante da paz, que segue uma política de não in-tervenção nos assuntos internos e externos dos de-
mais Estados, e que jamais foi um povo agressivo
ou intervencionlsta. Declara, porém, que está de-
cidida a rechaçar qualquer tentativa de interven-
çao em seus próprios assuntos e a defender a so-
berania e a integridade de seu solo, palmo a pai-mo, oontr* qualqucar «Hieseor.»

Permanente...
legado que essa ameaça seestende a todos os povoa do
mundo. E' a política amori-
cana atual uma permanenteameaça à paz por que ê diri-
gida exclusivamente para«ns de guerra, declarou fi-
nalmente aquele delegado.

APOIAM AS DECISÕES
DO CONSELHO

j
BERLIM, 25 (IP) _ Emtodo o território 'da 

Repú-
blica Democrática da Alemã-
nha, desde a instalação da
sessão extraordinária do Con-
selho Mundial da Paz, nas
fábricas e U3Íims, em comi-
cios e manifestações, os tra-
balhaderes discutem a Ordemdo Dia da reunião.

Há poucos dias, em Iénn,
cidade de 82.000 habitantes
cêroa de 40.00o Pessoas par-ticiparam de Um comício-
monstro, no qual falou H.
Wilman, secretário alemão do
Comitê Pró-Paz.

Na Alemanha Ocidental
igualmente, registra-se lm-
portante atividade. Entre ou-
trás manifestações do povo e
dos trabalhadores, em apoio
à sessão que ora se realiza,
do Conselho Mundial da Paz
ressalta a conferência levada
à efeito em Stuttgart peloComitê Pró-Paz da Alemã-
nha Ocidental, da qual par-ticiparam mais de dois mildelegadOB de todas as ten-

pelo governo, declarou: "Nós
não elecoremos os deputados
que aprovaram o parecermentiroso que nos tirou oabono. Esses parlamentares
traíram o seu mandato votan-
do contra aquela nossa rei-
vincíicação".

O plenário aplaudiu, ainda,
demorodamente o orador
quando este alutíiu à ocasião
cm oue em nome da UNSP

participou de um comício de
protesto contra o Acordo Mi-
litar Brasil-Estao'os Unidos.

A longa narrativa do sr.Liciu Hauer deixou bem cia-ro que só a unidade do fun-
cionalismo será capaz de con-duzí-lo à vitória na exesentecampanha por aumento de
vencimentos e reclassificacão.

Ao encerrar o relatório, osr. Licio llauer afirmou sob
ovação: "Em nossas camea-
nhas, vencendo dificuldades
de túda natureza, temos tido
vitórias. Nós que estamos lu-tando necessitamos do apoio
do povo brasileiro, como seus
lilhos que somos".
REQUERIMENTOS À MESA

O plenário aprovou dois im-
portantes requerimentos: um
assinado por representantes
cie tôiias as bancadas, solucio-
liando uma questão de ordem
lqvantada na sessão da ma-nhã, quanto ao número de de-
legados do Diçtrito Federal
nas diversas comissões, fican-
do acertado que cada comis-
são terá 9 representantes doDistrito Federal. O outro foi
assinado pelos presidentes das
delegações ferroviárias queestqp aproveitando o Congres-
so para organizar o Conselho
Ferroviário da UNSP.

PROGRAMA DE HOJE
O Congresso prossegue hoje

em seus trabalhos, no Teatro
João Caetano, com o seguinte
prqgrama i

9,00 horas — Sessões das
Comissões;

_ 10,00 horas — terceira Ses-
são Plenária;

13,00 horas — a) — Expe-
cliente; b) — Discussão e
aprovação das teses relatadas.

sobretudo no fim dos traba-
llios, as manobras que visam
evitar a derrota de Vargas é
demnls agentes Imperialistas.

De S. Paulo...
vimento, liderado por uma
comissão de presidentes e
diretores de sindicatos, des-
tinado a conseguir no menor
prazo possivel 50.000 cruzei-
ros pnra o fundo de grevee conseguir também do SAPS
fornecimento de mantimen-
tos para o mesmo fim.

A Federação dos Traba-
lhadores em Construção o
Mobiliário de São Paulo en-
viou ainda aos grevistas um
telegrama de solidariedade.

Ontem, eles receberam di-
nheiro e mantimontos, dis-
tribuidns pela Comissão de
Cantina.

Apesar da firmeza e uni-
dade existente entre os gre-vistas, tem aparecido elemon-
tos a serviço cios patrões pa-ra tentar dividi-los e ali-
ciar «fura-greves». Ontem,
durante a. assembléia perma-'
nente, foi desmascarado o
indivíduo Carlos Santos, vtil-
go «Camarão-», da Leandro
Martins, que tudo tem feito
no sentido de obrigar nos
operários dessa empresa a
voltar ao trabalho. Falando,
a propósito, salientou o gre-vista Porfirio Augusto:

— Pelo sou procedimento,
esse elemento mostra-se um
inimigo nosso. Vamos guar-
dar bem o seu nome. Mas
agora, nossa resposta a ele
e aos seus amos, os patrões,
é unia só: lutar mm mais
ardor e unidade.

denciag.

(Sucessos Nacionais
e Estrangeiros

i OS SUBTERRÂNEOS DA LIBERDADE (3
volumes) — Jorge Amado 

A LA E A NEVE — Ferreira de Castro ....
| O PROGRAMA AGRÁRIO — V. I. Lênin .

REVISTA UNIÃO SOVIÉTICA - (Acompa-
I nhada com 4 Tiempos Nuevos) I
| Alexander Nevsky — Cantata Op. 78,
1 B_oníeo.an(1.:T,lllet T (Complete) — Eugene Maravlnsky I

DISCOS DE PROKOFD3V

Cr$ 3S0.OO |
00,00 f
35,00 0

25.00 g

0 condueting the Lemngrad Philharmonlc Orchestra
0 Scythian — Suite Opus 20.
Ú Divertimento — Opus 43 — Sinfonietta* Oratório da raz.

RUA DO CARMO, 38 — SOBRELO.TA

Opus 5/48.

MVRnMAtjJ INDEPENDÊNCIA
RUA 00 CARMO, 38 - SOBREIOJA

Defender...
Comitê que reflita, com real
amplitude, Iodos os setores
de nossa população que do-
sejam lutar em defesa dos
interesses da AnuVicn La-
tina, pe]a prosperidade do
nossos países e pela pre.iov-
vação o novas conquistas dos
direitos clemocrãff-os.

Atenciosas saudações.
As.) ANIGETO 

' 
RODRI-

GUES, senador, secretário-
gernl rio Partido Socialista
Ponulnr; GUTLHERMO T7-
QUIERDO ARAVA-, senador,
vice-presidente d" Partido
Aqrrário Trabalhista (do co-
vêrno); SALVADOR AL-
TENDE, vice-presidente do
Senado: presidente da irren-
te Democrática do Povo;
HUMBERTO MARTONESi
senador, presidente d-, Parti-
do Democrático do Povo (é.n
governo); RA.T.TA^AP CAR-
TRO. presidente da Câmara
de Deputados^ presidente do
Partido do Trabalho; SER-

GTO RECABARREN, cie,,,,-
tado arrrário-trali.nlhista; LUIZ
MINCHEL, deputado demo-
crático do povo; LUIZ ROS.
SAY. senador, presidente do
Partido Radical; ARTURO
IBANEZ CESA. deputado do
Movimento Nacional Indepen-
dente (do governo); JOSÉ'
OYARCE, SÉRGIO GONZA-
LEZ, deputados dn Frente
do Povo; GUSTAVO AQÜE-
VFOUE. deputado socialista
popular; ARMANDO MAL-
LET, deputado socialista;
.TOSE* CUETO, deputado doPartido do Trabalho; HUM
RFRTO PINTO DTAZ, dcnu-tado católico; ERNESTO
ARANEDA ROCHA; SERÁ
FIN SOTO, deputados dc

mocróüoOfl do Chile.
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Cresce a Solidariedade Entre os lüll feros Grevistas
At cmntanlr* adesões de nomsjóbrkm ENQUANTO ISTO OS PATRÕES VACILAM E MUITAS CASAS ATF.NDF.M '"T" " «jirwfflMw-, I»'»"1™ <<<» P^rio»

rif >nricfci/i quo /«wi/Miim «nn* i/iluliiflfiM fl fl ._ DCIVINHirArAPC HflÇ TPARAI IlAflAPrC grevista», A rm «'/f» infamo espe 1111 nm que
finwii raia vi 5 tiuiíor dos marceneirint són
fatores dn vitória, hoje tida como certa, dns
grevistas, Ao tiicwiifl irmp<i linliallinrinirs
de iiM/ni* piofmfn-H p elemento* de outras
eammln* fiopiilnres, como ;"«' enmipln o*
enmgênese* fluminense que eiumm i/íiimní
alimentício* no;, v.i-. i-.m. , garantem a Min
da greve, No sindicato o* arevislas envan>
Iram o que comer, graças, mcluhiir, ti Soll'
dmv 11.1.1.' iío* hoteleiras, recebem dinheiro e
alimentou puni nuas famílias " anula numa
umbu de ser inaugurado um serviço guuuiiu
de barbem m

ÀS REIVINDICAÇÕES DOS TRABALHADORES
UM OONPRONTO

pnr 01//111 ÍWo, entre os pairam luma-se
iuntiimenta o «ont rário, A intransigência
iiinnlidti pelas diretores dn Sindicato dn*. In-
dústria» d» Marcenaria, presidida prln sr.
Lnurelro, es/nc-elu no nilío n resolução de fá-
bricas, cada ves mni* numerosas, dn atender
no* grevistas, A Drago, a fíalexdu, ele, já
duram </ .iiimhiío e, agora, u Miranda já se
muniu com seu* empregados, i/w/hiWu n en-
tiiiilnir umn svlttção pura 11 greve, que vem

suaacarretando prefeito* Incalculáveis,
econnmla,

Pensa forma — cnso o sr, t.nurelrn tel-
me em se manter tntranslganto — nflo há
dúvida de que vai ficar SÒslnllO, lato C, mm
fábrica, que lem cerca de uns sei» operórlos
apenas, será a ilnfra a permanecer em gre-
ve,,,

SITUAÇÃO
A sltúuçáo em qua se cnçiintru a greve

rln tomasse us pnunrçéfs que tomou, que
se umpliii**e de inuecini /do nitio»i>l»ilrn, n
ponto de levar o pünien uon melou patronais,
Poilese, hoje, nfirmur', diunte da vulto qun
ela Já lem, qun mia vitória t eólia teria,
coisa 11 penas de vmi* u/f/n/ii tempo, A* can-
contrações chaves i»iáo ftaraUsaúam Mlran»
da, Leandro Martins, Laublsli-lflilh, Lama»,
l.in ique, Htallor, Hastas de lllivelm, He, N •—'
n que mio d mi no<i importante ¦- cada dia
qun /.n ,•.« d uniu uma fábrica que pnridiza.

m*BMGB
..-«¦->í»iM .*-»i.i« rm-*'»* W w— v*m*WM

- 
. •-. ¦ -. ... ., .. ,:

»«^n.>niHWi im iiWiãJ

i:nha<.\!)ohi;s de café
reunia, (,'oiiboIIui Piscai, He
|{>S|ICI'l|VOS PUpIlMlle* (.'omii'
nirn ninilH n*nii'**ioi ia ilu Sm
dirat», que <> prazo pímíi í>-
in-n i>,ín*s rtn riinpns tiurti f|p
rliiEu tlin1* npos * |Uiiii>'iii>
pulilleinn» ilii Ktlitnl de i'n>>
voriiciio,

a Ouviiiiiii du Sindicato
itos CfltTOHWlniw e l*;nsnr«*
úuves il« fide, «'HiA nituiMinu'
do nos t-ein» iisi.ociiKtoi, qun
110 dia '«'(! dn Iunlm, mo 1'Plt-
IIíwíw nh Plfii^ws nn nnli-
dade puni renovação du Dl'
prpdtmtnilIPJI a FttlPffleftlI o

COOFKRATIVA IM?S BMPKEUÀDOS
DA LIGHT

ileimi iiiitprioiw, miir/mln»intprioiPH,
iei.|iecliviinienl(' IIOH ilin* !HI
il:> nhiil iho.sikIii l.*> du cor-
rente, que 11A0 piHlprnin *n
ciincluldnn pur fnltn dis tem

SINDICATO DOS OFICIAIS MARCENEIROS E
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
SERRARIAS E MÓVEIS DE MADEIRA DO

RIO DE JANEIRO
Aos trabalhadores mobiliários, aos tra-

lialhatlnros <>m gorai »* ao povo carioca.

Co munica do
l») Nfto tem nenhum fundamento ns alegaçõe* dn

! 1 irtie»in dn Indíisirin dn Mnrconiirln BOb fl iipli''»';»''0 :
\ nllncn -I- dn Ari. IR2 dn C.L.T.. A Grovo >^ Ipr-iI.

! A-eltn ronsiiRiiidn nn Ari. 1-">R dn ConstltUlçAo;
1 *>*> A IntranulRÃncIfl do Sindicato patronal, reconhe-
; rlHa"|>i'lilie,iinenle pelo Presidente do '1'rlhiiiuil Rcglonnl
! do Trabalho, tem Impedido o procoínnmenlo de entendi-

menlns pnra solllCÜo dn ricvp. o que lom criado deseon-
> tpntnmento entre o» próprio* Industriais prejudicados;

{ 3') Varins emprôaaa rompendo com essn inlrnnsi-' 
s^nein |n concederam o aumento por nA« pleliendn, cata-

í beíecendo entendimento com •> nosso Sindicato:
\ Vi Apesar de mantermos firmes a nossa greve, nuo
\ recusaremos qualquer entendimento com o Sindicai» pa-
i tronai, on com qualquer Industrial Isoladamente, a.exenv
' 

pio dn qnc sr vem processando com ns Industriais de ser- <' rarias, Carplhlarias e seu Sindicato;
vi Declaramos que as nossas Assembléias lem roa-

; firmado que so terminará n ureve com a conquista de
nossas reivindicações. <

Rio de Janeiro, 28 de maio de li»"*!. (

A DIRETORIA B O COMITÊ DK GREVE j

DEMIS
DOS OPER

•Mífe»

sr

OCiÇfl"CARIOCA"

Iteuil/nr-si-A un dln -> do
próximo mis. As I? luinls,
uniu lumomblolti do OmipçiII'
Uva de Consumo dos iímpio-
gados dn Conipnnldn >h' Citv-
ris, I.11I/. o Kóru-, 1*111 pi'os-
siiKuinieiilo ns dtttis usscm-

KSTIVÀDORES
a o Sindicato >!»» láslivndo- 1'mieiuçAo e respectivo» s.u
j res cstA nntinclando n renll- plcnlcs. (» ptriin ko rrali/ü

fxáçAo 
dns eleições parn reno- ru no dia i>n do lunlio, '"¦

_ vaçflo da Ulrutorln, Conse- «Vle do sindicato,
« lho Fiscal, RcpivscntniHcs a

FKDEKACAO DO MOBILIÁRIO

^#V"i^**"-.'

A Keilciiiçfio dos Tralm-
1 lhadores nus industrias do

& ConstruçAo o do ii...iiilliri>i
convoca um Dclci!ii(l>is d»

v; Conselho de Representantes
% pnrn 11 nsseiiibli^lti (jenil or-
§ dlnnrln, que sa rcnllznrfi no

dln .'il dn corrente. As 11S i."
rns, com a scculnlc Urdem
d» Dia; <n Leiinrn da ata:
bi Aprovação dos balnurc-
les do>-, meses do iniiciro, fc-
verelro e marco: ei A*»sun
tOS 1,'i'luls,

Vitimas da sonegação de indenizações e de acordos lesivos — A fábrica vai ser transferida
para Pau Gr.ande — Preparação a custa cia torpes golpes contra os operários — Exami

IIORISTAS DA PDV
Na próxima teri;ii-folra", dln nollcltnndo qn
de limito, ns horlstns du

nados pelos porteiros — Geíúiio, como sempr e, conivente com os tubarões j | ^Zr^^alA^m-
_ , .«1 '-ir>-\ sl nlelpnl, para m/er rniroga

(Reportagem de uma comissão de op erários da Lanoca) -—^~^ —-—> | nos vereadores de memorial

o Legtaittti-
vo cnr,nca peca moiüsagem
do Prefeito no snitid-i da ipic
sejam elaboradas leis que re-
solvam n sua situncV.

A Fúbrica de Tecidos Cnriocii esiú diinitiiulo fo-
dos ns seus operários. Scninnalnioiiti) vôo pura :i rua
vários de/.ciiiis deles. Dos dois mil que lr:ibiillm\:'.ni
nessa fábrica, crii 11)58, époeu Un griintlo t-reve dos
têxteis, restam rciilnicnte
mnis iiiiliuns com 20, 80 c

Queremos, ükoih. fazer umn
(Imuincin. une. se liem nlndn
não leiilniiiHis certer.n, de sim
exatidão, vem sendo muito
comentada entre ps npr>'rtrlos:
r>s terrenos, onde está loca-

hosCandidata Dos Moin
A Rainha da Imprensa SincSieal

jurema Juraçy Oarcia participa do entusiasmo ite íódas
as wncorrentts

O concurso ao titulo de Rainha da Imprensa
Sindical eüá entusiasmando vivamente, as cândida-
ias, E na disputa do título, já bastante acirrada,
Av- multiplicam seus cabos eleitorais, eriandn-os em
t"fla<t ns fábricas

Jurema Juracy Garcia e
unia das campanhas lançadas
ni_fin: recentemente. Tem 18
.-'ii')-' c c eneaiil-idora. K"oi

ada pelos irahalhadoresIr.nu

da indústria de moinho',, se-
lor onde trahalha.

Per ocasião ria visita que
téz k nossa redação, -lure-
iria explicou-nos o motivo de

(u grevistas permanecem
fiiMites ¦¦ unidos, ç contam
com adesões constantes de
làbricas une se lançam ao
movimento. Os gananciosos
industriais, ávidos pelos maio-
i-(.,s lucros não querem tran-
siglr Com u pedido de aiimen-
in de lu cruzeiros diários
pura os ira balhadóres adul-
ins c JO cruzeiros paia os
Honores, tíslâo apoiados pe
lu oovêrno Vargas, que

rn
siia disposição o Minisié

dn Trabalho e a Justiça

AJUDFMOS OS
Marceneiros Grevistas

Roberto MORENA
1 omplcliiram, 110 dia' :!fi do corrente mês. 30 dias ile

Si-evu os trnballinilorcs nas indústrias de móveis .serrarias
o cnrpiuliirias do Distrito Federal.

Ah comissões .sindicais e
cie empresas, desfilando pe-
Ias assembléias pewnanen-
les do.s grevistas, entregàn-
do -seu auxilio, bandos pre-
calórios de grevistas anga-
riando recursos entre a po-
pulação carioca, a cozinha
coletiva dos grevistas nu
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hoteleiro, .sustei)-
lada pelos sindicatos, a .

põe í campanha do quilo de mer- ;
cadorias nos grevistas, aju- I
da solidária dos sindicatos
de. São Paulo, constituem os |
mais fortes e decisivos file- 1
mentos para a vitória com- |
pleta dos trabalhadores em 1
greve.

Ao se iniciai' o segundo 1
j mês de greve, essa ajuda
1 fraternal deve alimentai'. K
; há tórias a.s condições para ,

que seja uma realidade. As |. listas de auxílio nas em pré- j
| sas têm tido a maior acolhi- j
j da; os sindicatos podem dar
: auxilio. As iniciativas da Co-
| missão Sindical rie solida-

rièdade encontram eco no
meio da massa trabalhado-

; ra o do povo.
A vitória, dos grevistas ria

j indústria rie móveis, serra-
i rias e carpintarias é tam-

hém uma vitória de todos os
I trabalhadores. K uma vitória

sobre a intransigência pa-
I fonal, sobre as manobras
; e protelações do governo
j Vargas, da derrota do iula-
I me ;).(IT(i, da cláusula da as-
; siduldude integral, pela apli-
j cação integral do salário ml-
| niino, pelo reajustamenfo do

salário, pela liberdade sin-
dica.l, pelas liberdades demo-
cráticas. pela unidade e or-
ganização ds trabalhado-
res.

Correspondamos com a
nossa solidariedade ao gran-
de movimento grevista do.s
marceneiros, trabalhadores
em serrarias e carpintarias,
pois essa vitória è um inl-
cio da campanha pela apli-
cação do salário mínimo de
IMOO cruzeiros e pelo rea-
juslanienlo geral dos sala-
rios.

Secundemos com entusias-
| mo o caloroso apiMo lança-
! do pela Confederação dos
i Trabalhadores do Brasil pa-
l ra dar maior ajuda aos pre-
! vistas.
i Knçnnios da greve dos
| marceneiros e trabalhadores
| em serrarias e earphilarlas
1 11 nossa greve e torneino-la

vitoriosa com nossa solida-
1 rledade.

ler aceito sua candidatura:
~ Há tempos desejamos

possuir nosso próprio jor-
nal. que nos oriente nar,
campanhas reivindicatórias.
Espero que os trabalhadores
do iodos- os moinhos me aju-
dem comprando o maior
número de votos paru que
se concretize <''Cí;e nosso de-
sejo.

Por nosso intermédio. Ju-
rema convida seus eompa-
nhelros e companheiras paia
o baile das candidatas, que
se realizará 110 dia 6 de ju-
nho, na serio rio Sindicato
dos Hoteleiros, á Rua do Sc-
nado, 264.

iambém chamada do Traba-
lil", põe a seu serviço a bru-
tal policia política, que guar-
ne.ee as fábricas, prendo e
espanca os piquetes de gre-
ve. ameaça e coage os gre-
vistas nos seus próprios la-
res. Por isso é que os in-
diistriais de marcenaria não
quiseram discutir na mesa
redonda convocada pelo De-
partamenro Nacional do Tra-
balho c nem nas-duas veu-
nir.es do Tribunal Regional
¦io Trabalho, porque sabem
,-.ur psses organismos estão' 
3 seu serviço.
.[ Assini, os diretores do Sin-
dicatn dos Industriais de
Móveis dò Rio de Janeiro

,=c sentem com coragem pa-
ra ameaçar os trabalhado-
res de dispensa, baseados
no an. 182, da Consolida-
ção rias Leis rio Trabalho,
afrontado e desprezando as
disposições couslilucioiiais

. do artigo I5S, que garante >>
iliieiio de greve.

o.s trabalhadores da in-.
(lúsliia dn móveis, serrarias

i'i;e carpintarias, que há vinte
ano;s faziam greve, estão ho-
je esclarecidas, por sua pró-
pría experiência, rie que es-
tôío são feitos os que os
exploram, tão impiedosamen-
te. Hoje compreendem a
mentira da demagogia da
chamada paz e. harmonia
social». Ai eslão os próprio-

lários das empresas empre-
• gnndo policiais para espan-

car e prendei' os que, acosa-
. dos pela fome, ria qual e

culpado o governo Vargas, j
reclamam melhores salários.

E, enquanto procedem, as-
sim mancomunados, empre-' 
gadores e governo, para le-
vav ao desespero os grevjs-•tas. o proletariado, os seus', organismos sindicais, o ge

: neroso e solidário povo ca
rioca se unem aos inarcenei-

• ros, dando-lhes seu apoio
. mural e sou auxílio inale-

rinl.

piilICOS, filtre ns quais os
III unos do serviços ali.

li/.adn 11 Carioca, depois de
desocupado», serão triuisfor-
niiuln? em pátio pnrn os ca-
vnlog do sr. líoclia l'nrin. Is-
In »i(jnifienrn, caso seja ver-
dndelro, que enquanto milha-
res de |>nis de familia fica-
rãn an desamparo, os cava-
]•¦< do milionário terno mnis
c-c-i" p:>-a piissonr.

APKOM \

A; ronscquèncias Hn medi-
¦í. do sr. Roclm faria natu-
rílmèlite quem ns suportará
5-30 or- operários. Alerr do
deSímpreco. dos cclpsp. d's
rouh^í nas indeniJscSes. etc,
sitrf>!\ et- tjabalhsdijres, "i"
tirr.as d« urna verdadeira
afrenta, E' anr- quando ?ai-
mos no finnl do expediente,
pnra rasa, 51W105 examinadoü
pelos p°r',eiro-. que p,',,'rii-
d"rii encontear cm '>.r-.'} !>°-
der nlfUlf.a cnisil peilenpsn
ir ,i fabrica. E, n.ituralmçn-
|p. encontrar pretexto parn
atirar no ,!••:-•-¦-••'"'-" ir,;;'-
algiui:! op.-..iVi'"s r.ep; qual-
quer indenização.

• GOVfiK.Vl) 1'ATKONAIj

Tudo i.--tn acontece impii-
neinento, sem >|iie o governo
do sr. Getúlio Vargos levan-
le uma palha em defesa dos

¦H.

opi-rí,.-|os. Ao (-(nu 1 iiiio. òle
tudo facilita no tubnrfio ií".
cha l''ariii.

VAI ACAItAIt

Segundo sabemos, a razão
dossiin denilssóc; é ,)in- ;i |'n-
lírica Cariocu vai nonbar a
tinas instalações vão ser
transferidas parn n loca lida-
do do Pau Cirande, ipic e- nm
feudo do sr. Rocha 1'nriH, do-
no da Organizai;:'!» América
Fabril.

(') Ilibarão, visa enni islo
submeter os opcráriOfi — ns
quo trabnlluitii nn CwlOes 011
outros quo venliam a ser nd-
»'ili(|os — a um regime, ain-
da mais brutal (pie este a
quo estamos submetidos- I'-
is>o porque. em Pou (Ininde.
há uma só \<-[; :, vontade d";
Rofh.i Faria... Assim, ok =n-
lários seriam mais bnisos,
enquanto — com c pr»cn des
tecidos a>jn"T'^tvJr> =ernpr':
.— of lucros dos patrões ?erã'i
mais fabulosos.

GOLPES TORPES

ilcillznçío nuiito inferior k
l>'Kiil, lançando irão. paru is-
Io, de golpes os mais t"rl»'S.
Kntie outros citamos ° prn-
liiiiilo pelo :ili-.ianoto Alcides
.M..1.1:1 lirngii ipiii consistiu
em inciir f»g» ,-tii ilcpcnden-
cias dn fábrica, cwtnr rolos,
etc. (! depois do acusar ope-
rário». |ie>-,s:i ferina, vários
trabalhadores foram demiti-
dos fi>'m qualquor Indeniza-
çfto. Entre èie.s hnvin muitos
dns ii-.iis combativos, (pie fo.
ram levados ainda a"s tri-
luuiais-

!
Í

!
III

SSSSWÍÍfí^

u mu 1111 Cl • w fni í \w I
Rim LüflL'" ¦ ivwk^dkJfi'-

üf-crccc-se

A tri!ii?ferci'<:;a da Carioca
-.-ep! --loni).-! i'1-éparàda d* há
nlpim tfitipo, O plano rln ?r-
Rocha Faria ó despedir o
maior número d« eperários

indenização nu com i'1-'ro

')r.
vrmando

erreira

1 1

MtlSrlDIíS lios SANTOS — lllslrlln IVilcnd. Kiiliiniiis,
tem." sfihri- lis |iri-.|iii/ns imi-.iiil.is pelli novo pürldiln pnrn .•
pulo ilu wiiliirin ili- liiMicfíelii em rolnçãii no ri-ijiiliimciilii iiiiIIkii
liiiniis ilcliiiinslriir 111 nfuiii-ros, ciiiuo nau >'- il" InlorPsi-o >!"
sciiiir.iil.^. íssn niivn «nicUioniiiiPiitii» 1I11 lciilsliK'ii(> >la previ
(lí>iici;i snclnli . .

Siipuiiliiiniiis i|iu' loi >l""' meses iilnis 11 si-n sulnr», mini
Mil itii iKlIlll 11 l»il >• IlHlIllHMIIlIS il-u/.irov
prrcc.lipii :ilé o sn\l» nu''- (tu Iniliiilli
iu-ncfirln. v n ffinvi.tr ti»
mil «ru/.píros, ronítniinnil

.i.
r-tiini

lllljl'.

n 11 iitrrinr nu t,:
•II Mlliílid pithStH
Toriitmns:

u-

(le

Clinica Mtfdlca — Espe.
cialidade: tuberculose e

doençfiE pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o realdencio
Travessa Manoel Coelbo

?.0G — Telefone S7G3 —
(São Gonçalo)

(> .V I ,.MUI,llll !i iiini.nM millS
fi v 1.51111.(1(1 _- 15.(111(1.11(1
IIIT.M. 51 .niio.oii

Puni iic.liiifiiuis • sii-iilo oóillii lemos n»" illviitlr •"•
''I mil i:i-ii/.elrns pnr do/.o, -i"r. c u niíniprn '1" niPscs do calculo
iilillRii. Kiiei.nlniniiis «-ntfio CrS I.TliO.OO. Ceio iiiiIIro reptuln-
m<-r,T,> vocí furlii j»s n sesseiiln o -i-ls p.ir cento dessa itiídln,
mi sein, laiiii ins n uniu ineiisiilliliidn ismil <'l-s 1.1 ns.nii. Dessn
inipni-lóiieili séiiii ileilu/idii n <-t,i,lrilinK-A» i>urn " lllstlliliii, n-

sim mim. em nutra i|llllli|lli-l', eolll e.vlweSo dos i-llsns llll pciisiili.
Cniitiniieiiins: 111-.' uns «s seus siililrliis puni >.-. Innln e

seis meses e TCJIlllIllS se eiii-nnlnii los uni vnlnr pereeullllll
iiiuinr oue ii nvlntii. Snponhnnius une nos vinle i- i|ii:i!i-<
i-e.sliiiiles. vme. lenlin liil" dois venclmeiiln.s dlfi
lliirniite dn/.e mese« voi-ft leiln pereelildi

Pensão
do ipax

!\ melliot pensão d» Co-
pacahana. Asselo • «o«-
poito.

Rua Ronnlil de
Carvalho, 74

llnmhelrn Flelrleldn, llf-
rttSTnÃDOi oferern-n* parn
pcjuriH"* »' Rrntiilf.* irrxlco»
rnnccjrnentca •-'f* mniò.

Tr&bnlhn rApidn c çnrnn-
11 *10. Prernt mAtlICOl

Tel.l S«Hfi5(i

PESTOB
Oterece-?f- par-i reJfor-

mas. Trabalho esmerado
com tino geebamento a
óleo e a fí?so-col!?.

nerndos para ílornaido
pe|o telefone 52-85*5 —
Das i* ã-. in horas,

Còlelíóoirp >' concertos de
inoveis. --- Tratar com Sr.
RAMOS - - Tel.: 20-S7U

Piíilreirn t';>ro ronsttucflo «n
rpfortnn, posüon liluncn» í*rr
»*nt nirttllpns »*"ni prpjiiín^nu mntfrlnt — Tratnr com
Sr. MA.VOEI, — Tel.; ,'II.Jill

riecisa-se
i'm quarto amplo pnra rnpn-
/.rs quo iialí/illiíiin fora, »Ip
profcrfincla no Coiitro ou cm
bairro próximo h riria d o.
Tintar com Aid dos pelo te-
li-roni' 22-3070, (Ias !> ;is IS tis.

Püiiliorn ili! Ichittp pnra trntar
iIp ;í prfnnya^t aa Kua línnn
\ll.-e.  8(1, Vlln Itiisnl.v

>— !'. r. iti-» i>ihií". próxima
| ii l",vlr:id:i das Mlnus. — Trn-

inr nn liirnl ram o Sr.
MíltIXO

rrof-tirn-ün ppf|HPii;i pasa pn-
ra aluirar prn quatijupr deis
vühúi l>i"« iia Ki l ¦'. (.canal-
illnn. 1'rnlíip v.nm *i f-r. VA-
I.i:M.'.\ polo (ciclone 5"-8S18,¦t*'l>«iit, das i:> li*>.. tlliiriamcato

POR CK8 10,00
APENAS

V. S. fero um anúncio
de 1 coluna pot 2 cf»i/i
metros poi vez.

Dr. Milton de Moraes Emcry
MfNEDIT.0 COELHO DOU SANTOS quer v.<hcr

por se, recusar a f-r cr horas extraordinárias poderá ¦
dispensado,

Tf
(Conclusão)

5 Pelo arligo fii. í|s C.L.T., temo? qi.iç: "ocorrendo -.$'f. necessidade 
imperiosa poderá a duração do trabalho exce- í\'% der do limite legal ou convencionado, --ei» para fn.zcr face. ¦?

íj ^ innH<'o rie força maior, s»\n para atender '~ rea.!i;aes0 ^
^. ou mrsflusV1 He serviços modiá'. pis oi| uijí incxecjção %

possa acarretar prciuteo manifesto. O excesso ""' ^»»5 V.
dtstQ ftTtigo podava .•;*??' ttY.iffido hidcp&Ktíçhfcyiizvtü Ce %
acordo ou ccn>rato eclético. 'Ú

% Havendo exce5s.o de horário por motivo de força ^maior a remuneração não ;er.í inferior á da hora normal, 'i.
I jj Quaiidn n excesso fór motivado para "atender ã realiza- ^
| g cão oij conclusão do serviços inadiáveis ou cuia irei o. ^
i|| cução possa acarretar prejuízo manifesto ã remuneração %"¦ -PX-i de, polo meiin:; 2."i por rc||ln rjllpcritir :> \V-:"<\ i'->!rri?!. 55' 

^ A prorrogaçSo nã
: ^ (pie n lei não .riv

. será superior
expressamente, ou<ro limite."

¦a ; riescic ?í

' |í Tamhém "s"nip>-e quo ocoírer interrupção de iraba-^i
i§ lho, resultante riu cansas acidentais. i.m deiórça maior, |i¦ ^; que determinem a impossibilidade t'e sua realização, a'¦.'%
i p' duração do trabalho poderá ser prorrogada pelo tempo ^
^ necessário até o máximo de rlu.-:s- horas, durante o mime- ji
I |l ro rie dias indispensáveis á recuperação do tempo per-?:I| dido, desde que não exceda de dez horas riiérias. em pe- I:I |í; riodo não superior ,-i ts dias pnr ano..." •£
\?-. \os casos do artigo 61 cm que a prorrnpaçãn de- '•;-
' % pende ria exclusiva vontade do empregador - s,. ,, empre- 'i\

\% gado se recusa ao serviço extraordinário comete falia ?!
gravo - - até de indisciplina, ato de insubordinação — su- è'
jeitando-se, assim á despedida sem aviso-prévio nem in- í;
dónização. ':;¦

I
Poderá, aqui. deixar de fazer horas extras quando ¦:¦¦¦

f. houver, para isso, motivos Justos ¦ ¦ os mesmos relativos
à hora normal tais como falecimento de cônjuge ou de-

|í pendente, nascimento de filho, moléstia, fôrça-maior, etc, i'£. ¦

i Des/lnimo — Ansfisllu — IJIflculdhdeii ScxuhIs no Homem »
nu Mulhor — Kuhlas — ln.s.>ii!ii — IrrltabiUdacle — Nervoíln-.-ni — Sentimentos do infcnortoucle e !nse(ruranca — fdel«»

de i-Tuciissf. — EsRiitnmento

NERVOSOS

XMtnmnnto espaciftUsHdo dou dl.it/irhlnB

 CI.IMCl l'SI('()!..*l(.K'A ,

npnr/-Ucni

!-.¦ úm \W':' mis
HUA AI.VA1KJ AI.VIM, 21 _ I3.t ANUAR — B'ÜNE: 9a-»046DAS 3 AS 12 E DAÜ 14 AS lt> HORAS. DIARIAMENTE

ílpfllUS.
darantr

4IH Itllf 1MIS dl>Zt' l»'1'-
pnriinf tan

mil ilir/rtitn
mil t-rti/rini
Vejamos »# yua vnwus

i .iiiiii.oii
1.20(1,0(1
I ..-.lill.no
j. (100,00

TOTAl.

II

lil.000,(10
11 .nnii.nii
9.000,00

l'l. iMiil.no
.1-, 100.0(1

nivinnilins 47.11111,0(1 l>nr -'l'1 '' eiiiionlia
eomo o >nIor dn siihírln de lieneftclo, Dal
encontraremos CrS OÜI.IO. Mesmo (|oe
ífisse ns cem por ec.ntn, a nieiisnlldiido
n eiileiilndo ontllliioienle.

Niiliimlini-nlo l|lie ein lllfflios eliso:
haver iilniiinii inelliorii, |irliiel|iiilnienle uns ,-n
1,'u-ln .1.. si-suriidn niln snlreu Iiiiiini iiller
liinns unos. .Mus unliln :i nilsiírlii l..ii..u >le lul
i|ii«' itáti tinlia lldn •jirnlíii*---

mos CrS I 310,?0,
riilriilriiins ¦;II';v, <:
valor pcrcrníanl

seria aiulto mpaor t\*:c

lllllilii iioiicos, linde
usos oni (juc o «a-
-riivi',,, »ns t""'» ól-

lii-.-.i daquela
.uni,ni» 4-m lií-s unos, i".is u vnlor i,

,1 ,|„.1|. cresce oito. " o.,l.-i- :ii|1iI'.ÍIImi diiiiiiinlo fi
li" ,'.,,",',',',,iel.'i. mi,, o.» ...dei.n.l • l>és .»>»s nin» 

^'V\^
Ilt i lliiil-. O» Olillilll... llUIIK >.''¦>.¦¦ >»l>tS lll|IH'l>' ,lll»>- •'¦ - >»•>>>

leve esliililll/íidu em Iits mios, ,|itn desiiciuai
o lul» .'• iiiio rn roKiiliiiiic.nlo mini

iiíni.i nus Inliirésscs dns souiirud
nflo iiudomos icoriliu' de nm
nuo

uilsiiilo Irlniiieiilii .'¦
niaUas parles. Míim

:lru nleiiiiiii ('um n eiini|iiiiiliii
uniu niiivliln iinlliiluniliiieiile |>»r uniu -4.1111.1.• pni-l.-

llll imprensa liillnlpi do |l(ivii. líla veio eumloileodu, ll|
cslineiio do llmllfl niãvlmo de siiliirlns sujellos o desço
ns Intei-êssl-s dns SCRIlrmloS pedem essil esliiL-íi... I'"l 11
iniiis inipurliinles lesiiliu-ões dn Primeiro Cunirressii Hinsll.
do Providencia Social. .Mus esse Conirressn ,nilii pediu niiiiic
dn polindo do cnleiilo do licne.flnln. An eoiiliArlu pediu
iluenii. liem como u total oxlliiiião do período d.
1, irnvArilli dn l'.\/. SOCI.-M. llilo (leu. Nem duri.

.. I-:
dos

iiiii re-
earèiudiit isso

iitn »o\rriin
como o preeoal/ada ptdo prejelo
iiinnisiii 11 fnrA.

i(e l'ro du l'i rtídn

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

S

ENCADERNAÇÃO
í PAÍ7TA.ÇAO
j TTMBR.AGKNR —

¦ .' «IA n\i>, ins;r »MMII> li»
IV llll SO-. I.llfll

ALTO RELEVO
ROTULAGEÍI

ílVirRESSOS DF. F,t!XO

, .íki.iü - BüT, nn IUO

WI^S^SÍ^^/VW

Grande Importação
Livraria das Bandeiras

I. EHRENBURQ
LA TEMPETE

CrS 102,00
V. MAIÂCOVSKY
VEIÍS lfl'1? PROSES

(de l!)i:t a-10.'!01 - CrS '"..no.

T.l...,.,!•: HAII I/1MAGK
S'1'AI.IN'I-; PAR i,'IMAGE'j iiltiun.s com lliislracôes.'JadA vvluiiiü Cr.f 100,00

Kail Marx
l-A GUGURE CIVILE

EN FI.'AN('H
Volume Cr5 1.03.00

MAURICE THOREZ
OEVRES

ENCADERNADA ou BROCHURA

Lesado Pela

Telefônica

$Exijo publicamente òa
Companhia Telefônica Bra-
sileir;l o pngíimoiilo dos s:i-
lúrios que ela me vem sone.-
gniiilo disse uiileni em
nossa n-ttai.Mii o Iniliiilíiíutor
Clúiiiliri lleriianiles Kerreira.

Adiaiitiju-nos que fui rou-
Iratailo, no dia 10 de abril
passado, pelo sr. L.mizada,
[iiiieionário dos eserilórios da
Telefônica, localizados na
Rua São Luiz Gonzaga, pa-
ra trabalhar ii base de 1.200
mensais e ficar sob a.s or-
deus do sr. .Inão Cruz,' que
r empreiteiro. Logo após
ler iniciado u truballio, roce-
liou .'•'•OO cruzeiros e, pouco
depois. 550. No dia 21! ultimo
recebeu mais ,'lilu, lolallzando
.1.150 cruzeiros. Não mais ro-
cebendo qualquer salário,
reclamou do sr. Louzada, o
qual o aconselhou procuras-
se o sr. João Cruz, om Ben-
to Ribeiro, onde reside. Re-
correu, então, ao sr. Estevão,
nos escritórios centrais da
empresa, ouvindo como res-
posta: -'iiãn posso resolver o
seu caso*.

|.;.\plii a o trabalhador:
- Eíilnu sendo vitima de uni
jogo de empurra, a liai du,
nu final das contas perder
meus salários. Eli deveria
ter recebido já o.s 50 cruzei-

res que faliam rio primeiro
mês, e parte do salário do
secunde niés de trabalhos.

B a i a í h ã o de
puxa-sacos nas

oficinas (Ia
Cen Irai

(Do correspoiidcnle,

Tnilialliiiiii cérea ilo l,'!(i
ferroviários d» Oficina de
Sinalização da IFE-I da Cen-

Irai do Brasil, em Oeodoro.
líxereeiu Iodos Ales funções
do rcspoiisiiliiüiliiili', mus yn-
nlinm idino aprendizes. Além
disho, ainda são vilinins de
uni rciíime de perseguições
c são prejudicados peins «pu-
xii-síieos», que consi it nem
veriliuloiro baliilliãu, lãn
urandi' ê o mimero dolcs,"
Tais cleiuiuilos tudo taziMii
paia bajular o diretor .Ia
oficina, i, diri-liii- du lenlial,
enfim, (ii.los os chefes da
leitlnd. Uni conliccido ;;;:•
xa-saco é o indlvíiliiii ( hiii-
dio José de Melo, um i:->s di-
lopidadiires dns cofrcí do
Sindicato tnbivii dos Ferro-

viários, jri extinto. .Sua na-
tino/a pnra tralçno é. '.'fácil-
mente percebida: o menor
;>.eslo desse indivíduo foz
lembrar algum traidor. Pois
bem, file é o único que poraqui lem permissão de sair
às 11 horas para o almoço «
voltar às II horas. Sem
mesmo os chefes de serviço
podcill lazer isso.

O reslisiile dos Irabiilliado-
res \iie cm diliciildnde e
pccseunlilos, colili, jA disse
acima. K' preciso porliiulo,
que files se unam o exijam
n)CMU.ncaí'íío rlos.sa siHianAd
humillmnte e conquistem
melhores salários.

PALACETES PARA OS TRABALHADORES

i-. Caragiale
UNE LETTRE PEBDUE

comédia em 4 atos
Edlcío luxo — CrS 102,0(1

GaJIna Nlcolalcva
LA MOISSON

Prêmio Stftfin 1950
CrS Ü0":00

LTV R. A RIA ' I) A S R A N DE 111A S
Av, Ipiranga, 570 — l.o andar — S. Paulo
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SETENtA palacales como este, que vemos na foto foram entregues aos serviços dememdência, sindicato» e outras organizações congêneres, quando os trabalhadorestomaram ... poder. Nos Alpes da Turingia. noutros 'tempos, 

era a burquesÜi a Sa partilhar desse- conforto. Hoje, são os trabalhadores que rcwuwmapós um período de trabalho
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Despedem-se Esta Noite do Brasil os «HarJern Globetrotteres»
POSSÍVEL MM LEVE COLETIVO FIY! MAÇOU?! -• BIENNE, 29 (Especial) - Encontram-se os jogadores 

'
 brasileiros concentrados em Macolin, visando inicial-L

mente o repouso e aclimatação indisnensáveis ao maior aproveitamento nos treinos. Um único jogador dáj
jtrabalho ao ar. Paes Barreto, sendo cie Baltazar. A Holanda peitou em princípio servir de "sparring" à
equipe cebedense, devendo, amanhã serem conhecidos talvez detalhes do jogo que está em estudos. Apenas

| na próxima semana, já com os jogadores mais descansados, será iniciado o programa intensivo. É possível,
porém, que haja amanhã um leve coletivo, nas próprias dependências de Macolin

0mmmmsMkwmÊkwmmmmsMmkwswm a*w»«»*^ ggggjgjjwi!^^

fiãmãiiM
Nilo vemos absolutamente razão pnrn se dizer que a

derrota dos ingleses (outrora oa reis do futebol) íoi i
recebida pelo mundo esportivo com pesar. Por que? \
A opinião invocada que íoi quebrado um «tabu», que se \manteve por longos anos, sendo Isso motivo de tristeza, jé irrisória Satisfeitos deviam estar todos com o triunfo
do espetacular «scratch» húngaro, pois assim acabou
aquela mlstlcn tôln do «assoclatlon» Inglês ser o «maior»,
Kojc, sflo os húngaros que estilo cm ascensão, no
futebol, amanha poderão ser os tchecos. O futebol
também tem que progredir. É renovação. Os britânicos
ficaram onde estavam e, agora, estflo murchos. Pesar,
pela derrota deles, nós niio podemos ter, pena sim.
Coitados!...

VASCO E S. PAULO BUSCANDO

• '••^JHSíb

Dizer lambem que a causa dos fracassos dos Ingleses j' tem origem na Inativldnde a que foram forçados devido {
\ è guerra, que abalou profundamente a Inglaterra, 6 \
t menosprezar a vitória Insofismável dos companheiros de |' Puskás e mostrar certo grau de ignorância. A Hungria
i também Íoi invadida pelos «.boches», foi arrasada, foi', destruída. Os jogadores húngaros tiveram que partir
\ com os outros para o campo de batalha, nflo praticaram
? o esporte por muito tempo, por esse tempo tenebroso'i e cruel. No entanto, os mngiares reuniram suas forças
/ e levantaram í-ste que ó o maravilhoso futebol húngaro,' Os ingleses mantiveram-se conservadores, com um sis-' 

tema esdrúxulo. E a verdade, meus amigos, ó que o
•rsoecer» inglês 6 como uma cômoda velha, que, quando
se assopra. só sai poeira dos anos...

—oOo—¦ >

Os jornais estão atacando demais o grande selecionado •
uruguaio. De fato, os despachos provenientes da Suiça ,'
nao são os melhores para os orientais, que continuam j
indisciplinados. Os componentes da «celeste olímpica» í
têm muito sangue e, às vozes, se excedem. Foram \
tachados as atitudes deles de •. toalralidadc e violõncia». '
Por causa dessa «teatralidade e violência» é que eles í
conquistaram a Copa do Mundo de 50. O que vale é que •
Zezé Moreira toca o barco de acordo com a correnteza... I

L O- QUEIROZ

I
Quadros Para HojeII

II
i
h
$ Laerte
| \ Benito

VASCO )

Barbosa
Beline
Elias

Mirim

ls

Sabará
Alvinho
Vavá
Naninho
Dejair

S. PAULO

Poy
De Sordi
Turcão

Clelio (Vitor)
Pé de Valsa
Nilo

Haroldo
Dino
Gino
Teixeirínha

„ Canhoteiro
I

Ambos os conjuntos que lutarão esta tarde no Maracanã vêm de resultados adversos, daí se es-
perar que dêem tudo pela vitória — Surge o grêmio da colina com nova formação, saindo Da-

nilo e Jorge — Equipe de jovens, a do São Paulo — Os pormenores do encontro

Esta tarde, no Estádio do Maracanã, Vasco da
Gama e São Paulo se encarregarão de dar seqüência
ao «Torneio Roberto Gomes Pcdrasa», jogando entre
si. Esse embale, muito embora as duas equipes não
estejam muito bem recomendadas pelos seus últimos
resultados, tem condições para oferecer algo de inlc-
ressante. a despeito de se considerar o «matchn com
pouca chance de alrair uma grande assistência aonColosso do Derbg»,

REABILITAÇÃO
Curiosa a posição do nm-

DUAS I.AK!..\( fil>
Na equipe do Vasco c-iie

sofrem aquela derrocada
fronte ao «juvenil*, do Fia-
mengo. dois elementos fo-

ÉS

bos os litigantes: vêm de
derrotas, por isso que um
triunfo, nesta peleja, signi-
ficará a conquista da alme-
mejada reabilitação, Particu-
larmcnte, a situação do Vas-
co da Gama se nos apresen-
ta mais melindrosa, desde
que a sua derrota para o pFlamengo foi um tanto cho- 0
cante, exigindo diversas pro- Ú
videncias de sua direção, pa- 0
ra que houvesse uma rea- Ú
ção. Entretanto, a recupera- ^
ção do fabuloso «plantei» ^
cruzmaltlno far-se-á de ma- pneira lenta, não sondo cri- ú
vel que já hoje sejam ates- Ú
tadas as melhoras que se p
projetam. Quanto ao São %
Paulo, desfalcado de seus 'ú

maiores «astros» íBauer, ^
Maurinho, Mauro e Alfredo), f. ,,iu '•«- Hoinirio Gurgel, quan-
batido na estreia pelo Pai- % do> cn* '"cio » brilhante tos-
meiras, praças a um tento g tividades, foi inaugurado o
contra do sou zagueiro Do ú «estadiiiho» do mais queri-
Sordi, vem disposto a firmar f| do daquele bairro.

ram afastados, ató que ns
coisas melhorem parti o seu
lado: Danilo o Jorge. As-
sim, entrarão na equipe, ros-
poctivamente: Laerte, que
não adiou dn ultima vez
por estar contundido e mais
Bonito. Também existe a
possibilidade de Barbosa
guarnecer a meta. Nas de-
mais posições, provavolmen*
te, os mesmos elementos
de outras jornadas.

ENTOE OS VISITANTES

i O quadro sampaulino 6
1 possuidor de um bom «plan-

tel», nôle figurando Jogado-
res de renome. N3o há pro
blemas para a formação do
«onze», devendo entrar em
ação todos os elementos com
que dispõe a equipe.

OS PORMENORES

A preliminar será disptttn-
da pelas equipes da FacuI-
dade Nacional de Odontolo-
gia e da Escola Nacional de
Agronomia. Caberá ao juiz
Carlos de Oliveira Montei-
ro a direção de Vasco x São
Paulo, prelio marcado para
ter inicio às 15,15 horas.

>:o^;-H.^ ii'-' ,:*lí%*''
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No iHundo do Esporte Independente (
Tcú-ciriiiJm, que acima Cristo no lado de Ranulfo, estará
na tarde de hoje em ação, envergnndo a jaqueta sampai/-

Una, em mais um compromisso pelo Rio-São Paulo

TRIUNFOU O F. C. NA INAUGURAÇÃO
DO SEU «ES

Esteve cm resta o subúr-

supremacia, devendo se cons
tltuir em rival digno
maior respeito.

O grêmio de Adindo Gui-
apesar de vir de

INFORMA
A ADEM

do 0 iiinrucs,
Ü uma sf-rle frugorosa de jo-" 

ços contra o Municipal, de
|! Paqueti., apresentando o sal-
f. do desfavorável de 21 tentos

reagiu, promoveu-
uni severo treinamento

INFORMAÇÕES
VAS AO JOGO
SÃO PAULO,

ZARSE

RELATI
VASCO X |

g contra 7,

p para o seu clube, or que

deu excelentes resultados,
conforme atestam suas duas
arrasadoras vitorias. Serviu
de adversário uo Mengo
Estrela Dalva, de Realengo.

AMPLA REABILITAÇÃO

Conforme expressa u pia-
rar de fi a 2, o prelio teve
uni transcurso por inteiro
favorável ao time da ca.-,a.
A rapaziada do grêmio de
Realengo, apesar de Inferio-
rizada no nian-adnr, nunca

A RKALI-
HOJE:

Advogado

Heitor Rocha Faria.
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMIUA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tel. 43-6473

I Guisaria JÃüAiA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará
Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

(Im-Preço dos Ingressos
postos incluso):

Camarote lateral (5 pos-
soas), Cr$ 245,00; camarote

NOTÍCIAS 00 0.1. P.
A dros

Estarão em ação, hoje, em
Campo Grande, os dois qua-

do Grêmio Impren-
sa Popular, preliando nas

curvo (5 pessoas), CrÇ % competições esportivas que
145,00; cadeira numerada, ^ acompanharão o grande chu-
CrS 50,00; cadeira sem nu- | rasco a tor lugar na Gran-
mero, Cr$ 30,00; arquiban- p ja das Garças. Na primeira
cada, CrS 22,50; geral, CrS ^ prova, o segundo quadro do
11,50 militar, CrS 9,30. ^ G.I.P. enfrentará o Comer-

Abertura das Bilheterius: ^ cial, de Niterói, enquanto
12,45 (doze e quarenta e cin- Ú, que no choque de fundo, a
co) horas. f primeira equipe dará com-

Abertura do.s Portões: Ú. bate ao quadro do Rocinha.
13 (treze) horas. p Ambos os cotejos terão lu-

Horário dos Jogos: Pre- ^ gar no campo do Cacique,
liminar: 13,15 horas. — Prin- á gentilmente cedido por sua
cipal: 15,15 horas. p diretoria.

«Ticket»; Avisamos aos 
portadores de Cad. Cativas, pPerpétuas e Camarotes, que ^
para o jogo Vasco x S. Pau- á
lo, será exigido o «dickotJ,
n.' 23 (vinte e treis), de
1954.

• tmmamÊmasmamm m 11 'ratmMms^ÊÊmtíÊmas^BiamaÊmÊH^Bm^ÊmsmaMmims^^^i^^^^^—*

MENGO F.C. X AZ
DE OURO

0 Em Inhaúma, Mengo F.C.
0 e Az de Ouro estixão em
íá mnfmntn prometendo uma

Õtici Continental
Rua Senador Dantas, 118

ü confronto,
^ luta das mais interessantes.
r/r Os rubro-negros são convo-
0 cade-s, por nosso Intermédio:
Í Nilton, Jipe, Adilson, Miú-
¦0 do. Tutu, Formiga, Paulinho,'0 Beto, Lino, Maia e Pedriniio.
% O «Expressanhos. orientado
0 por J. Lom-oiro também es-
á tara em ação, convocando os
á seguintes atletas: Manoel,
^ Edil, Pupuca, Jucá, Wilson,

Valdir, Admero, Lino, Vat-
P quírio, Siderúrgica e AUair.

CONVITE
Recebeu o G.I.P. um amá-

vel convite da Federação da
Juventude Brasileira, no sen-
tido de intervir no monu-
mental torneio que será pro-
movido por esta entidade e
que culminará com uma via-
gem, do vencedor, ao Chile.

se entregou, ratando ate o
fim para que o vulto do es-
coie fosse diminuido.

DETALHES

1.» tempo: Mengo, 3 a 1;
Final: Mengo, 6 a 2; arti-
llic-iros: Miúdo (2), Tutu
(2), Pedrinho e Altair mar-
carani para os vencedores.
O quadro do Mengo jogou
desta maneira: Nillon; Pu-
ruça e Jucá; Zé Maia, Beto
e Jipe; Pedrinho, Miúdo,
Tutu, Jacir t Altair

COBROU COM JUROS

O «Expresslnho» rubro-
negro cobrou com juros sua
ultima derrota, vencendo por
11 a 2. O time vencedor Jo-
gou assim formado:

Manoel; Edil (Puruca) e
Jucá; Wilson, Valdir e Ad-
mero; Lino, Valquirio, Velha,
Siderúrgica e Altair. Foram
artilheiros: Velha (3), Lino
(2), Altair (2), Valquirio, Si-
derúrgica, Valdir e Jucá.

Pifeis u H?*if@f0
S. PAULO, 20 (1. P.) — Uma partida de pefs-

pectivas interessantes realizarão, no Pacaembu, Bo-
tafogo e Palmeiras. Não há dúvida que a equipe
ésmcraldlna ê franca favorita da batalha. Enquanto
o Botafogo .só tem acumulado derrotas, no Rio-São
Paulo, o Palmeiras vem vencendo com categoria.

REABILITAÇÃO E REVANCHE
O quadro carioca irá pa- , manter a invencibilidade, jick

%
%
% ra o campo disposto à reabi-
% litação. Mesmo conhecendo
0 o valor do adversário e a di-
^ íiculdade de se conseguir
íj. um triunfo em São Paulo,
H o Botafogo está preparando
0. para a vitóri...
É ü time do Parque Antárti-
f. ca, por sua vez, lutará para

SHOW EM HOMENAGEM ÀS CANDIDATAS
Recebemos, assinada por

Gilberto C. De Souza, a se-
guinte nota, com pedido de
publicação:

Realiza-se hoje, às 19,30
horas, nu sede do Cimbres
E.C , à rua Cimbres, 141,
um Rü-ande «shovv» infanto-
juvenil, em homenagem as
candidatas ao titulo de rai-
nha. Entro os participantes,
destacam-se: Zé e Hilda (foi-
clore ¦ nordestino), Eliane,
Maria da Conceição (revê-
lação do B ano?), os precoces
irmãos Regina e Gilbertinho.

0fW I
dRANDB LST(J«UE DB PEcJAS AVUUJAS, f

CONJU^'1'OS ORtOlNAÜÍ PAHA APAKTAMBNlUb |I
A solupBo moderna e montar cg

apartamento cum peças adequag
das, sem o antiquado recurso deg

e£l£GANT£f

móveis cstandardlzados,

FOTO PRIMO
Casamentos— Repor-
tagens — Filmagens
— Retratos em geral

A nprsaenUtAo dente nniin
elo dsrá direito » um de».

•ant* de !•«

Avenida Marechal
Floriam), n.* 229
Telefone; 43-1410

PALESTRIN0
X SAICAN

Em Parada de Lucas es-
tarão jogando hoje o Pales-
trino F.C. e o E.C. Saican,
da Praça do Carmo. Ambos
os times, estão invictos, pre.
vendo-se uma luta interes-
sante no campo da Rua Cor-
dovil. Por nosso intermédio,
a direção técnica do Pales-
trino solicita o compareci-
mento dos seguintes jogado-
res, à sede, às 13 horas:
AMADORES — Jaime, Ne.
go, Fizinho, Manoelzinho, Re-
nato. Palito. Carlos. Fio, Dal-
vo, Valfredo Walkírio e Nel-
son. ASPIRANTES — Onci-
nha, Tota, Tino, Antônio, Ma-
rinho, Vanderlei. Mario, Ed-
son, Cebiiiho, Darei, Bibico,
Esquerdinha, Nilton, João, e
Altair.

Na parte teatral: Danilo, Jo-
sé, Jorge, Nilson, Geraldo,
Dirce e a simpática Apareci-
da. Maria Ely, Vera Lúcia e
Louvdes exibirão as danças
de Pernambuco, frevo e co.
co. Haverá, ainda, a presen-
ça de peciucnos artistas: Jair,
ÍVIarly, Suely, Liege, Leni,
Lúcia, Laura, Vilma, Maria
da Penha e Deolinda, Todo
o grandioso programa será
abrilhantado pelo conjunto
«regional de Constnntino e
seus garotos. A festa será
patrocinada pela Federação
da Juventude Brasileira.

DESPEDEM-SE OS
GL0BETR0TTERS

Esta noite, com inicio
previsto para as 20 ho-
ras, será realizado o ultl-
mo espetáculo dos Gk.be-
trotters em nosso pais,
desde que os excepcionais
malabaristas seguirão
hoje mesmo para Mon-
tevideo, onde darão cur-
so a sua temporada pela
América do Sul. Na preli-
minar, as equipes feml-
ninas do Botafogo e do
Carioca em confronto, jo-
gando no match princi-
pai: Globetrotters x Ha-
vaianos. Nos intervalos,
novos «shows» a cargo
dos artistas que acompa-
nham a comitiva ameri-
cana.

torneio. O préüo assume
também características de
revanche para os compauiiei-
ros de Jair, que estão com
aqueles 4 a 3, que lhes íoi
imposto pelo Botafogo, nr
Quadranguiar, atra. dssado
na garganta...

OS QUADROS

As equipes deverão formar
com os seguintes valores:

BOTAFOGO - Pianowskt.
C.-lando Maia e Floriano;
Arati, Bob e Richard; Gar-
rlncha, Paulinho, Dino, Car-
Jyle e Vinícius.

PALMEIRAS — Cavani.
Rubens e Cação; Valdemar
Fiúme, Tocaíundo e Dema;
Nei, Moacir, Liminha, Jair
e Elzo.

A arbitragem estará a
cargo do sr. Rlmmel Latorre.

REVANCHE DO OLARIA
A equipe barit-i, prosse-

guindo em sua excursão, jo»
gai-á esta tarde novamente
em Las Palmas, concedendo
revanche ao União DesportU
va, que venceu o time ola-
riense por 3 a 0. Esperam
desta feita os pupilos de Dó-

lio .Neves uma melhor súrt«,

Dispomos de pec-us avulsas pa g
ra todos os compartlmentos do ^
mestiços, dos mal» variados ta gmanhos « estllot
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I
IOGOS DE HOJE

Os fãs do futebol amadorista terão' hoje oportuni-
dade de assistir a vários prólios pelos subúrbios, desta-
cando-se entre files:

26 de Abril x Nova Matias, em Campo Grande.
Vila Nova A. C. x Rocha Faria F. C, em C. Grande.
Palestrino F. C. x E. C. Saican, em P. de Lucas
Unidos da Fazenda x Pau Ferro, em Jacaiopaguá.

18 de Julho x América Jr.. em Higienópolis
Mengo F. C. x Az de Ouro, em Inhaúma.
S. P. R., de Cordovil x S. Jorge, em H. Gurgel.

TENTA 0 SÃO JORGE
A REABILITAÇÃO
O famoso time do S.P.P.-,

de Cordovil, jogará hoje
em Honório Gurgel, mediu-
do forças com o Filhos de
São Jorge. O quadro de Ho-
nório Gurgel, a despeito do
suas ultimas exibições, um
tanto fracas, tentíit-á nesta
oportunidade se reabilitar
conhendo um grande resul-
tado para as suas cores .0
prelio, que vem sendo aguar-
dado com grande entusias-
mo, será realizado no cam-
po do Eletrônica.

CONVOCA O SAO JORGE
O técnico Américo Bon-

fim (Caxias), em virtude dos
vários problemas su«.-gidos,
npenas escalará a equipe na
hora do jogo. convocando os
jogadores para comparece-

rem à sede, às 13.30 horas
sendo chamados: Paulinho,
Nelson, Alemão, Amaro, Rei-
naldo. Dldi. Dedo, Lino, Do-
cn. Milton, Benigno, Jairinho.
nho.

ASP1KANTKS
Depois da perda da hon-

rosa invencibilidade, o «Ro-
linho* rubro-verde voltará a
campo a fim de tentar n ».-ea-
bilitação. Amora Chaves
(Carrasco) solicita o comna-
reeimento dos seguintes in-
irndores: Zé. Cabrinhn. Mil-
ton, Alrr.ir, Coqueiro Pauli-
nho. João, Ailton, Celino, To-
nho e Dircinlio.

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

 T--i»»-Si£5»à
Técnico Eletricista .-iJta*
motriz. GRADUADO POR .
HEMPHILL SCHOOLS DE \
LOS ANGELES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE EUETRICTDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, B4*-í

CRA.U — RIO DE JANEIRO

RIESMO QUEM GANHA POUCO POD&
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeita». u>xe&
lento aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Poat
tes mAveis americanas (Rochea), as únicas que permite*»
perfeita hlglenizaçao e não provocam roços. NSo arranmn*
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento p&rtto Ruche. executado em três vUltas apenas. Laboratório pr&
prlo dotado de maquinado e pessoal especlalioado em prsS-
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em ura dia
apenas. Consertos em SO minutos. Facilidade de pagameata

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Rua Elptdlo Boa Morte, 285 •- I« andar (Próximo ao SAP®
da Praça da Bandeira). Diariamente do» 8 ia 18 (tarefe

i-*--*^jc,i'\<f-.c,*•»•*.->*»... #sr<-.*—, .,*- •

AETIGOS FINOS
PARA HOMENS
— CAMA E MESA

FABKICA PROPlSiA

VENDAS A VAREJO

flÜA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentesi

. ¦<»-*'**-*»*M*»#*»»'#**»>*>*»>*»t^^
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ÜS ® , Fínalm tplÉ&Íj?y íi I esta da Granja Oas Garças
l

UM "SHOW" E UM CHURRASCO DK DEIXAR SAUDADES —; UWMMWMMilllNilM^

fc-*«Wíííi>tl!líl»^
kojo finalmente «erA lugar a siande

festa da Grania das i.arças, O churrasco,
o «ihovv» e n bailr sem drt-ida «ciclo o»
frandea motivos da ÍP-tn, No «show» le-
remo* Silvio Santo* eomandando um lia.
lalhao da astros o pstielas de nosso radio,
LA também teremos a piesenra de Moduto
de Sou***, Clemontí de oliveira e Rafael da

Carvalho, no 'churrasco nDo se precisa fa."
lar. Para ile vele a tradição, A tradição
n,tie lera reeditada por uma equipa de au-
ien*l«*os ivtestres.ruca., Quanto ao baile será
o centro da grandt lesta de hop*, As dt.iv-
ças nao lerto interrompidas no período de
7 is IP hora-.

qmhhbbbbbbbbbbbbbbbêbb^

íít*»^mwav'^^
AINDA JIA TEMPO PAUA IR A ORA.V.IA'.' ,O roteiro paia a ida a Granja das Gar-,-.
ças «» bem simples, para ns rjue ainda nao',
a conhecem Indicamos o .eguinte Itinerário;
irem ni is eni Pedro li i Haia forma fi», sal-
tar Hm Campo Grande, seguir pela Estrada
rio Mendonça ate a Estrada da Figueira,
Néfio joral todos conhecem • Grania das¦*«rçai>-

Peixoto Não Terá labeas-Corpiis"

CONTINUANDO fl FOLHEAR ODOSSIERDE VARGAS:
25 de Dezembro de 1951: Getúlio e
Domeles Assassinam um Ferroviário

Francisco de Souza tombou varado pelas bala* dos sicártos da policia,
no Rio Grande do Sul — Sufocada em sangue a greve de protesto do*

mineiros de Rutiá
DlzjamORi nn notn «le, ontem, quo VnrRaa lempro

tianu n ^nlônelt., o nFsnsfiinlo, todos oa míHodos fas-
elatns enfim, pnrn sufornr ns relvindleaçõos populnres.Vnmos lembrnr, hoje, o quo nconteeeii com o
ferro vin rio Francisco do Souza, morto pela polfcln de

TP""* ....

PIlliliV *"'-Í!ÃS5"í

;i

^"SPW^ÊÈ

,S0 MESMO DIA EM QUE FÒR JULGADO 0 PEDIDO, SERÁ DECRETADA SUA NOVA PRISÀO PREVENTIVA - DEPOIMENTO
DA VIUVA NESTOR MOREIRA

O Tribunal dr Justiça converteu em diligencio formactes solicitadas polo % alcárloa do Oelíilin o Domollcí ti 25 do dezembro de
um pedido de thubcaí-corpiiB» impetradr. em favor do | desembargador sodre ao iuii- % 1081. no Rio Grande do Sul.
espunendar Peixoto pelo advogado Mario Figueiredo. ^S* ._,...,. „_. % J*x^*ll 

,|;,1 demasogia, suas ordens, vassaloo t OMISSAItlO QtIUII si; 1 que o acompanha, ao Indo cutante trio do aua• L I M PAR á OB csloirn de siinf.tin de seus
ro seria incompetente para O diário «A Tribuna . da á ntnr. de banditismo, em to-
decretar a pns,.o prevontl* capital esplrlto-santense, a\> f da a sua \ ida pública, o vo-
va dn paciente na época em

¦ 
-
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Dòaso modo o Indigltado
matador do' Jornalista Nes.
tor Momelra dificilmente po-
der A sair do Presidio ja que
no mesmo momento nm que
estiver seudn julgado o pe-
didn ile ihábeas-corpuí- em
seu l!\y"r o )ulz do 1'ribunai
do duri, para onde loi en-
vindo o processo, decretara
sua nova prisão preventiva,
H.i igualmente o íain do
Juiz da 2,1* Vara Criminal,
que se declarou meompe-
icnte para correr o processo
da morte de Nestor Morei-
ra. ter informado a Câmara
dç justiça que náo proce-
de a alegação de que o ,)in-

que o lez, pois o inquérito
lhe lira distribuído regular,
mente.»
FUGA KM PERSPECTIVA

O pedido de -habeas-cor.
pus impetrado em favor de
um dor- trucldadores do re-
poj-ter Moreira coincidiu
Com o. rumores que ontem
corriam no fórum e segun-
do os quais, .ia se prepara-va a lupa do massacrador
Peixoto. Contudo conslde-
rava-se díliril a concessão do
;habeas-corptts principal,
mente após'o envio das In-

mm®
<jk'-'>tf&Bf' 'fe>-
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Ds Peixotos Andam Solte
Passageiros de um aulo baleados pela policia

PoliciniK armados de fuzis investiram bestial-
mente contra o carro de aluguel de chapa mimem
13-39-90, òs 15,30 horas da tarde de ontem, na Vila
Cru: da Rocha.

Porto Antonieta Moreira s mm fillw Altair deverão depôr
amanhã va Pcteriacin rie Roubos r Falsificações

tnopinadamente, os poli-
ciais abriram fogo contra o
vcicillo que se encontrava

Está o famigerado coronel Scaffa disposto a expulsar os pescadores
Tive Crístiano líibpiro Sobral talvez n última e

mais dramática etapa de sua vida, que é como èir
próprio afirmai a vida de iodos os pescadores (|iic
moram un Colônia Z-2, da lllia do Governador.

O \ ctcrãiio ppseador nh
nasceu, em 1SS2, e. nunca se
afastou daquele torrão. Ho-
is. o que nenhum persegui-
dor conseguiu fazer, um so
bomem. o famigerado coro
nel Ademar Scaffa está *mea-
çanrio consumar: despejai
Crístiano Sóbria e com Fie as
pouca; dezenas de famílias,
que dentre centenas conse
guiram sobreviver a fúria
governamental.— Nn dia em que os guardas
armados do Ministério da
Aeronáutica investirem con-

tiiiio fazia uma visua ao Al-
mirantado. em lace rio reia-

to rio:- ires despejos con-
secutivos e sem um níquel
de iiirieiiijaçén-i que já havia
sofrido, o presidente i-garan-
liu-lhe que se construísse
uma ca?n modesta mas ni-
i-iênica ¦ poderia estar
seguro rie que ninguém
lhe incomodaria — Cristlano
Sobral passou a expor mais
uma das facetas do coronel
Sraífa:

-- Em minha casa moram
cinco tamílías, filhas casa-

A mesma apreensão que
! reina no seio ria família de
! Cristiano Sobral, ameaçada
i rio per despejada a baione-
! l^> de um momento para ou-
j tro. paira sôbre as insegu*
I ras vivéiidas do; outro; mo-

radores v-isiiadas pela nossa
I reportagem.

cheio de passageiros, Os po-lidais alegaram que esta-
vam perseguindo ladrões e
justificaram com essa des-
culpa a criminosa fuzilaria.
feridos Ires passageiros e
terldos ires assageiros o
o motorista, Aifrejlo de
Aguiar, residente na Rua
Arlstides '"aire?. em Sáo
.loáo rio Meriti, que recebeu
um balaço no ombro. Os pro-
jeti? disparados avariaram
também o pára-brisa e c vi-
dro traseiro dn carro. O po-vo e o comercio local, om fa-
ce ria estúpida agressão, fi
caiam revoltados, pnis o mo
torlsta ferido é antigo e mui-
to relacionado naquele mu-
nicipio fluminense, o pelamesma ter se dado em plenaItlZ do dia o que riá uma
idéia ria Iara dos policiais.Os feridos foram medica-
dos na farmácia dn -Chlqui
nho , situada na Rua da Ma-
triz. em São ,!n,in rin .Meriti.

vulgou lia dias um pedido # lho tirano talava, em disetir-
formulado pelo comissário | SÓ. irradiado para o pais In-
Gilberto Alves caos seus con- 'f. toiro, a véspera do Natal:
terraneos da imprensa ca-.i «Nor residência» dos mnls
plxabai nn sentido rie que I favorecidos, nas casas mo-
desmentissem as noticias pu- -| destas do trabalhador ou
biicarias que c apontam co n nas habitações simples p des-
mo implicado no assassina- § pfentensiosas do homem do
to do jornalista Nestor Mo- i campo, haverá o mesmo am-
rena O beieguim que nào $ bier.te (estivo-,.,
obstante as declarafi-ies de ú ,v0 dia seguinte, como nadiversas testemunhas contl- % época denunciamos, umanua a afirmar não ler toma- | malta rie beleguins metia-do conhecimento do brutal é lhava operários da E.F. Ja-espancamento de Morena g rui. em luta por melhores
pretendi; se; limpar em sua % salários. Houve quinze fe-terra natal, onde é conheci- % ridos, alguns em estado era-do pelo apelido de Betinhb | ve. E Francisco dr Soii"/a'.'
Chocolate». ^ Encontrava-se agonizante, na

$ linha férrea, varado pelasDEPOIMENTO DA VIUVA | baias dos massacradores do
SEGL'DA-FEIRA '%. operariado e rio povo de nn«-

l sa terra.
A viuva de Nestor,MoreJ. g No nutro amanhecer, som

ra prestará depoimento 2.' 5. direito a qualquer socorro
| feira na Delegacia de Rou- % médico. é|o expirava, deixambos dando prosseguimento ao ^ do viuva e três filbos mono-
i processo administrativo dos p res.I policiais assassinos. A (ar- á Como nn caso do jornalis-.-a armada pela policia com ^ Ia Nestor Moreira, trucida- I
l o propósito de transformar $ do na delegaria de Topara- |
I o guarda FoinoIo no único ú hana, as Intimidações rio go- |i culpado pelo trucidamento 0 vêmo não conseguiram aba-
i do Moreira tirará assim èn- 0 far as vozes que se levanta-
j cerrada', devendo os resulta. ^ vam em protesto. |> ime-
j dos do processo ser enviado p diato, trezentos mineiros de¦ ã Corregcdoria, Ao que .sé |í Ruiiá deciararam-so em gre-I informa também a filha rio ^ ve de solidariedade, Enfren-

jornalista assassinado riepn. <i, faram iodas as ameaças e,
rá no inquérito administra- '$ ainda ai, tez sentir a fú-tivn, amanbà' .-egundaíeira. | ria bestial ri.i geiidarmaria— ^ desse regime de latitundiá-

^/-._,^.,_--.„ _. i rios e grandes captalistas li-
CONCURSO PARA O I gado» ao Imperialismo no,-

NOVO HINO OLÍMPICO I lubSofk^ua^nSls

lhe é a.-fegurado pela Coní-
tltulçao. e, por is»o, novo»
feridos tombaram, mal?. i»n-'
sue foi derramado.

Assim é o governo rit>Vargas: sangue e morte;
cornos de operários ostra-
calhados nas ferrovias, nai
nilnns, nas ruas, nos lares,
também. O assasslnio rie
Nestor Moreira foi, tio sô-
mente, mais um detalhe, mais
um episódio de uma sequer-
cia de crimes que só será
delida pela resistência popu-lar, pelo crescimento das lu-
Ias em riefes. das liberdarl*»

Os ferroviários reagiram. ' democráticas, por uma vi.
defpndenrin um direito que da ds paz e felicidade.
ittyy?:í&M' ••'# i

ft exc-
políticade (loniinaçao do nossa pá-iria. f; que soldados, arma

dos de fuzis, procuraram im-
pedir o movimento paredista,

| tentaram forçar os ferrovia-
rios a trabalhar sob pontade haioneta.

tra minha caça eu serei íuimi- i ri..; e genros, e aau: oe;ta
nado por um colapso — dis-
sfi-nos o velho Cristiano So-
br..!, acentuando que o rhé-
riico'ria Colônia de Pesca. rir.
Samuel Mar Dovvell. reco-
mendou-lhe evitar qualquer
emoção forte, rievirio a enfer-
mirlarin que lhe afeta o co-
rar.ãn

Depois de frisar que só
construiu naquele local a rs-
sa onrií- reside porque, em
.â'5?. na ora.-iào em que Ge-

i saia (sala rie visitai dormem
| sei; criança;. Ao; poucos,

com sacrifício, nós íomo;
aumentando as dependên-
cias e agora, quando eu so-

\ licitei que fosse ícita a liga-
I ção do esgoto com as insta-

laçôe; ria residência, o coro-
I nel Scaffa respòhdeti-me:
I «Não convém fa?.er Ügar.ão
I nenhuma. O Ministério está
I para aprovar o proieto que

tirará vocês todos dali».

1IP3

rjmti i.-i!'i?i!f/'/ ri? pescadores o'i? de um momento para eufi-ccorrem o risen rie serem despejados para em seu lugar
contrair um novo quartel,

¦: :P:$J$I$$

l_AVSANNE, 20 (AFP) — A•"¦ Co mi Si ii o '"icninciniinl
Olímpico preuá um concursointernacional, aberto a tndns .-?autores r compositores, parn nrrincàe dr. vm nove Ir oficiei)
hino c-Ump'r.0, ri"r,tinnrto ei.- rr-
rimiinius effmpiicaaj nofnc/ninr»-
ir ã tibrrinra r ao ciiccrronirn.
Io dns jon-os.

O r.nnr.urso é aberto tmr. com-
liauinrrr. rir /òría." n.; nnrinunli-
rínrfcj p u^n rata prci'i.;t/t quel-
qnrr /imctnçno de idade parn
participqr dn duração de ebra.
qur poderá ser executada nos
joanf rir 1P;üi dei-crri ;rr dr
tré.; minutos prln menos ? uno
e_.ced.er o 'cmiifi -/fi quatro mi-
nutri* rjr c.vrf-ucno.

O n'c!er rio hliin escolhido ve-
crhrrrí rin renu.tcne oÍ!'"p'cn ir»-
leruncioiin/ umo medoília Jeouro ow içrn nhiefo de arte e
mil dólares.

A viuva de. Francisco rir. Xmr.a r seus IrAs filhos, num f'3.
granir, tomado l<>nn após o assasslnio do ferroviário,

IrregularidadesSérias
is lócleo Colonial le Sõo Bento

Faturas desviadas e recibos falsos, tudo em prejuízo das colonos, p
.indicados impunemente

Colona* do fVucleo Colonial de Sân pPnlo. naEstrada Rio-Petrôpolis, enviaram-nos denúncias con-Ira o administrador Silvio Ferreira da Silva, nar cem
praticando as maiores irregularidades na direção da-tjueiç estabelecimento.

Assim, afirmam aqn»lçs
colono; qUe duas fatura; de
manilhas e roçadas dP pi-ote-

V
l/rf.nvflrt*

wT^5!N*mNSK!**:*á Os tricolores carioca;, íazen•_£.-.,. ...-_-. _i 1"
0do um bom desempenho, lopra-
aram abater os Iusoô da capital
pbandeirante nela contagem de
Pquatro tentos a um. O extrema-
pesquerda Quincas. oue se cons-
pt.í-uiu num espetáculo a rjaWe,
g assinalou três dos quatro gols
pdo seu clube. A nrin.er.a-fase
p terminou com o escore ds um 

"a

Csrínísans h.mm
Derrotados, respectivamente, a Portuguesa
(4 x 1) e o América (4 x 3) - Árbitros e vendas

Em prosseguimento ao «Tnrn?io ílonerrn Gomes
Fedrosai* (Eio-Sào Paulo), realizaram-se ontem dois
jogos: Fluminense vs, Portuguer-a, nesta Capital e
Corintians vs. America, era São Faulo.

para o alvinegro e Ramos (2) e
Denoni para os. rubro; de Cam-
pos Sales. O juiz foi o uruguaio
Latorre e a renda de 
CrS 368 ilfiO.OO.

Em estado deseeperador:
Atíngic! o por
um coioe

^ O menino Manuel, rie oito
á anos de iejade, filho de Antcmn
g Luis de Souza, residente na Rua
íí Isa, 8, brincava num terreno
g baldio cia Rua Aires Casal, pró-
g yimn nn próilio n. '.'ori, onde pas-
^ la-.-.u um cavalo,
g tiii determinado niomciilo
g Manuel àprorclmou-so do a.u 1 -
6 mal; assustando-o. O cavalo
g aplicou violento coice na crlan-
g ca, que tol atingida na cabeça.
g Com fratura rio crânio e per-
á da de substância a vitima foi
4 internada no Hospital do Pron-

to Socorro, sendo desesperaàor
| o peu estado.

Caiu do bonde
| Acidentado o

jonialeiro
;á Quando viajava c-cinio plniíen.

to num hondc de llului iRnoin-
ilu, o jornitleI.il llnliiinn Pluclii
nimi, de ill ânus ilu icliulc-, por-

4, deu o «iiillllirio « oitlii, rrntiiriiii-
ilo ii crânio, O iicifl.mto sn ilen

^< nn llua Si'ui irrniielsi-n \:ivier o
gí n vitima fui interuadii nu esln-
5^ du '.'í-ive nn Hospital do 1'run-
%. fo Socorro.

Folicia que rouba
I Qüeixa-crime contra
I

o «rapa»
p Por Intermédio do advogado
0 João de Menezes, os vendedores
p ambulantes de Cascadura e Ma-
p dureira apresentaram queixã-crl-g mo á Delegucla de i-õubos e
p Furto» uojiti-a a Delegacia I-:-:-
g toma da .'refcitui-n por
^ !.r;._';ão lnd.blta.
p Alegam os negociantes quei-áí Xosos que as mercadorias apreen-
P elidas nelo «-rapas tomam desli-
p nu Igiioi-udo e nl.m disso a
g apreensão e flscuIUii.ao c* feit»
p pov Irresponsáveis e arbitrários
g; policiais que espancam as vltl-
gj mas além do lhes arrebatar as
0 mercadorias apesar das mesmas
^ estarem devidamente licencia-
g: oas.

Em Inhoaíba

(g Com fruturn da coxa direita
g e escoriações pelo corpo foi so-

,ipra-

Atropelado o
operário

&

^^^rlr!:^ v.-j. tHíi&r\l$ãàa ri? ¦
lr-rr.. ::r, Hospital ríouhj Far;
d operário DcnieJ Pçreira dr-
Burros, ri? 16 cnos da Iria de, re-
Fid^nt»- no Estrada d* Inhoaíba,
«38.

MoMütitos sn.tfr»- Daniel havia«lidn atropelado pH.. ramlnhâo
chapa número CIO-37-55* dirigido
poln motoi-istii Maxlmlnlnnn
Condido Teixeira,

A. vítima foi rondii/.ida p;ir;inquèle oor-ocõmio tio vchuiln
yíropelíidor, sendo o inotorist»
preto em flairr.ii.tr.

O filho estava preso:
Com remorsos con-

fessou o crime
Na manhã de onte.-n compa-

rsceu .. Delegacia do i-.çi diMri-
to policia! o capo.telro -loão Car-
doso d« Costa, de M anos de
Idade, oue é lambem funciona-
rio. ha 25 ano?, da Faculdade
Nacional rie Medicina, para con-
fessar o crime que praticara^CU.JH autoria estava sendo ut'-'i-liulcia ao seu li lho Orlando, que.so (.ncontntva proso por ôsse
motivo,

Dceifirou Jo/io (iuo o estudan-
In de niiMliciiiíi Aiuln- Ferreira
dos Santos, travara violenta lu-
ia (0111 seu filho, nn interior
cia oficina de conserto de carros,
na Praia Vermelha.

Vendo seu íüho caldo no chàc,
o me.: mo acontecendo com uma
filha e ¦> nora, em conseoui-i-.cia
dos socos e pontapés desferidos
pelo a.:3dí.T.s,-,., cai-deu a cabeça
e terminou matando o rar.,i;.

Em face da confissão Orlan-
do deverá ser posto em überda-
de, devendo seu pai sei- Julgadopelo assassinato,
Roiibnrain o automóvel

Assaltado o
motorista

O motorista Gabriel CamposDias, residente na Hua lunailia,
S\)'.it «m (.'asfjttliirii, iltrluiu o nu-Io de ptin propriedade pe!:i Ave-
nlda Brasil, na madrugada dóontem, quando :-.a altura daAvenida Brigadeiro Trompowsltl,
dois Indivíduos mandaram pararo carro.

Ambos oram Jovens, um d.Mcstrajando terno cinza e o outrocalça orara com paletó aru! ma-rlnho, e embarcaram no taximandando rumar pnra a Una doGovernador.
í.íi ulicgundo o que vlajnva no

banco de trás agarrou o profis-sional Uo volante pelos braços,

Riitiuanto fieu companheiro, no
bani.o da Irr-nte, õnroí-i-:i\:i-ih^
iip.í.-j ir?./ a no ventre- r- o anbme-
I!-; i! uma rr-tiçfa,
ijnpnip de sei roubado r-m 1.230

rruzr-lto? em dinheiro, um rpin-
£io de niilço no valor de •¦* 10o
rruzeiroü e o pnleifi com ppiis
documentos, os assaltantes dei*
Minun (inlirlel nn rstnidn o fu-
uirnni com seu nu tomo ve).

Fraturou o crânio;
i/á-lía de seguraiiya

no trabalho
Quando se encontrava traba-

Ihando, ra manhã de ontem, na
obra situada na Rua Earata Ri-
beiro, Mo, no se:-.to andar, o
operário Francisco Galdlno, de
19 anos de idade, residente no
locai do trabalho, perdeu o equl-
übrio e caiu ao solo.

Em conseqüência sofreu feri-
d.- contitsa na região superclllãr
esquerda e fratura do crânio,
sendo internada a vitima noHospital iMIjrucl Couto em esta-
do bastam, gravo.

Atropelado
Teve o crânio

fraturado
-Vo cru-aiuciiio ck.- Avenida

lOpilaclo Pessoa cora a Rua
llontenegro, foi atropelado na
manhã de nutóui, pela caiaione-
le de chapa r.-_ni»r« fif1-l_i-2R, o
motorista l.uU Soares .Mour..
de 31 ar.os de idade, resldents
r^i Avenida Automóvel Clube.
8fi7, ftm PavÜna".

Em conseqlionclà a Titlma so-freu fratura do crânio o eseo-tlit_.'fte.*f peb corpo, i. nou inici-
n.id.i cm vstudu Kiiivo uo Uns-
j.iUU :viii'uel Couto, O mulorl.-
Ia Uo veiculo otropt-lador (.va-dill-se.

Envenenado
o menor

Desde sexta-feira quo os paisde Nelson Ferreira, de 11 anos,
estavam preocupados com o de-
sapareclmento do menor.

Iníormaram à policia, percor-rcram hospitais, mas Nelson nio
foi encontrado em parte algu-
ma.

Ns manhã de ontem, c por-telro do edifício onde residemos p;ils dn menor desaparecido,à li.ua Jardim Eotfinlto, 663,
apartamento 201, ao abrir a por-ta da caixa ende estão instala-

deparou

% •<-->
0.*ero a fa^-or do clube das La
Iras..1eiras, Alem de Quines..
gValclo marcou vívs o Flun.InE.i-
;|=e. cabendo a Renato conquistar
%

dos
com ... 

Verificou, então, o.ue se trãü- 1 Apitou o el.co_L.ro o «r Ga>pa
cert^m^°a!^^resed%^ |^''^^!>^rend.a foÍ ^ 
dido brincando com outro. mf. « *••'
nlnos. g

Imediatamente foi providen- 0ciada uma ambulánria e a pe- É

16fi.B30.0n.

OS QUADROS
quena vitima foi Internada no ú „, ,Hospital MiRuel Couto, sendo $ Alinharam-se, assim, as dua1-
crave seu estado, É equipes:
,,,-., | FLUMINENSE — AáWberto iJ.l ICridOS HO desaiS- IPihdaro e Duque: Jair, Edson e !

, . ., gBigode: Telê, Villalobós (Emil-ire de OUlbus ásoaV. Váldo, Robsón (Himiro.
ge Quinca..

Trágico desastre ocorreu na Ú PORTUGUESA — Lip.doiío.rragico desastre ocorreu na í> J-ukxuijUJüSA-— Lindolfú ; Wmanha_do ontem cor.-, o ir.lbus gNena e Valter; Hermír.io Co- >m

Sa o.Te ni.' Álferiid^fo0. &?. ÍVsMlnho (Gene), Atis (Bdaur-) M
delrantes, depois Ta põnte~de l6 Ortegá.
Parada de Lucas, rolou pela ri- Ú Na preliminar, a Faculdade

tros, indo ficar junto a favela $R "6 Be'as Arí'es por sete a zero,
daquela localidade, p1 vencei; o corintians

Em S. Paulo, o Corintians

Segundo declarações rio tro- #cailor Ullsoii Alves, de lil anos presidonto ii llua 10 de Nuvem- iIni), 521, o c-ltailo veiculo se % , . ¦
oiiccinii-iiva dc-reitiiiisi,, com os gnbiileu o America, c-nm diticul-
frelcis não filliclonnndo bem, 0rtarle por quatro a três, gols rir
sendo '-Ma a cansa principal no íjciálldio, Simão, Paulo e Rafaelacldenln onde ílcaram feridos, í?cs seguintes passageiros:

Geraldo d.-i iüw_. de 3ò anos, gcasado, Rua Gciis, ZZò; Etao $Barbosa Soares, ds 39 anos, sal- §telro, estivador, Rua Boa Mor- ite. loO; Manuel Tavares, d« 33 01

NOVOS POSTOS
ELEITORAIS

anos, pintor, Rua Cascadura. á2323; *í??«5l'v-vale*im, de. 39 | INAUGURA-SE hoje ^ 16
¦ horas, à Avenida EicvPe-anos. casado, pintor. Rua Can- $tagalo, 412- José Silveira Car- P n"í. ' a A™n™ «.'c.r-e-

(luso, de 4ti anos, casado, one- % tropohs, n' lfiõ2 — •2" andar,ia;.!-;, itua da K-iiüia, sij M„a- § salas 1 e fi, o escritório central
^^¦^rzil^-^^i dos candidates populares i,
d-; 30 anos, casada, ...rar.t», ^ Gamacã Municipal de Ca:di_^.
daa snv-l,a' Ar1,:„.oIari? w"1?*1** I N'- m-sm0 dia s'ír-- inaugu~-
avenida Rlo-Petroppiisr- 23Ís" ra^0, **¦'* lu horas, na Rua do
sim miia Miii-iu .lusí, (lu'J.5 iVuus! Oliüiribo, número 16'— Vllii

da Gávea, 390S; Manuel Claudl- entorio eleitoral de candid,"
no da Silva, 30 anos, casado, tos populares,fiscal da Llght, Avenida Mira- | r- u , • , ,cena, 13; wuton Correia dos ^ Em • ambas as solenidade-
Santo., de 16 anos, Rua Ca bode- serão apresentados ao povo
& l^ntsí^XãlloT^ ^se^município of cândida
Taquari. 14; Licéia Araújo dos ros P°PUla_-es à Câmara Mu-
Santos, de 2S anos, casada, co- nicipal, que sáo: Manoel Es.m|Xnd;,^ffuTo^f?erak,-| -fbar Sobrinho, camponês de
das, foram suconídos e medi- -São Bento; Francisco doscados no Hospital Getúllo Var- Santos Rcsa, Edmil Come;;'"" Ferrão Joaquim Pedro ü Der'-

S5SSSSSRSS^m_il-SSS_ssSsl tnorsl Xopea Ribçiw»,

fh ----- „

ção da? estradas .Oii»bi'-.-
Cangalha» ^ sdutéico» nao
deram entrada no Alinoxari-fado, tendo sido forjada.- p0rSilvio.

Numerosas outra; ['atuía;nio deram entrada no aimo-xariíado entre a; quais umade construção <i?. porte qbeliga a o' Gleba ÍBaby) aoNúcleo, coníeccionadá * 
pelaCasa Pa/.Hsta; outra de ma-tsrials d-' consumo, peças deautomóveis e tratores que=âo desviadas do almoxarifa-do; diveesas íatur.;? r[a \te--

b!a S. A. foram escriturada»
pelo almoxarife e, meses ds-
pois, o =r. £S!v_o Ferreira
mandou rasgar toda; a? fi-xas de escriturarão da Mes-bla.

Faturas são entregue; sem
data ao Almccaxife e ;âoassinados falsos recibos. 0;
pedidos de requisição são as-
s-nados pelo sr. Artur Wen-
se, func/anário Verba 3, cop-
trariando dispositivo do Es-

tatuto dos Funcionários.
Acrescentam o?, coli-rr

nus foram castas enovini
somas na construção de * _Ias laterais e a estrad.-. Pc-ti-
ta perâ. que não checaram ;i
ser çon-|ii!da.fÉ o que alnins
colonos ao entrarem no Nú-
rifo foram achacado; pslot-eferido administrador.

FALTAS] ESCOLA?,
Os filho. r>oj colonos cer.-

tir.uáiT. =ein ssc-^Ii- s cada vez
a situação piora. No inicio daadministração do sr- Sílvio
Ferreira existia um quadro de
10 professores'. Atualmente
existem apenas cinco, pois a;
demais professoras pediramdemissão devido acs constar.-
te; atrito; ec!y! 3 Diretora
do Gvudo EscoU--. Também
foi cortado o tcanspprte das
pvofçssoras feita por ur.-.a
camioneta, que foi retirada
este ano do serviço, para fi.
car à disposição d= um fi-
lhci do diretor que estuda ns
Distrito Federal.

Os ce!nnc.'s exigem a damú-
são do diretor dõ Núcleo, -r.
Si!vio Ferreira da Silva e
pedem, por nosso intermédio,
providências nesse sentido ás
autoridades.

PoêtúB
Candidc

Eleitorais
itós. Pi

áoê
ares

¦ POSTO CENTRAL - Avenida
) — s/ 1.904/5.
i CENTRO - Avenida Rio Branco, LI6, D
\ — s/ i.

Hua da Carioca, 30, J. andar
Rua Visconde K.io Branco, 16 sobrado

3 de Maio, 2c

andai-

19 andar

;tupo 90'í

i rvu-i visconae ttio branco i'- sohrprlnTRABALHADORES DA.-L1GHT '¦- Rua Pl-uii -n
,VVK^i^\^^^ ~ Aveni^ Residentevargas, 446, 6 andar s/ P.oi
; SAÚDE — Rua Silvino Montenegro, 93GRAJAÜ — Rua Teodoro da Silva 1004. VILA ISABEL — Rua Pereira Nunes, TT
| CATUMBI — Rua José r\a Alencar, R1 - s - 2

CEXTEA I,

; ENGRNHO NOVO - Riu, VvQ\ |--;,hiano, 353
; PILDADE -- Rim Clariiiuuido de Melo 6ti9
j CASCADURA - Rua Silvn Gomes; 21 

'
; DEODORO - Rua Operário, T.
i REALENGO - Rua Mãroclial Joaquim [nacio 2S-1 

'
'. CAMPO GRANDE - Rua Sà'o Jacinto, 166 (Viia Nova.)R, ALBUQUERQUE _ Rua Taquarassii, 564
t Rua Beberibe. esquina com a Rua Alcobaça

AUX1LL4K E RIO DOURO
PILARES — Rua Djalma Dutra. 39MARIA DA GRAÇA - Rua Visconde Azambúia VKSVICENTE DE CARVALHO - Estrada de Se dfcar-valho, em Irenle à Standard ElelricPAVUNA — Estrada da Pavmia, 435IRAJA — Rua K, 24 (Conjunto Residencial do IAFili.

ícEOPOlIHKi

BONSUCESSO

j (Siiittcos vem se revelando
I «o Rio-São Paulo, O novo
i marcou ourem natía uienos
I df Ms ícriiíoó- e é o ari!ilhei-
\ hçmem-yol do Fluminense

.»; do Torneio.

¦ A.veilHla das Democratas, 770PENHA - Rua Sete, S (Favela da Penha)Rua Nova, 7
RAMOS — Rua Operário Fortes, 150 (Favela)

mosf1'50" 
Ferrcira' s'n (em írente aí> balneário ds Ra-

VIGÁRIO GERAL — Rua Otawa, 31PARADA DE LUCAS - Quadra G-18 (Favela).

GOVERNADOR

3 t H A S
Estrada da Porteira, 373
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VENCER «MADAME»?
Um ^r©fe®f5 capaz de jogar»., e verrCêr uma
partida de xadrez com os mais famc^sc4. c-àm-
pedesn Io fuAdo, apenas uma máquina de

r-uu (Leia na página central deste
Suplemento)

ESPARTACO

A VIDA POLÍTICA NORTE-AMERICANA ATRÁS -—.___

Um capítufo do famoso
ro-mâiMse iê itoward Fast

¦iilüíflriiiiníii

DOS BASTIDORES: -*OS RUSSOS NÂO TERÃO
JAMAIS A BOMBA ATÔMICA ..,.» E O GENERAL
MARSHALL E .SEUS COMPARSAS TRAÇARAM
TODO UM PLANO DE CHANTAGEM E AGRESSÃO
CONTRA Á UNIÃO SOVIÉTICA E OS POVOS
LIVRES — A ^VERDADE» DA IMPRENSA IANQUE
— ANTIGO CORRESPONDENTE DK FRANCE
PRESS NARRA StfAS EXPERIÊNCIAS EM
WASfONGTON., (ma oilava Dágiiia)

Uxii poema de Màiákòvski

"PASSAPORTE

S0V1ÉTIC0,,
í
) («ti t e ve a I r a página)
> 1K*«*<J(U4ííío ík» Garceptn Cfueiwa,

Roger Vaitlant, o co-
nhecido dramaturgo e
escritor francês, encre-
veu yara o "UHumanit.6"

uma grande reportagem
sobre o "complot" norte-
¦atne rie ano contra, o su-
deste da Ama. Na pâgi-
na central publicamos a
tradução desta palpitan-
te reportagem, que põe
u nú a insidiosa tenta-
Uva dos imperialistas de
Washington para, .atear
o incêndio de nova, gúer-
ra mundial, a partir
da Indochina. No clichê,
mapa. da Indochina,' ven-
dose as principais zonas

.onde o Exército Popular
áe Ho-Çhi-Mhi e Giap tra
vam batalhas decisivas
para a lula de liberta-
cão do povo vicí-na.miia.

••:¦,! Ktí/* ,' ¦ií/ií*
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uASSIM FOI TEMPERADO O AÇO ?>

ARY DE ANDRADE
mwmS^SS^080 rômániBé «I»! Nikolitl Ostrovsky, «ASSIM FOITfclHI Mi A no O AÇO», que pola primeira vea aparece em lin-
gua portuguesa, pertenço aquela categoria de obras que fá nas»eeram clássicas. A primeira parle dessa novela nutobiográ-fica, que apareceu 1982, celebrizou Incontlnonll o nome de Os-trovsky, não apenas na URSS, mas eni toda a Europa.

Com seu obra autobriográliea, gênero difícil como poucosdada a natural tendência do endeusamenlo pessoal a que sò-mente poucos conseguem fugir, ésle livro é menos a ItisuS-ria de um homem do que a de toda a sua «oração. Ao con»tornos a vida do PAvoI Kortchàguln com absoluta Imparclâ-lidado, Ostrovsky lambem evita cair no polo oposto, que se-ria a ausência de simpatia ou vibração humana, certa atitudedc mn dissecador frio, lucldamenle distante.
Nilo Aqui há nervo o vida

verdadeiros. Os persona-
gens são seres humanos e
não mitos. São pessoas ca-
pazes do dúvidas, receios,
crises íntimas. Entretanto,
quem quer que pretenda ver
no livro do Ostrovsky ape-
nas a história particular de
sua vida. dissociada dos acon-
tecimèntos político-sociais de
seu tempo, cometerá graveerro de perspectiva. Este
não é .-.m romance escrito
na primeira pessoa nem obra
de um único herói- Nas pá-
ginas húmidas de entusias-
mo e luta, de suor e sacrifí-
cios vibra toda uma larga
camadr. da juventude sovié-
tica, à qual pertence Ostro-
vsky. Ê o povo, que a cons-
trói com suas mãos, o herói
desta história. Daí o equili-
brio que se nota entre deze-
nas de figuras, quase todas
de primeiro pano. Se o vul-
to de Kortcháguin sobressai
aqui ou ali, não teria sido
obra o graça do seu creador
envaidecido. Há uma razão
histórica que explica tal
acontecimento.

Eis o realismo socialista.
Realismo moderno que pro-cura o típico, negativo ou po-sitivo, o vê a vida em per-
péiuo movimento, modifi-
cando-se, transformando-se e
integrando-se na realidade
nova que nasce a cada ins-
tante. Os homens que neste
romance aparecem não fo-
ram idealizados, mas reali-
zado;; São apresentados em
sua realidade típica., através
de seus pensamentos, ações e
reações intrínsecas ou ex-
trihsecas. Eis onde começam
as dificuldades para a cria-
ção da verdadeira obra de
arte literária. Por se tratar
da vida de pessoas comuns,
homens simples, e sem com-
plicações «roínanerc. ss> é quese torna árdua a tarefa do
escritor- Eácil é inventar
personagens, criar cenas fal-
sas ou situações irreais. Dis-
to temos bastante por êsse
mundo.

Agora, mostrar homens
simples construindo a histó-
ria, e contar tudo isso sem li-
teratice nem demagogia, eis o
que é sumamente difícil.
Aqui então é que entra a
contribuição personalíssima

do autor, sua arte e poder des-
critivo, seu domínio técnico
esse «quid proprisx- que fa-
rá sempre a verdadeira obra
prima do pensamento hu-
mano.

Ostrovsky pertence à ge-ração que iniciou r. constru-
ção de algo que é absoluta-
mente uma autêntica cria-
ção da inteligência do ho-
mem. Nada lhe foi revelado
por vias outras que não as
resultantes da dolorosa e mi-
lenar luta do gênero hu-
mano contra as forças vá-
rias da natureza. «ASSIM
FOI TEMPERADO O AÇO»
mostra que a construção da
vida nova não foi realizada
por meios extre.-humanos.
Construiram-na, t a cons-
troem a cada instante, cria-
turas humanas até onde é
humane o homem, todavia
impulsionadas pela chama de
um ideal que tem seus fun-
damentos em leis objetivas
da natureza descobertas e do-
minadas pelo homem.

É claro que com êsse ma-
terial pode fazer-se uma obra
prima ou cair na sublitera-
tura. Ostrovsky, ^egundo a
unânime opinião dc crítica
escreveu uma obra prima- E
o fêz por ser de fato um ar-
tista da palavra, um cria-
dor dotado de poderes excep-
cionaij, que podia fugir ao
fácil sem cair no «dificilis-
mo:>, que é a atitude ôca de
quem nada tem :ara dizer.
Ao tratar da sua e da vida de
seus companheiros, deu-nos
um quadro completo e dinâ-

.mico da sociedade nova, na
qual, mais do que qualquer
instante da história do nmn-
do, se procura dignificar a
p.ssoa humana libertando-a
das limitações que lhe vêm
da forma de produção.

Este é o realismo socialis-
ta, onde o que conta é quenasce, o típico. Não se tra-
ta de idealizador um tipo e
pintá-lo desta ou daquela
maneira. Pois esta é a ve-
lha e sempre renovada calú-
nia que se costuma atirar
contra os que pensam como
Ostrovsky. Este realismo não
tolhe a Ostrovsky, e nem a
ning'.ém, o - ôo alto, lírico,
quando para êle houve lu-
gar num determinado mo-
mento da ação. Por outro

POEMA
LUIZ F. PAPi

Não a saudade; escuta?
O que te trago, amiga, despertada.
Talvez ao ar do rio e da colina,
É uma singela flor que nos teus lábio»
Entreabertos tanto se perfuma,*
Não tecido estranho do lirismo
Regado no canteiro de uma fonte murcha
Com lágrimas de ausência ou de queixume vago
Trago-te, amiga, um marulhar de vozes
Nas velas enfurnadas da vitória humanai.
Que ao teu ouvido soe como búzios
E possa nos teus olhos deslumbrar o riso»
Trago-te, amiga, o gesto transmudado
Do caminhante que fitou a estrela
Mais pura» Aquela
Que lhe apontou na estrada a luz do norU
E fêz os campos reflorir de punhosAo levantar a fímbria da alvorada,
E nessa estrada, amiga, a mão te estendo,
De mim tirando uma mensagem viva
(Porque lavrada com arado rubro),
Para que ela me enterneça o olhar
E eu possa amar em ti a companheira.

lado, não lhe impõe modelos
pre-fabricados.

Há todos os instante.'-
instante tipieo, como cr
da figura uma figui
nencial. Não se traia dt iv.ca-
lizár a vida, nem de desere-
vê-la como um fato bruto. A
mente du autor deve saber e
poder fixar a realidade em
perpétuo movimento, para
mostrai-nos o que é positi-vo, o que é novo, som con-
tudo esquecer o que é nega-
tivo e está morrendo.

Neste gênero de arte não
há lugar para pessimismo,
desesperos ou angústias ir-
remediáveis. A vida é gran-de o bela. O homem, graças
ao seu intelecto e capacida-
de própria para compreen-
der e interpretar as leis ob-
jetivas da natureza, está do-
minando sempre as forças
brutas do cosmos, domando-
as e pondo-as a seu serviço
e ao da humanidade inteira.
Um novo humanismo, feito
de certezas, ilumina a face
dos heróis de «ASSIM FOI
TEMPERADO O AÇO* —
o humanismo socialista.
Para descrevê-lo e tor-
ná-lo compreensível a to-
des é preciso que o escritor
tenha compreendido de fato
os fundamentos üilosóficos
do marxismo e os lenhr. vi-
vido na prática diária, como
os viveu Gorki, fundador do
realismo socialista, como os
viveu Ostrovsky. Mais um:
vez se ~rova o acerto da
doutrina marxista, onde a
teoria é inseparável d;i prá-tica. A vida tem muitas fa-
ces, é certo. Mas só a com-
preenderá e poderá descre-
vê-la com fidelidade e bele-
za r.quêle -ue, graças à apli-
cação consciente e lúcida
dos métodos analíticos quenos oferece o marxismo, pu-der abarcá-las todas, em seu
perpétuo movimento e trans-
formação, para ne dar um
quadro vive e real em quese mostrem precisamente as
faces mais típicas dessa roa-
lidade.
Este o grande mérito ele

Nikolai Ostrovsky. Soube
ver i» típico e nô-lo elescre-
veu com a ajuda de técnica
e arte primorosas. Viu a vida
e viveu-a :om toda a sua
alma. Sua grrnde virtude,
como romancista e como ho-
mem, íoi ter compreendido
que o aço de que é feita a
poderosa, cada vez mais po-derosa, realidad. üe sua p.trja foi temperado com son-
gue, luta e sacrifício, a quenão faltaram, em nenhum
momento, a beleza e a emo-
ção, amor e o lirismo que,com rara maestria, nos mos-
tra nas página:: de seu livro
imortal-
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Nn Livraria Tnih:pc^hh"nrirt. quando do lançamento dc "Poemas do Companheiro'

Carrera Guerra Fala Sobre"Poemas do Companheiro"
Na Livraria Independência,

na tarde do lançamento do
seu livro «Poemas do Com-
panheiro», o poeta Carrera
Guerra fala da poesia, da po-litica, dos sons planos o pro-
jetos.

Começa dizendo.
O livro «Poemas» do

Companheiros inclui uma
parto lírica com o titulo de
«Naipe «le Copas». São qua-renta e doi.; poemas, reuniu-
do quase toda minha produ-
ção de 1048 para cá. Mas divi-
dir um livro em poemas poli-
ticos e líricos é apenas um
melo prático de definir a e»a-
racterístiea dominante dos
poemas Na realidade, a póe-sia é uma só. O tema políti-
co-social não pode servir de
escusa para a ausência de
poesia em tal ou qual poema.

O que acontece, comumente
é que é mais fácil atingir a
poesia pelo lirismo. A solu-

ção encontrada pelos gran-des poetas políticas moder-
nos, como Neruda, Nazim
Hikmet e muitos outros, é
o de impregnarem-se de uma
vida militante tão intensa
que, neles, o tema político se
transforma, por fim, em au-
têntico lirismo.

Sobre seus planos de poe-
sia diz:

Tenho uma série do poe-mas inéditos, há muito tem-
no semi-claborados, além de
outros projetos, mas não con-
vem falar do que ainda está
por lazer.

A DIFICULDADE DE
EDITAR

Fala em seguida sobre as

f%rf"\#r\-'->-*N^ -.*'-» ~.~J

O ANO MICKIEWICZ
O Conselho da Cultura e das Artes realizou, sob a presi-dência de Leon Kruczkowski, presidente da Associação deEscritores Poloneses, sua IX sessão consagrada à preparaçãodo Ano Miekiewicz. A assembléia, na qual convém assinulara presença do ministro da Cultura e das Artes, dos escritoresJ. Twaszkiewtez e Jastrum; dos professores Wyka, Korze-niowski, Starynski, aprovou a segumte resolução:"O Ano Mickiewicz decorrerá de novembro de 1955 adezembro de 1956. Esta manifestação tem por finalidade mos-trar o papel do poeta na literatura polonesa e sua contribuição

à cultura universal."Ademais, os estudos referentes ao período das lutas pelalibertação nacional contribuirão ao aprofundamento do estudo
do papel ideológico de Mickiewicz e sua influência sobre sua
época. Esses estudos, que terão ainda a finalidade de reforçar
a eficácia das manifestações, deverão ser iniciados sem demora."O Ano Mickiewicz será inaugurado em 26 de novembro
de 1955 pela comitê instituído para êsse fim, durante uma
sessão solene, seguida da representação da peça "Avós" (Dzia-dy). A obra será apresentada numa nova encenação. Nos
grandes centros outras cerimônias marcarão a data."Uma sessão extraordinária da Academia Polonesa de
Ciências, a se realizar em jw.Jio de 1956, será precedida de
conferências, congressos e debates pelas sociedades científicas
e instituições de história, filosofia, literatura, etimologia e
história da arte."No domínio editorial está previsto um novo lançamento
nacional das Obras Completas do poeta, bem como o de nume-
rosas edições populares. Serão também publicados livros con-
sagrados a Mickiewicz e sua obra."Além da peça de Mickiewics "Dziady", os teatros polo-neses apresentarão as principais obras dos românticos. Rea-
lizar-se-ão igualmente exposições de pintores românticos.
Serão rodados dois filmes: um insvirado na vida do poeta;outro, um documentário, que terá por base sua biografia.
Além disso, será feito um esforço especial, no sentido da maior
dpmlqação e difusão da obra de Mickiewicz no estrangeiro".

Os poetas políticos e a vida militante
Exemplos de Neruda e Nazim Hikmet

Antologia de Maiacovski

dificuldades que encontram
os poetas para editar seus
livros:

— A dificuldade de editar
para os novos é imensa, prin-.
cipalmente tratando-se de
poesia. Para esta não há ai-
tentativa. Os poetas têm que
pagar, se quiserem, a edi-
ção de seus livros.

Em parte, a culpa cabe aos
próprios poetas, os do mo-
dernismo para cá. Tanto des-
prezaram os leitores, mergu-
lharam tanto no formalis-
mo, no hermetismo, queacabaram falando sozinhos.

Editores desculpam-se, di-
zendo que não editam poe-sia porque encalha. E é ver-
dade.

Acrescenta:
— Ma3 a culpa não é só

dos poetas, nem só dos edi-
tores. Nas condições de mi-
séria econômica e cultural
do país, cada dia mais gra-ves, é que está a raiz do pro-blcma.

Penso que já é tempo doa
poetas, principalmente oa
mais moços, se eunirem pa*ra reagir contra êsse estado
de coisas. Não é justo quese conformem com êsse exí-
lio involuntário em que an»
da a poesia.
A VIDA DE MAIACOVSKI

Nosso entrevistado fala
sobre Maiacovski:

Terminei de escrever o
ensaio «Vida e Obra de
Maiacovski», seguido de uma
Antologia poética do gran*
de cuitor Ja revolução. Es«
tou à cata de editor paraêsse trabalho, esperando vê*
Io lançado no ano vindouro,
no mais tardar.

Falando sobre os «Poe-
mas ôo Cenpanheiro», Car»
rera Guerra conclui suas de-
clarações:

Confio no favor do pú«
blico adiantado e generoso,
para o qual foi escrito. Da*
qui a um ano veremos..

, ,r\ --v^~W-/-v.- ">

CANÇÃO
Pedro Mossri

Queremos pazcomo queremos pãoeomo queremos lu»

Queremos paz
paia amar o amor
e colher nos pradoscuanacás e ipês

Queremos paz
para que o pássarocante sem grafo nem senhor

Queremos paz
para erguer a casa
do sonho coletivo
para que a mão plantea semente na terra
e a espiga como nm sol
ilumine a sombra

Queremos paz.
para que a mãe gereo filho esperado
e as árvores como as mães
sigam o crescimento dos frutos

Queremos pazcomo queremos pãocomo queremos luz.
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Se dte mfwi fósseis o amoi
Se fósseis de mim, Maria,
O que por vós eu faria*
Maria, doce Maria

Do amor.

Bastaria que dissésseis:
Meu amor! Me bastaria.
Vossa boca se abriria
Para o meu beijo, Maria,

De amor.

Se de mim fósseis o amor,
O que por vós eu faria!Baladas trautearia,
Um grande e lindo poema

Faria,

Se fósseis de mim, Maria,
Maria, doce Maria,
Os vossos peitos amaria,
Esses dois frutos maduros,

Tão róseos.

Gomo eu vos amaria
Se fósseis de mim, Maria!
A mim pouco importaria
Saber que eu morreria

De amor.
#•¦• *•••;•• *>>**+-| •)•*«* -MJ 1 «

- IX —
Lá fora me chamam voses,
E' meu povo que me espera,
Guarda meus livros diletos,
Meus poemas rascunhados,
Minhas chinelas, meu pentes
A lembrança da carícia.
Conversa com nossos filho»
Conta a história do seu pai.
Tem uma bandeira lá fora
Por mão amiga Gmpunhad,oh
Lã fora o riso se espalha
De amigos, de camaradas.
Relembra nossas conversas,
Nosso amor que não tem fimtQa tioraa oue iá sofremos

Versos Sobre o tt
fáSS
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Como um iodo
estraçalharia

à burocracia,À.S credenciais
nao lhes tenho respeito .

Que vão
para o diabo

-, . todos os papétstMas este...
Ao longo

dos camarotes e oeiicnes,movimenta-se
um funcionária

polido
r, e obséquios*Cada qual entrega seu passaportee eu entrego
Para certos passaportes,minha caderneta escarlato.

um sorrizinho de mofa-Para outros,
._, um desprezo sem par.Com despeito,

por exemplo, tomam
os passaporte*com o leão britânico

estampado
nos dois lados.Comendo o passageiro com os olhos,

fazendo mesuras e salamaleques,
pegam,

como se fosse uma gorgeta,0 passaporte
de um americano,

Para o polonês
olhara

como um cabrito Dará um cartaz.Para o polonês,
franzindo a testa

numa burrice de policial,
olham como quem diz;«De onde vem isto?

Que novidade geográfica é esta?»Mas é sem mover
a cabeça de repolho»

sem sentir
nenhuma emoção

que recebem
passaportes dinamarqueses,suecos

e outros tantoa,De repente,
como que lambia*

pelo fogo,
a bèe»

Lírica
de Aluízio Medeiro*

0 vinho que já bebemos.
Lá foram me chamam vozes,
Espera por mim, querida,,Espera, que eu voltarei

- xm
Negra, você bem que ve
Que é você meu-bem-queret*

Fino veio de água clara
Nos meus lábios sequioson.
Fruta amarga, doce mel,
Do forasteiro repouso,
Perfume de jasmineiro, .
De carinhos concha avara,
Estrela do amanhecer,
No deserto, sombra rara,Negra, você bem que vô
Que é você meu-bem-querer.

Por aue o dengue? por (ju* I
Alegrias não as tenho
Que não sejam por vooê
Quando ando solitário
Por este mundão sem fim
No meu peito vai você ,Vai você na mente minha.
Por que o dengue? por quéfNegra, você bem que -vê
Que é você meu-bem-querer.

aporte òovietico
y.

xv
Amiga, cantai comigo»
Essa cantiga de amigo.

Tenho nos meus largos braço*
Buquês de flores diversas',
Dálias, mangericão,
Diversos cravos e rosas
Pra ofertar a minha amado».
Que me ama e é amada
Porque juntos, nós amamos,
A vida, a paz e o luar.
— Amiga, cantai comigo,
Essa cantiga de amigo.

fio funcionário
se torce.

hV que
o senhor funcionária

pegoumeu passaporte escarlate.
Pegou —

como a uma bomba,
pegou-o

como a um ouriço,
como a uma navalha afiada,

pegou-o
como a uma cascavel

de vinte aguilliões
e de dois metros' ou mais

de comprimento.
Piscou o olho

ao carregador
para que nos levasse

a bagagem de graça
O políc.a

espiou para o tirh.
O tira espiou

para o policia.
Com que volúpia

a casta de policiai.1*mo açoitaria,
crucificaria,

por ou ter tias mãos,
Ü passaporte da foice

o do mar tel •
o passaporte sovi/Hicu.

Como um lobo
estraçalharia

à burocracia.
Às credenciais

Não lhes tenho respeüo
Que vão

para o diabo
totíos o.s papeis :

Mas este...
Da profundidade

de mens bolsos
retiro

«ste grande documento
de que estou provido.

Ude
Invejai-me!

Eu sou cidadã*»
ria União Soviética J

vi929(

tfrad. tfe uarrera Guerra).
w -%.•"-_¦ ~.J"V-V^-*-**.

Quanta alegria no petto
Eu levo por onde ando
Nos olhos quanta alegria,
Amiga, tu vais levando.
Com o povo 7iós convernamoü
Como o povo nós amamos!
A vida, a paz e o luar.— Amiga, cantai comigo.
Essa cantiga de amigo.

^m«i«iiiiisi!«^
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Arte africa,na: cabeça de mulher, escultura encontrada perto da cidade de If, na Nigéria. Povo Yoruba. 0 trabalho da
artista, africano está saturado de espontaneidade e origina
üãade. O escultor tradicional inspira, suas obras na wi*<*. dade aue o rodeia 
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A expressão <.i>íu1cníc asiático*»* «da qual o gov-ftrno americano e « !*«r. fScorgei
Biilault fam.ni, neste momento, nm uso líio ti-atral, não corresponde a m-nliiima
rt-ulidnd. histórica, i t •.:¦ ii---ir;- «tu cii.hir.il. I o reNiiIlado «.< um recorte arbitra*
rio ii<> mapa do mundo * ¦-. .1 lançào da.s neeensidades dc ínt|M rialismc americano.

«SOUTH KAKT Asfi/V) «u «Niilotfc asiático», secunde o vocabulário ianque-
•luduul.st:., compreenderia a Birmânia, Sião, os lotados d» Indochina, a NUsil.V
sí:i (atualmente britânica), as Filipinas e Indonésia.

fomente a Indonésia, Malá,-*.ia e Filipinas reaii/aram, no Século X1IL, uma
espécie dc unidade nacional — mal aplicada aliá-s, essa expreissão ao regime fau«
dal da é|H>ca. Kssos poises, a partir <ie XVI foram divididos entre a f^it-aniia,
Portu^il c Holanda, <• post-criormente a Inglaterra entron na partilha.

A economia birmanesa é
tradicional 111 ente ori-
enlnda para a Índia, a econo-
1111.1 vivi namiia pata a China
o a economia indonésia ha*
seatia nas trocas entre as
Ilhas um formam o arquipé*
lajjo o a-s 1 rocas comer, iais
enlre o arquipélago e ;. Eu*
ropa Quanto às Filipinas,
sua economia tem sido ori*
enta<Ia até aqui pava os Es*
tados Unidos.

A cultura artística. liier/i*
ria e religiosa possui suas
bases islâmicas na Indonésia
e rin Malásia, ihdusiãriioas
0.1 Birmânia, no SÜ-k t no
Canibodge, e éònfuCionistas
(chinesas), no Viet Nam,

«SOTESTE ÁSIA-
l?JCO», INVENÇÃO

NAZISTA

Os países do suposto «mi-
deste asiático», possuem um
só ponii comum: <• d< se-
rom todos países subdesen-
volvidos», isto não ainda sn-
fiolentemente aparelhados pa*
ra exportar eles próprios as
suas riquezas* Não possuem

1 orno coisa comum, senão a
mais brutal miséria. Tal s.or-
le, porém, não lhes é parti*

• nbii I'," a sorte comum ile.
Iodos os países coloniais ov"
soinieolomais tia Aírica < da
Ásia. A cadeia da miséria
forma uma linha contínua ile
l*Yv. A Saigon, passando pe-
las pequenas ilhas vizinhas
tio norte tia Austrália.

A expressão «sudesie asift*
tico: é de origem bastante
recente. Trata-se de criação
dos leorieistas alemães e ja*
ponoses da «.grande Ásia-: sob
a hegemonia cio Japão. E'
invenção dos ígeopohticos»
nazistas, produto do íalecido
eixo Be] lim-Tóquio..

Km seu enunciado a «geo*
políticas contém todo o seu
programa: é a geografia a
serviço da «política oa, mais
claramente, a partilha tio
mundo entre as traças de se-
nhófes». a Europa paia os
prussianos e a Ásia paia os
japoneses.

Conquistar a (."nina inteira
seria tarefa longa. Desde a
invasão da Mandchuria o Ja*
pau havia encontrado em
seu caminho a resistência
popular chinesa. Ao Japão,
nação industrial, faltavam as
matérias primas e os produ-
tos alimentícios necessários a
levai a bom termo esst gi-
gantesco empreendimento:
conquistar a China. Os geo-
políticos nazistas, alemães e
japoneses aconselham proce*
der em duas etapas:

1) -— assegurar o coni.ro
le dos países do sudeste osia-

II \Vt

Pop ulacão: 1 8.2 <U 0.0 'D 9

de hab54aRi.es.

PRODUZ: arroz, àrajp.5*
1 dro*.. taigitMlIão, niiiiIliH'!-. esta*
: nho, |.a»gstênio, praia, pe-
; tróleo, eJjimiiiilMt, colwe,
i «...tiro freio, miraérüos de

forro.

tíco, países agrícolas, rleos
ainda por cima em todas a.s
matérias-primas que falta*
van. a«. Japão: ferro, carvão,
estanho, petróleo, borracha,
eie . Isso íoi feito logi em
seguida a Pearl Harbour;

2) — Suas bases assegu*

*Eurafriea% que é igualmen*
te expressão forjada pelos
geojKilíticos nazistas),

TH- 1946 para cá os ameri-
canos tomaram paia si as
planos dos geopoliticos ja-
poneses sobre a «grande
Avias e dos geopoliticot na*

alemães), pensam poder obri-
gar os japoneses (c os ale
maesi, a l.w.eiemno por coo
1h dos Estados Unidos.

Como a Indonésia foi
surrupiada aos

holandeses
Em .1946 a Indonésia *wa

colônia holandesa. A Jrttlo-
china, se não de direito, pele
menos de f»to, era -colônia
francesa; a Birmânia C t
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I ai ias,
lai se
China

o Japão poderia vo.
para a conquista <Ja
sem temer a asfixia

ile sua enorme maquina in-
ilnslrial e militar. Assim é
que seria realizada a «.gran-
de A-sia».

(Paralelamente a Alerna*
nha deveria encon Irar nos
territórios franceses da Aíri-
ca os meios de realizar a

zislas sobre <*. «Euraíi.jca<s
A única diferença é tjue o.s
americanos julgam, certo ou
erradamente, possuir os
meios de manter indefinida*
mente sob seu cqntroíe as
industrias japonesa*» (e al<>-
mães), o governo japonês
(e o alemão), e que, em lu*
gar de se baterem eles. como
o fizeram os japoneses (t o.s

Malásia, colônias inglesas.
Os americanos, com o objeti*
vo de terem as mãos livres
no «sudeste asiático», de*
viam, portanto, eliminar
primeiro seus aliados. Foi o
que empreenderam imedia-
tamente.

Já tive oportunidade de
relatar longamente como os

Fílipiimãs:
PopTüláçiao : 1 9.3 0 0.0 0 0"biihjijj.iite.'*;.

PEtDDlUZ: »jmtw„ cama-
dc ii.i;i'icur. wleo*-' oJe <íõi:4>.
coprá, íaamo, fSbraa, bor*
racha, oum.., «rom©, moine-
rios âe ferro, manganês,
cavvüo e petr-ôleo.

ásia:
Pop-iHacão: 6.200.000

habütantcs.
PRODUZ: arroz, borra-

cba (cerca üe metaüie dc
to.Ja a protiuçílo miiiíMÍial),
õslanliio (l /o th'- iÍMÜa n
proiltição mrnnilial), <iar-
vão, óleo tlc palnuoüras,
ch«í,

Indonesia
Popidação: 70

de habitantes.
milhões

PRODUZ: arroz, sojn,
orquídeas, cananlc-açncar,
café, chá., fumo, borracha
(t /3 da produção muni-
diai). estanho (3/5 «Ia
produção mündiaü), baim-
sHa, carvão e pelrôíeot

I —;»'¦
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Reportagem ale Roger VAILLANDÍ

americanos manobraram pa-
ra eliminar os holandCsès
da Indonésia. Antes tia d«i-
jota do Japão íormou-se um

governo nacional indonésio
em Djokia, pequena cidade
wc interior de Java. ílssc go-
vêrnd travou luta com oí.

Viet-N.\am:
INtpulaçâo: 23 mHIides

de habitantes.
PRODUZ: ano., milho;

«há, café, cana d« s^huit,
fumo. algodãe. madeira»,
pimenta, eopra. borracha,
estanho, carvão, ouro, huI,
cobre, zinco e t*-rn).

Klimer:
(,CAMBOD<5E)

População: 3.046.000 lia*
hitanies.

PRODUZ: arroz, milho,
pimenta, fuma. algodão,
«cdn. borracha, Itapok,
Mulfur, ferro, }:isiv c pc-
dras preciosas.

iet hàõ:
(LAOS)

População: 1.5 00.000
habitantes.

PRODUZ: arroz, café,
chá, milho, algodão, veda,
madeiras, estanho, cobre,
antimônto, txiiigs . c n 5 o,
carvão, zinco, (Imombo c
bauxita.

Müjrn <lo Viet-Nam v&não-
se assinaladas <>y zonas li-
bertaãas, cuja área ares-

ce continuamente

holandeses desembarcados
para ocupar a grande ilha.
Os americanos estimularam
ao mesmo tempo o governo
de Djokia a não fazer ne-
nhuma concessão aos holán*
doses e estes a reprimiram
impiedosamente os «rebel-
des.; de Djokia. Forneceram
armas e dinheiro a uns e
outros. Quando bastante

I aüandia:
(SIÃO)

População: 18.100.000
habitantes.

PRODUZ: arroz, íuííHHO,
pimenta, almulão, ümut»-
cha, estanho, wò.tfrâmio,
antimônio, cobre, prata,
carvão, ouro, ferro, eSmm-
bo, manganês, moMbfl6n3o
c zinco.

vtw» mtsmm ¦ww »¦ ¦«-¦» ¦*¦"¦< ,r""Wíff**}

sangui» já havia corrido pa-
ra tornar impossível qual-
quer acordo enlre os «rebol-
des? e ós «hoJandOses», os
americanos intervieram co-
mo irbitros? sob o manto
da ONU a uma eomlss&o de
arbitragem, presidida pelo
w. Cochrane, agora embai*
xador dos Estados Urddos
em Djalcarta, obrigou os ho*
Jandéses a reconhecer a in-
dependência da Tridonésla e
a arruinarem bagagens pa*
ra a retirada. Isto passou-se
em 1948*49, quando os ame-
ricar.os pensavam em poder
conservar fácil e Indefinida-
mor.ie o controle sObre a jo-
vern e débil Repfiblica Indo*

nésia, que tudo lhes devia.

A ês-Aü propósito escrevia
eu, em. março dc 1.>r*l: «Pa-
ra compreender claramente
o rancor dos holandeses,
suponde, por exemplo, tjue
os Estados Unidos, hoje
incitassem simultaneamente
<i Sultão do Marjocos a re-
sistir às exigências trance
sas e o gal. Juin o subju-
gar os marroquinos até que
houvesse bastante sangue
derramado para que a rup-
tura se tornasse irremediá-
vel. E, depois, que os Es-
iad<>- Unidos interviessem
como árbitro*-, escorraçando
os franceses e colorando
em seu lugar um governo
dc agentes marroquinos ela
América.. .¦*

Os ingleses foram bastam
te ladinos para conceder a
independência da Birmânia,
conservando ao mesmo tem*
po suas posições cconômi-
cas. r;.i Malásia eles lidam
sozinho ?, como podem, con-
tra a rebolião popular. Mas
o exemplo bolando indonésio
explica bem porque Mr.
Ghllfchill se mostra tão
frio em relação ao projeto
americano dc -defesa co-

muni do sudeste asiáticos.

O PLANO PARA SUB-

TRAI?» A INDOCHINA

AOS FRANCESES

Na Indochina os nmeriea-
nos não [iodem tentai nova-
mente essa mesma opera-

?.i •"-}

çfio, que, nparentemenle,
lln- ilcra resultados na i»i*
donésia, apoiando*.so sobro
Ho Chi Minh, que traduz
com bastante lnlelidarli a*,
a.-oi rações nacionais r pcv
pulares, que constituíra um
governo forte, insubmisso
t.ut*o à.s exigências dc Was-
hington como às de Tóquio.
Tiveram os ameríeonos, por
oi contra sua vontade, que
se apoiar sôbrc Bao Dai,
Imperador inventai), pelos
franceses, e sôbr< os ndnis-
ít)-» franceses, crrlaturas do
governo americano.

Com essas modificações
d** enuance . a operação
americana da Indonésia se
repete na Indochina (como,
aii-ia. no Marrocos). Mais
complexa, apenas. Washing-
ton evige dos franceses c
do-» baq-daistas, qtit lutem
a?è a morte contra a Repú-
blica Democrática do Viet-
Nam e, para iss<.. lhes lor-
neee armas e dólares. Mat».
ao mesmo tempo, eles
apoiam- Bao*Dai eont3'a os
franceses e exigem que,
imediatamente apôs o tér-
mino da gtiena, ilu seja
concedida a % independência
completa, isto é, o direito
de cair sob a dependência
d'.i- Estados Unidos (e do
Japão, ãtualmenle subme-
tido, política, econômica e
militarmente aos Estados
Unidos i.

em lu-
stuessi-

extraonhnario
isso é qu( os
governos franceses, te-
afrontosámente auxilia-

essa operação, dirigida

t >
do
\ o.s
nha
do
tanto contra os interesses
franceses como contra o.s
interesses do-- puvos do Viet-
Nam.

Incrível ainda, é que os
franceses se deixem matar
diariamente aos milhares
por Bao-Dai, que não es-
condo nem ac menos sei a
sua primeira preocupação,
disparado o íiltimo tiro,
expulsar da Indochina os
sobreviventes franceses com
auxilio dos americanos.

A impudiçia em tudo isso
é que Georges 3Jtlatilt, mi-
nistxo mal-írancês t\>iy Ne-
gócios , Estrangeiros, repila
as propostas de Uo Chi
Minh, que se compromete a
garantir os interesses eco-
nômicos e culturais da Fi'an-
ça iia Indochina, e apoie sem
reservas Bao Dai, que se re-
cúsa a fornecei qualquer
garantia. Os protetores ame-

,l^ una deste avião, abatido pelo Baiércilo Popular do Viet-
•A"'/'*! diz claramente quem sustenta a "guerra Mija".

(Senador
do pelo
38*5*5-1 ) •
mente a

rioano.s de Bao y^\ (\ev\n-
ram. entretanto, e não se
poderia fa/é-lo de forma
mais clara:

' Nos Estados Associados,
formula Bao Dai), «muitos
cidadãos franceses deveriam
renunciar a cidadania fran*
cesa e adquirir a cidadania
de seus novos Estados .

Mansfield. cita-
Monde , de ....

Essa, precisa*
solução- encon-

tráda pelo sr. Cochrane para
a Indonésia, onde os holande*
ses que quiserem permane
fe.v no pais deverão renun
ciar a sua cidadania.

Causará espanto, quando
fôr escrita a história, (pie le*
vários aos tribunais e conde*
nados tenham sido Henri
Martin e Jeanne Bergé e não
os Letourneau, os Roberl
Schuman e os Georges Bi*
daull.

A INGLATERRA
FAZ O SEI7 PRÓ-

PRIO JOGO
Os americanos, porém, pra»

tica ram dois erros:

1) -- Eles subestimaram
as forcas do imperialismo
britânico, imperialismo rival.

Os acontecimentos destas
últimas semanas são uma
prova disto. A lutr. obscura
que se trava há várias se-
manas na Birmânia, no Sião,
na Malásia e na Indonésia
entre agentes ingleses c ame-
rica nos. e da qual somente
os peritos em borracha, es-
tanho o wolfranio foram ca-
pax.es rle decifrar os episódios,
acaba de se transformar ern
conflito aberto.

ALTO'! bradaram os ingle*
ses no momento em que se

povo vietnamita apoia calorosamente c Esoército Popular de Libértdgão. iVo clichê,,

colocou a questão ria inter-
venção militar americana
na.'- legiões que julgam si-
i nadas em suas zonas de in-
fjuerieia-

Slálin, às vésperas da mor-
te, escreveu:

«A luta dos países capita-
listas pela posse rios merca-
dos. e e desejo rie afundar
seus conourrenles. revela-
ram-se praticamente mais
fortes que as contradições
entre o campo do capitalis-
rn». c o tampo do socialis-
mo... A inevitabiliriarie õhif
guerras entre os países ca-
pi1 alistas permanece inteira:..

A luta entre os imperialis-
tas rivais acaba rie se mani-
festar claramente em Gene-
bra e às vésperas de Gene-
bra, principalmente entre a
Inglaterra e os Estados Uni*
dos.

Os povos lém. pois. todos
os motivos para se réjubilar
com as contradições anglo-
americanas, que atuaram
contra a internacionalização
da guerra da Indochina.

No «sudeste asiático-, po*
rt-m, a Inglaterra utiliza
meios análagos aos dos ame-
ricanos, e dos franceses).
Na Malásia ela não tem es-
crúpulos em queimar os tra-
balhadores com napalm, in-
céndiar com essas bombas as
lavouras e os arrozais. E, por
exemplo, aos agentes do Va-
ticano, utilizados pelos ame-
ricanos, a Inglaterra opõe os
agentes titisías: o governo
birmanés acaba de convidar
o marechal Tiro para uma vi-
sita oficial. Soltan Sjharir,
chefe rio partido socialista
pTÓ-inglês da Indonésia, é um
admirador apaixonado de
Tito.

«Para suprimir a inevitabi-
Jidatk- das guerras è neces-
sário deslruir o imperialis-
mo», condiu o artigo de Stâ-
lin, citado anteriormente.

OS POVOS PASSAM
Á AÇÃO

2) - É, principalmente:
•os americanos subestimam a
vontade dos povos rie deíen-
der sua independência na-
cional e ; paz-

Os êxitos políticos e miJi-
tares da República Demo-
crátiea do Viet-Nam são dis-
so uma prova irrefutável.

Na Indonésia, principal po-
têneia do «"sudeste asiático»,
com seus 70 milhões de ha-
bitantes, o govern ¦ atual,
levado ao poder depois rie
inúmeras crises, durante as
quais os ministros pró-ameri-
canos não fizeram, como na
França, outra coisa senão
trocar de pasta, o governo
aluai resiste, pois. corajosa-
mente, às ordens: (ie Washing-
ton. Enviou uma embaixada ã
Moscou c discute neste nno-
mento um pado de não

agressãi >m a '.'bina, Re-

cusou ainda o governo, cate-

ttOíieamente, asisociar-se a

I
I
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«CèB*ebro Klelrônico)) (laifl.|i*tkíío de Xadrea
o "News Bulletin", da União do» Estudantes dn UniviTMdade >u

Manchester)
«Mailamt.» é o »|m lulo da mÃtjuina digital automática ôe WanclioHtcr, '>»nb*>

|í ei.lji. em g«ral como um corobro eletrônico. Defwa máquina, inMtalada num e«<Ufií.
^ riu, iin Rua Coupland, *»c ihz m»v ejtpa/ <tc resolver os mai-, complicaíloH proWlematl
|íic xaxlrez, jogar partidas, além ão m*h trabalho ordinário, de cálculo matemático-
|0 <jue há, na realidade, em fiirno dessa máquina?

Bm primeiro lugar é neceswtrio dissoi ¦^,l,>• e«sa rnáíjuina íoi constniída gragati
0à inv^cão do professor F. C. WíIIihiun, de um «máquinr. de memória», o um tube
Ide rádios catódicos Ks«*a invençilo |)ermit1u ao r»rolr*. Williams c ao dr. Kilhurn
^ eonütrulr o protótipo de uma máquina dc calcular, que prestou inúmeros serviço*»,
% A rná-iiiiiina que agora se utiliza foi fabricada »or 8'Vrrnti Lida.., baseando-se na->
% i|!inelie proí<»tipo. A velha n»á«-nin;« toi desmontada e u const.rii<-âo <l<
% mais rápida, está quase concluída na Un iversidad».

<Madame», a máquina de
p. Ferrai!, possui oito tubos
^ di memória, que podem,Î
fi (Jeeursi

fí st ii além dissr
dos

cada um, recordar-se de
mais de mil algarismos r»o

cálculos. Pos-
um arma-

%. xém magnélieo.. (pie guar*
^ da durante todo o tempo
É que m deseja a quantidade
^: d» algarismos que a Smagi-
^í nação nã< poderia guardar
É ^>e tentasse vê-los todos ian-
•^ çados ao papel.
^ A máquina de calcular
^ resolve, naturalmente, os
0: problemas matemáticos com

grande rapidez. Pode-se en-
contrai o co-seno de um án-
guio (quase com a aproxi-
mação rir 11 decimais^, em
oil<. centésimos dc
Ura trabalht

ias «in perfuraçt
damos podo, enlilt
radio, para tirar f*
cores e no me.sm<

: -;Ma-
00 opc-
-orle as
rnomen-

para manobrai
;,.,i Ia adulai
,.n a tilnijnii

que
segunoo.
exigiria

lo pergunta: «(.ar,! ei eu?»
Aí, principia o jogo. Porém,
se o operado! passo mais de
ires si-puni los pensando tio
movimento a exeoulro*. a
máquina «, chama a aten
ção através dc um auto-
-falante. Sc gasta mais de
um minuto, a máquina, re-
• lama o seu ponto por falta
de adversário

Porlar-Sf assim ,]•'- é algo
de verdadeiramente assom-
tons, para uma série de
válvulas de 'PSF e de tubos
de raios calódicos. Mas, se
o opjeradoi entretanto, não
tem sorte e comeu na fal-
ia, «Madamoj 4 advertirá

nina nova,

a máquina e
nina posição
a um movi-

mento talai para a Soilp da
partida, pois «iVladani"»- se
:¦« para redondamente a jo*
trav, e nãc terminará .• p;,r-

• ia iniciada c que signiti-
ia {mr;* o ii verdadeiro cs|ii-
ri'o esportivo.

Ax possibilidades da má-
uina são quase ilimitadas.

Tem sidi utilizada para re-
solver problemas de xadrez
f já se pode ta/.c*la escre-
i"**r música Trabalha 24
horas* poi dia resolvendo
problema* apresentados pe-
Ia Universidade, pelo Mi«
nistérii dc Abastecimento
e poi outros diversos orga*
nismos, que ii*em necessida-

o< eneonlrã/ soluções
^ uma jornada a um ealculis
ú. ta <jit( utilizasse uma sirn-

pies máquina de calcular,
graças a essa nova máqui-
ua, pode ser feito em dois
minutos.

Para pôr a máquina cie.
funcionamento se introdu-
y.ero em seu bojo bandas i»e

g; tetelipo pertiürãdas, sobre ns
% unais st: escreve, em código;

o problema. Os resultados
ppdem ser i-onoo-II

í1III
i1
I
I

obtidos igual-
mente ero tiras perfuradas
e impressas num;, folha de
papel. Antes de introduzir-
se o problema na máquina,

faz-se com que ela digira
um «.programa: eu então se
i-ii.ii esse programa da

• mruiória magnética . O
programa indica ã máquina
i orno deve abordar o proble-
ma para resolvê-lo. Desgra-
çadamonlo a máquina es.á
em condições de fornecer os
resultados mais ràpidamen-
1i di que o íeletipo pode
transcrevê-los., t1 trabalho
será quase perfeito coro
um tetelipo eletrônico, que
recolha os resultados direta-
mente da máquina, quer
dizer, em forma de pulsa-
ções elétricas, e escreva 150-
linhas de 63 caracteres por
minute. Ma verdade, será
assim maior a rapidez rom
que a máquina possa forno-
cer os resultados.

W/Ma> /^Mím

^{r^A;J v—; <^f\
que iievi lei as regras do
jogo, E, se volta a incidir
na falta, a máquina dirá:
«Você cometeu uma nova
falta. Não sabe jogar. Não
jogarei mais eom vo ,ê".* . Se
o operador, fatigado de jo-
gar uma partida que não
pode ganhar,. insiste-em co-'
melei nova falta, cMada-
rriex lhe dirá pela terceira
vez, quo se ponha a jogar
como gente que é.

Além disso,, o operador-
não pode ganhar mesmo
sendo bastante inteligente

jo ¦ ali uli exigiria, nor»
malmente, um tempo enor-
me. ''uidam da máquina,
rcvezando-si i ónstantemente,
um i ru

OI .
s.se

A

irarias
índice
CiU.indo

;riiheiro e um onera*
sua revisão dédic*am

liomens lnj.s horas
o qn< garante um
mínimo de filhas

a máquina funciona.
Mas, --.r ai funcionar, a má-
quina cometi algum erro,,
so introduz dentro dela um
teste, que registra a falta,
indicando a sua localização

co í?ãi 'nu- tala

Ferrati construiu ouitira má.|»jina .denl.twi., que está
em montagem na Universidádí «iv Toi'onto. Espe.ra-se
»*ut* essa máquina, çjii vias cie conclusão, venha a sei*
vinte vê/es mais rápida graça* à utilização de um sís«
tema diferente de codificação dos números quando se
os introduz nela. Será aumentada, igualmente, a acele-
ração da freqüência das pulsações em cerca, de dez vezes,
Isso permitirá trabalhar mais rapidamente nos ramos
da aerodinâmica, da ffesca de partículas e outras.

f*»***^^:^^

1'ÍIVl ADVEESÃRIO
MOWTAL

exalo que nm operador
% poi Ir jogai uma partida de
% xadrez contra a máquina.
f: Prepara-se

E

(as regras
um programa

do iôgc transcri-

i|ii.iiijiicr pacto militar do
«'üudeslc-asiáfjGos.

im, a AiTié. íca, ulcera-
da. havia manifestado a in*
tençãd t\v incluir, na ordem
di dia da última sessão da
O. N. U-, «medidas a to*
mar face a ameaça co-
mimisla na Indonésia . O

governo indonésio i meei iate..
mente respondeu não se sen-
ti-' ameaçado senãt pelas
perturbaçõLS provocadas nas
ilha,', periféricas pe s potên-
cias qiie não são comunistas.
Os Estados Unidos tiveram
que renunciar a essa ordem
do dia cm cons qr.èn-.ia da
ouosieáo iio bloco asiático.

Nas Filipinas mesmo, junto americano, a traição : um
chefe não impede que as guerrilhas do.s patriotas conrinuem
a conservai os montanhas em suas mãos.

No Hino, o governo Pibul está abalado . não -poderá

continum indefinidamente a se impo) unicamente V<'i'> força
dn poiu-ia lançada contra as massas camponesas, e-xpV uAo,s

por um regime feudal /ero», e contra um proletariado -•: uma
burguesia de origem chinesas, fascinadas pelo grandt ex

pio de Meto Tsé Tung.

No Japão, enfim, o povo. unânime, começa a despertar

e trava lutas com o "colaborador"' YosMda.

Por toda o parte no mundo são oa povos que impõem, no

final, a sua vontade.

Ao povo francês cabe hoje, colocar-se à frente, ão comba-

te, impedindo a ratificação üa CblB v impondo u m& iine-
lífuítí nu Indochina.

Em 1951 a Malásia,

Indonésia , Tailândia,

Birmânia e Indo-China

produziram, j u n tas,

1.681.800 toneladas de

borracha. A produção

mundial foi de 1.8S0.000

toneladas

A Malásia, Indonésia

t Tailândia fornece-

ram, juntas, 101.607

toneladas de estanho.

A produção mundial foi

de 170.000 tonei .idas.

. Y iilWJm&Ê®s&&aimsm"
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ERM1NAREI NA CASA BRANCA Oü NO CÁRCERE'
maTjntiwm —mm > ¦— '• w^wpMNtw<Mag |
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A carreira sinistra da mais barulhenta figura do fascismo ianque —
O anticomunismo, «bussiness» rendoso — A única vez em que falou

a verdade & Por N. JAR1N' r* *¦» *•*/•- . ' "*)«•.#%¦'»•**• •¦.#»>•, ^W^^*#Ví*\«V^V ";*V \Am*

«Tormiriarol na Casa Branca ou no cárcere» — disse, certa vez, José pi i Mc-Carthy a um seu amigo íntimo.
Estas palavras sâo, talvez, as únicas saídas dos lábios de McCarthy com visosde verdade. Há apenas quatro anos, McCarthy era simplesmente um zero na poli-tica; agora, segundo Leonard Hall, presidente do Comitê Nacional do Partido Re-

publicano, é um personagem em evidência. Por seu lado, McCarthy afirma ser
um símbolo do «republicanismo», isto é, do Partido Republicano, é a figura mais
impor!ante nas próximas eleições para o Congresso. Acalenta também, sérios

projetos de vir a ocupar a presidência dos Estados Unidos em 1956
Entretanto, entre os norte- alguns exemplos üe «justiça», dado à histeria anticomunistaamericanos cresce a convicção segundo a entendo McCarthy.

Sim MrciSw nkJ% tSSS ° Tribuna] Supremo de Wis- "»**"»«». ™« caP,,a' monopo- por uma sub*com!ss5o do
K ,. mi i,SSoí n KX consin linha razão, pelo que se hs*a cob*-iram com seu bene- nado, presidida por liem
Branca mas sin o ctreeíe vô- V"«*> tachava McCarthy P^','to totla es.a atividade. No entanto, os jornais bi
Ié um aventureiro nãtaSL' de ^igno da toga (pie vestia McCarthy foi nomeado presi- ses, sempre ávidos de
deelamu relK^Tfi?X Por su" «conduta tão indeco* dente da Comissão senatorial cionalismo, silenciariam
centemente^ Sorí Taylor rosa ao posto de Juiz». permanente de investigações, -omnlcto acerca das re,r,h

companhia «Scabord Airline
Railroadss-, 20.000 da «Pepsi-
Cola» e 17.000 dólares dos
agentes de Chiang-Kai-Shek
etc. De uma feita recebeu,
para a «.luta contra o comi>
nismo», 10.000 dólares. Tme-
dialamente pôs essa importàn-
cia cm circulação, destinan-
do-a a certas espcculaçqp;; sô-
bre a soja, que lhe renderam
.17.000 dólares.

Essas e outras manobrasum impulso jamais visto. Os [oram investigada.»- há tempos¦ Se

ung.s.
irgué-
sensa-

por
. -.IÇÕC.S

tv., ....,„.,„,., , i ,;inv-ni i que ele ullllza como inslri> dessa sub-comissão. Os mono-
4<\w^hv\^le™! t mento de perseguições e repre- polistas da imprensa deramsalia contra todos os dissiden- ordens para que fosse oculta

a
Mc

desígnios ambiciosos e sua intitulava a si mesmo «Joe importância,"' ma7 ta rabTm metoo^iSrcSorftnsia de popularidade,. Os metralhadora. Gostava de fa- entre políticos e estadistas de de <vermolhos», isto é o seunorte-americanos Jack Ander- lar também sobre as «dez li» maior influência. melhor especialista em perse•on c Ronal May, autores de bras de metralha cm uma das _ v; . ,. 
",-í;,. 

riif.mflr rnrtiÍT «k
ttm livro sôbre McCarthy, qua- pernas*. Na realidade sua fo* J.° Periódico inglês cPeople U1; 

s hrlLJZ
liíicam-no de truão ambicioso, lha de serviços não registra dlz ? seguinte, referindo-se à ¦•<>"•<¦> aoms.os
venal e parlapatão. Essa figu- mais que alguns exercícios de Comissão presidida por Mc
ra de truão, cumpre acrescen- tiro com cartuchos de pólvora Carthy: «McCarthy é o Mus-
tar, é o produto lógico do seca. Quanto à :erida na per- 5°llnl do Meio-Oeste; persegue
imperialismo ianque; é o cão na, não foi, como pretende, ferozmente as pessoas, suas
de fila das altas esferas dos resultado de escaramuças com J"»ces ¦ vomitam um Niagara
monopólios norte-americanos, os japoneses, mas adquirida de calúnias ignominiosas con-
capaz unicamente de amedron- em manobras. Seja dito de *" <* norte-americanos hbe-
tar com seu latido furioso aos passagem que o serviço mili- ™s--- Esse Hitler de bolso quinos se reuniram, fa? pouco,
norte-americanos de nervos tar proporcionou a McCarty na° diverte os norte-america- no salão - San Nicolásj-, para
fraco; 40.000 dólares «ganhos» em nos* Envenena sua consciên- assistir uma previsão do que

Primeiro Acusador dos Esta*
dos Unidos no processo de
Nuremberg
ato
lor,

.1946 McCarthy fez praça de
iremborg. Todos os seus sua «atividade combatente, tes. Por isso, McCarthy pro- da á opinião* pública toda a,s obedecem, segundo Tay- durante.a guerra. Em suas cura se valorizar, não somente maquinação trEsca dMc
, ao afa de satisfazer <seus publicações de propaganda se entre os políticos de menor Carthy. Não queriam compro

ANTE O TR1BU-
NAL DA OPINIÃO

PÚBLICA
Cerca de seis mil novaior

Para melhor compreender
McCarthy como um produto *?'
lo estilo de vida norte-ameri na

especulações suspeitas.
E, McCarthy chegou ao Se»

*ano recordaremos as etapas
principais de sua carreira

«JOE, O METRA-
JJHADOR» CHEGA

AO SENADO

O SENADOR MC
CARTHY SOBE

cia, e com isso torna mais di- será o processo contra o sena
fíceis as relações entre os dor McCarthy, e no qual seus
Estados Unidos e outros pai- acusadores, todos dirigentes
ses. Constitui uma ameaça progressistas, o acusavam de
paz. Denunciá-lo é prestar um «ultrajar, perseguir, assediar
serviço à Sociedade». A esses com ameaças e intimidar aos
comentários se poderia acres- cidadãos norte-americanos»,

Até 1950 McCarthy foi um
politiqueiro de vôo curto, que
gozava de apoio comum dos
capitalistas de seu Estado. No

Em 1946, McCarthy, na épo- dia 9 de fevereiro, dia de Lin-
«a Juiz no Estado de Wiscon- coln, pronunciou um «discur-
ein, conseguiu que o Partido so político», denunciando a
Republicano apresentasse sua existência, no Departamento
candidalura às eleições para o de Estado, de 205 comunistas.
Senado. Em seus discursos A partir de então McCarthy
peitorais preferiu silenciar passou a afirmar diariamente
ffníSi^iíS nas sessões do Senado, pelo ^tTteunT^casa de 
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pois que toda ela havia sido radio e televisão, pelos noticia- v-o» a o erande negócio de Ben Gold- ° Presidente do Sin-
SSiiSSír*0 

de abominaveis ricf Cinematográficos e em McCarthy. A perseguição aos £»£ d°s Trabalhadores em
escândalos. entrevistas à imprensa, que «vermelhos», levada a efeito Peles c Ccíuros' e Frank c°e.

Enriquecimento com divór- governo norte-americano está em benefício dos fabricantes ex"Secretário do Fundo Tnter-
dos rápidos o laceis, não cum* cheio de espiões, traidores r\e armas norte-americanos """'"'""""' 

'"* "":"""
primento das posturas legais conspiraúores, e que isso acon- Serve-lhe para fazer carreira'

centar: denunciando McCarthy
se desmascara a política rea-
cionária dos círculos dirigen-
tes dos Estados Unir os que
o trouxeram à luz.

O ANTICOMÜN1S-
MO COMO NE-

GÓCIO
O anticomunismo, sob o

despojando-os de seus legíti-
mos direitos constitucionais.

O principal acusador foi
Frank Serry, conhecido júris-ta, e seu adjunto, Russel Ni-
xon, representante de Wash
ingtpn no Sindicato Unificado
Independente dos Trabalhado-
res om Rádio e Eletricidade.
Foram testemunhas de acusa
ção escritores, líderes sindicais
e outras personalidades. Entre
eles estavam Howard Fast,

nacional de Divisas,

Comerciais sôbre o leite em tece com pleno conhecimento Além disso, o apoio dos mag-Ãayor de importantes compa* o aprovação do secretário de natas financeiros e grandesítiias do Estado de VVisconsin, Estado e presidente da Repú
aerta causa de «documentos blica. Em torno de McCarthy mas fabulosasoerdidoss-, resultando favorá- principiaram a agrupar-se
*eJ a r.», d( linquente; tais são outros inventores de «revela-

ções sensacionais», destinadas

industriais lhe proporciona so*

Depois de ouvirem as teste
munhas, que falaram sôbre a
atividade de McCarthy, expoiv
do principalmente sua expe
riencia pessoal, os jurados o

'v^w"-^-.-i-7* ¦?.*.,*5lKJrrirJS
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As rendas de McCaithy se declararam culpado. O vere-
elevam a 15.000 dólares anuais, d.ictum acusatório foi entusiàs*

-, „mil,„,„ a n, . „„„,„„_ Em quatro anos, porém, depo- ticamente acolhido pelo audi-
VfF^%Â ^LFlT^l sitou em bancos a importam tório. Os norte-americanosde rádio. Em todos esses re- , , „^, . ... „ ,
latos nos jornais burgueses cla de 172.000 dólares. Se dei- honrados estigmatizara, assim,
norte-americanos surge o nome xa subornar por todos os la- a atividade fascista de McCaí-
de McCarthy, fotografias suas, dos. Recebeu 35.000 dólares da thv.declarações, ameaças, «revela
ções» que faz e promessas de
novas «revelações^

Assim, pois, em curto espaço
de tempo McCarthy se trans-
formou em personalidade queencarna o gangsterismo políti-
co, denominado «McCarthys-
mo». E' certo, sem dúvida,
que antes também os comu-
nistas, os verdadeiros demo-
cratas e os partidários da pazeram perseguidos nos Estados
Unidos. Cabe, porém, a Mc
Carthy o privilégio de haver

¦I MECÂNICO m MÁQUINA D£ COSTURA
Conserta, sompra e
vende máquina» ãe
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
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Tel.: 49-ttllÒ
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tíowarà Fast, <¦¦ granai escrito* progressista
norte-americano, e autor de «0 caminho dm Liberdo'
ili'», publicou em Í9S3 seu novo romance *ESPÂR*
TACO», baseado em estudo da situação do império
romano no época de mo máxima decadência,

O trecho aue oro publicamos é extraído do ha-
dueuo em linmttt espanholo desse, última t esplêndida
litro de lloimrd Fost,

Aconteceu. Começou dizendo o soldado, e, em seguida!
cU-teve-se. Olhou cm volta <¦ observou cada um tios rostos
dos componentes do nobre senado da poderosa Roma. Tremeu
e acrescentou: "Então aguardei que me dissessem que iriam
la/er comigo. Espártaco, ali sentado, trazia nas mãos o
bastão. Rodava-o entre os dedos e, de súbito, arrojou-o a

Imediatamente percebi o que queria dizer e 0
ijue desejava. "Guarda-o, soldado", disse-me. "Guarda-o. ro-
mano*'. "Guarda-o". Eu o segurei. "Agora és o braço do no-
t»iv senado", disse. Não parecia aborrecido. Nunca erguia a
vo/.. Estava simplesmente constatando um íato. E era isso o
quo desejava. Eu não podia íazer nada. De outro modo eu
prefíriria morrer antes de atrever-me a tocar no sagrado
bastão. Por nada no mundo eu seria capa/ de toeâ-lo. Sou
romano. Sou cidadão...

Nao serás castigado por isso disse-lhe Graco. Con«
nnua...

- Agora és o braço do nobre senado - disse novamente
Espártaco. O nobre senado tem um braço extenso, e agora,
sua extremidade és tu. De modo que segurei o bastão, le-
vantei-o e éle continuava sentado seguindo, com olhos
tixos em mim, cada um de meus movimentos. E então per-
guntou-mé: "E's um cidadão romano?" Disse-lhe que eu era
cidadão. Inclinou a cabeça e sorriu um pouco. "Agora és le-
gado, disse. Levarás uma mensagem. Transmite-a ao sena-
«io, palavra por palavra... Tu a levarás a eles como eu a
digo a ti". Então, dotevese. Parou de falar e o senado espe-
»ou. Graco também esperou. Não queria perguntar qual era
a mensagem de um escravo. Porém, teria que ser transmiti-
xla. Espártado sairá do nada: porém, agora, estava em plena
câmara do senado, e Graco viu-o, então, como o haveria de
ver muitas vezes, depois, se bem que jamais chegasse a conhe.
cor a matéria com que eram feitos a carne, os osso.s o o sangue
de que Espártaco era constituído.

E finalmente, Graco ordenou ao escravo oue falasse.

—~ Nâo posso,
O senado ordena-te que fales

¦-- São palavras de um escravo e secam-me a língua.*

Basta com isso — disse Graco. Transmite-nos o que o
escravo te disse que nos transmitisses.

E então o soldado transmitiu as palavras dc Espártaco.
E as palavras de Espártaco foram transmitidas tao liei-
mente, que, anos mais tarde, Graco poderia ainda recorda-las
e essas recordações traziam-lhe a visão do "prateotonum , o
grande pavilhão de um comandante romano com suas alegres
franjas azuis e amarelas, erigido no centro de um campo de
mortos inteiramente nus, com o escravo Espártaco sentado
no canapé do comandante, rodeado por seu estado-maior de
comandantes, e na sua frente o aterrorizado e ferido solda-
do romano, o único sobrevivente, manielado por dois escravos
e por sua vez, segurando o delicada bastão do poder, bastão
do legado, o braço do senado'

Volta ao senado - disse V. tco e entrega-lhes
o bastão de marfim. Entrego-te So. Volta e dize-lhes
o que aqui viste. Dize-lhes que eles, contra nós, enviaram suas
legiões e que nós as destruimos. Dize-lhes que somos escra-
vos, o que eles chamam de instrumentos com vozes. A ferra-
menta que fala. Conta-lhes o que nossas vozes dizem. Dize-
mos que o mundo está cansado deles, cansado de vosso apo-
drecido senado e de vossa apodrecida Roma. O mundo está
cansado da riqueza o do esplendor que haveis sugado de nos-
sa carne e de nossos ossos. O mundo está cansado da canção
do látego. E essa é a única canção que os romanos conhe-
cem. Nós, porém, não queremos mais ouvir essa canção. No
princípio, todos os homens eram iguais e viviam em paz e
repartiam o que possuíam. Agora, há duas classes de ho-
mens: os amos e os escravos. Porém, há muito mais escra-
vos do que amos. E somos mais fortes do que sois, e somos
melhores. Tudo corre bem na parte da humanidade que nos
pertence: cuidamos de nossas mulheres e elas permanecem
ao nosso lado e, junto a elas. nós combatemos. Vós, porém,
fazeis de vossas mulheres prostitutas e converteis as nossas
em instrumentos de lucro. Nós choramos quando nossos fi-
.lhos nos são arrebatados e os ocultamos entre as ovelhas,
a fim de que possamos tê-los um pouco mais conosco; vós,
porém, criais os vossos filhos como se cria o gado. Tendes
filhos com nossas mulheres e os vendeis ao melhor merca-
dor no mercado de escravos. Converteis os homens em cães,
e os enviais ao circo para que se despedacem, para vosso
deleite e vossas nobres damas romanas presenciam como
se matam mutuamente acariciando no colo cachorros que são
alimentados com deliciosas gulosaimas- Em que detestável
comédia e sórdida imundicie transíormasteis a vida! Zom-
basteis dos sonhos feitos pelo homem, do trabalho da mão
do homem e do suor do rosto do homem. Vossos próprios ei-
dadãos vivem de dádivas e passam os dias no circo ou na
arena. Fizesteis da vida humana uma paródia, despojando-a
de todo seu valor. Matais por matar e vossa mais deliciosa
distração é ver correr sangue. Vós pondes a trabalhar nas
minas as crianças pequenas e, em poucos meses, morrem*
de trabalho. E vossa grandeza foi consumida pela pilhagem
do mundo inteiro. Bem, isso terminou. Dize ao senado, que

tudo isso terminou. Esta é a voz da ferramenta. Dize a teu
senado que envie seus exércitos contra nós e que nós os
destruiremos como já destruimos o primeiro, c que nos
armaremos com as mesmas armas que enviais contra nós.
O mundo inteiro ouvirá a voz da ferramenta e gritaremos aos
escravos de todo o mundo: "Levantai-vos! e rompei vossas
cadeias!" Avançaremos pela Itália e por onde passemos os
escravos se unirão e logo chegará o dia em que marcharemos
sobre vossa cidade eterna. E então já não será eterna. Dize-
o ao teu senado. Dize que o faremos saber quanto valemos.
E então derrubaremos as muralhas de Roma. E iremos á
Casa, onde se reúne o senado, e os tiraremos de seus altos
e poderosos postos e os despojaremos de suas roupas, de
modo que fiquem nus e sejam julgados da mesma maneira

HOWARD FAST

com que sempre nos julgaram. Nós os julgaremos, porém,
implacavelmente, e lhes daremos uma completa medida da
justiça. Serão incriminados pelos crimes que hajam cometi-
do e terão que prestar conta de todos. Dize-lhes o que estou
te dizendo, de modo que tenham tempo para preparar-se e de
fazerem um auto-exame. Serão chamados a prestar declara-
ções e nós temos muito boa memória. Então, quando se te-
nha feito justiça, construiremos cidades melhores, limpas,
cidades sem muros, onde a humanidade possa viver em paz
e feliz. E' essa a nossa mensagem para o teu senado. Trans-
mite-a. Dize-lhes qwe provém de um escravo chamado Es-
pârtaeo.

& <r 
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boi mais ou menos isso que o soldado repetiu — fazia
tatuo tempo, pensou Graco — e foi isso que o Senado ouviu
com as fisionomias emperdenidas. Foi há muito tempo e
quase tudo já foi esquecido; as palavras de Espártaco, que
nâo foram escritas, não existem em parte alguma, salvo na
recordação de uns poucos homens. E essas palavras foram
enterradas nos arquivos do senado. E foi bom que assim íl-
zessem. Claro que foi! E foi tão bem feito como o foi a des*
truição dos monumentos levantados pelos escravos e que fo-
ram reduzidos a pó. Graco compreendia isso, se bem que
Graco fosse algo louco. Um homem deve ser um tanto louco
oara ser um grande general. Salvo quando se trata de Espár-
íaco, visto como Espártaco foi um grande general. Teria éle
também, sido um louco Aquelas palavras teriam sido as de
um louco? Como foi então que um louco resistiu por quatro
anos ao poder de Roma. aniquilando, um a um, os exércitos
de Roma e fazendo da Itália a fossa comum de suas legiões
Como foi possível então?

E essa imagem viva, de proporções gigantescas, está
avançando para Graco, trazendo ainda o nariz partido, os
olhos negros, os cachos encaracolados pegados ao couro ca-
beludo? Será que os mortos caminham?

(Conclusão da 8a. pag.)
nistro da Educação sob Vi-
chy, Bernard Fay.

Esses dois homens se in-
teressaram vivamente pelo
fato de eu ser corresponden-
te da agencia «France-Press».
Pensavam, sem nenhuma dú-
vida, que eu poderia lhe ser
útil para aumentar a ten-
são internacional. Por ins-
tinto, ou camuflava cuidado-
samente todas as minhas con-
vicções pessoais e minhas
tendências políticas.

Também apenas os encon-
trei e eles me expuseram
com o maior sangue-frio teo-
rias diabólicas, enquanto eu
tomava copos e mais copos
de uísque e alguns biscoi-
tos para ajudar tudo isto a
passar.

— A guerra com a URSS
é inevitável. A America tem
o monopólio temporário da
bomba atômica, mas pode
acontecer que a URSS consiga
dentro de alguns anos fabri-
car algumas. E' lamentável
que Roosevelt não tenha in-
fervido na Europa Oriental,
mas não é tarde ainda pa-
ra restabelecer o equilíbrio
mundial, depois das mudan-
ças feitas era favor dos rus-
sos, após a segunda guerra
mundial.

«E' preciso agora que os
Estados Unidos, a França,
que se bate na Indochina, e
a Inglaterra, que se bate na
Malásia, empreguem todos
seus esforços na Ásia... E'
na Ásia que se pode bater o
comunismo. Isto pode pare-
cer paradoxal, mas os meios
de comunicações da Rússia
com a Ásia são insuficien-
tes... (Não sei se eles eram

CORRESPONDENTE...
tâo mal informados a este
respeito como sobre os pro-
grossos nucleares soviéticos).

«E' preciso montar uma
grande guerra na Ásia. Lá
podem ser utilizadas as nos-
sas melhores armas: a mobí-
lidade anfíbia, a aviação es-
tratégica, a bomba atômi-
ca e esmagar a Rússia e os
comunistas numa série de
ações periféricas, ao longo
do vasto continente asiati-
co!

«Pense que não existe se-
não o Transiberiano, cujos
caminhos são apenas duplica-
dos na maior parte do per-
curso para abastecer Vladi-
vostok... Podemos manter a
estrada de ferro em estado
de bombardeio permanente,
criar os abeessos de fixação
periféricos que quisermos,
limpá-los com a bomba atô-
mica... Não corremos o ris-
co de matar na Ásia massas
de amigos, como na Europa
Ocidental, e podemos portan-
to utilizar ali mais livremen-
te a bomba!

«Mas é preciso agir de-pres-
sa, senão a URSS, benefl-
ciando-se da posição central
sobre o continente eurasiáti-
co, terminará por expulsar
os Estados Unidos... E' pre-
ciso efetuar o bloco de Via-
divostok, bombardeai o Tran-
siberiano, esmagar de For-
mosa e das ilhas do Pacifi-
co as estradas de ferro do
leste da China, pulverizar
Mukden e Pekim... Nós po-
demos air.da hoje... Amanhã
talvez sela muito tarde...
A doutrina da marinha bn-
tânica «Reinamos sobre os

mares» permitiu à I~glater-
ra manter seu império du-
rante séculos, agora é pre-
ciso substitui-la por uma dou-
trina norte-americana: «O
ar é nosso». E' preciso rei-
nar nos ares, conservar as-
sim o poderio nos mares e
orgarszar o globo graças a
uma superioridade incontes-
tâvel de gigantescas forças
anfíbias dispondo de armas
nucleares e termo-nuclea-
res... E' preciso terminar
com os exércitos de terra e
as lagartas blindadas terres-
três que rastejam inutilmen-
te...»

Esses partidários encarni-
çados da guerra preventiva
me convidaram a um encon-
tro com o senador Mc Car-
thy numa de suas pequenas
reuniões íntimas. Eram uns
trinta; havia também ai-
guns marinheiros entre eles e
alguns homens do Departa-
mento de Estado... um se-
cretário da Marinha!

Não levei mais longe a
hipocrisia e a curiosidade
profissional, conf es-
sei-lhes que considerava
o problema político e não mi-
litar e que eu não acredi-
tava em suas fórmulas que
me faziam pensar, malgrê
moi, nas aventuras hitleris-
tas... Eu não devia mais re-
ve-los. O coronel voltou do
exército para Finletter, de-
-zoito meses mais tarde, por-
que seus propósitos públicos
terminaram por perturbar o
governo norte-americano,
mas o professor ensinava
sempre, em junho de 1953,

quando eu • >ixei Washinç»
ton, aos oficiais superiores
«o que todo chefe rnilitaf
americano deve saber d*
URSS». E se encontra sen*
pre o perigoso senador d»
Wisconsin. \
O caso dos Rosert»
berg e as eleições

americanas
Truman e seus conselhel

ros que teriam podido agra-
ciar os Rosenberg antes d«|
passar o problema à adrafc
nistração republicana que o
resolveu diretamente na ce-
deira elétrica não tiveram
a coragem de livrá-los da,
pena de morte. Isto por sim-
pies expediente político, por-
que temiam que uma medi-
da de clemência não interes-
sasse às suas chances elei-
torais nas eleições parciais
e depois nas eleições presi-
denciais de 1956. Me inte-
ressei em vão junto a di*
versos conselheiros do pre-
sidente Truman para que
eles fizessem pressão no sen-
tido de serem agraciados os
Rosenberg. Escrevi para um
desses conselheiros um lon-
go «memorandum > mostran-
do toda hostilidade contra os
Estados Unidos que resulta-
ria na Europa da execução
dos Rosenberg. Esse «me mo»
foi acolhido com cinismo pe-
los políticos democratas que
se contentaram em afirmar
depois da leitura: Mas se
concordássemos ceia uma
comutação da pena de mor-
te não teríamos nenhuma
chance de reeleição, conside*
rando o clima político do
país. . ê precise sei realis*
ta!*
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PttMicawos atjuí «^n* irenfcoa tio "Corrcspondetile
#m (Vàaftinffton" de Jean Da-vidson"

Óorrospondenle tia agênoia Frawo-Prvsse om W&-
sllhigtOH do 19-Jfi a t!M>t, Jean Davldson mostra no livro "o
jflw Uo nunca pôde cábografar".

Descobre-se nessa longa reportagem interessantes apa-
HhitiioH <ji<s vida polUica nortc-amori <'»w que deviam ser,
ignorado» pelos despachos do correspondente da A.w.t*.

0 autor, norie-omierlcano por parte do sen pai, francos
por parle de mae, não escondo o quanto âle se sentiu
— e tooo - enojado dn ahnosfi ra sufocante dou meios
ftoUtioos norte-americanos. Sen Urro que se inspira no de-
nújo tí# instaurarão de uma cooperação pacifica mire ati
nttÇÕes contam certas cowíderações */n« os seus censores
nlto poderiam deixar de confessar.

A questão (desde
1946) do afastamen-
to dos ministros co-
joaunistas do govêr-

tio francos
O jovem repórter sempre

entusiástico aparecia com
tou recorte de jornal da tar-
do. rratava-se (tn artigo de
•um editorialista americano
íiíivmando que Lcon BI um,
durante uma entrevista pri-
pada com o secretário do Te-
BourOi l' red Vinson, antigo do
presidente Truman, fora ins-
tado por êsle a fazer a pro-
mossa formal de que os so-
cialistas so. uniriam ã maio-
ri;.' anticomunista da Erança
para conseguir o afastamen-
lo de iodos os comunistas
qní ocupavam postos impor-
tantos no Gabinete

Um ano mais tarde, a l cie
maio de 1947, os comunistas
franceses deixaram o gabine-
te. 0 recorte que agitava o
jovem repórter, constituía,
portanto, naquele dia, uma
noticia uc. importância '-api-
tal. Êle deixava prever o
plano Marshall e inclusive a
política do rearmamento
atlântico.

A arte de fazer j
naiismo

or-

, O amigo presidente Rios,
do Chile, acabava de mor-

na agencia um cabo tele-
grama do nosso escritório
de Santiago, solicitando que
fizéssemos um esforço par-
liculai longas reações de
Washington sobre a morte
de Rios, comentários, etc.
— pnra alimentar a iuiprou-
sa chilena, na qual esta his-
tória ia ocupar o* primeiro
plano.

Eu estava um poufio per-
plexo. Por maiores que tos-
sem os méritos do presiden-
te Rios, ninguém parecia par-
ticularmente *->e preocupar
com o mesmo cm Washing-
tini. Por excesso de zelo,
perguntei a um empregado
do governo o que êle pensa-
va (i.i morte de Rios. Ele
me respondeu: «Não conhe-
ço. i-

Nas altas esferas, inquie-
lavam-se mais com a atitude
«pouco cooperativa» 'tos ru.-»-
sos na Comissão inter-alia-
• ia de Berlim. Com pouco,
eu estava um tanto desespe-
rado € imaginava: íNão res-
In -' .'o a construção sim*
bálicci ia União Panameri-
cana para chorar simbólica-
mente ela também, o pobre
presidente Rios.>

Fui à União Panamerica-
nn. Não devia ficar desapon-
tado. O IimmI brilhava <ti<*ít-
le dos eus olhos: as bandei-
ras ilas 21 repúblicas ameri-
canas estavam a meio pau ...
Não th :.a a fazer senão re-
colhei algumas declarações
para o pobre Rios entre
;> n I ' '.', os c o 1 ê g i s querer. Assim qu<* reeenemos
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ALGUNS ASPFXTOS DA VIDA
POLÍTICA NORTE-AMERICA-
NA PELO ANTIGO CORRES-
PONDENTE DA A G Ê N Cl A I
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Como se forjamn as noticias das agências mm-
quês — A n;atiurallí«üa<de com que canibais ia»

iam da bomiba aitoimica — 0 assassinio dos
Rosenberg e os ijinferésses eieitorais de

cos '«ode americanos

A preo ção dos governantes americanos, em politwa w»-
terna: • c-iícifi, a ampliação de sua 'gtmUtyo" para âmbar.

'•¦¦•, liberdades Gonst-itucionais,
propaganda do FiU

No oliohfi,

(> Il .1 V I ,1 iil Ci'ílll.**i-
do bem e eu «largaria» mi-
nlia historia fia seguinte ma-
ncita: As bandeiras 'Ias 21
repúblicas americanas estão
a meio pau hoje testemu-
nho da grande perda que so-
ire todo o hemisfério ociden-
tal com a morte do presiden-
te Rios. Km Washington,
todas as grandes personali-
dades que conheceram Rio:*
estão consternadas e relra-
çam com mil casos js qua-
lidades excepcionais do antl-
go presidente do Gttile, que
tanto contribuiu para a cau-
sa da pa/... •

A entrevista presidencial
que nossa época se realiza-
va no gabinete de trabalho
circular do presidente se de-
senrolou como de costume.
Todas as perguntas se rela-
ritmavam com as noticias sõ-
bre as relações com o.s rus-
sos OU então com os nego-
cios internos norte-ameriea-
nos. A essa época, eu me
ocupava exclusivamente da
America Latina e não toma-
va portanto nenhuma noia.
Truman não havia dito na-
da sobre Rios. (.'orno a en-
1 resista ia terminar, o cor-
respondente da AP, Norm n
Carrigan, rapa/, muito alto,
de queixo tino. mas de olhos
que pareciam projetados pa-
iü a íieme, fazendo da ira-
que/a coragem perguntou:- Senhor Presidente, po*
dia nos dizer alguma coi-
sa .sobre a morte do presi-
dente Rios?

Truman, visivelmente su-
preso e não informado, pa-
rou um pouco e se refa/.en-
do respondeu:

— Ah! Rios (o que signi*
ficava: forno. ele mor-
reu? i. Era um excelente
cidadão, eu o conheci bem
e estou profundamente cons-
ternado.

Mentalmente, eu anulava
que feria de ajudar no meu
despacho um pequeno para-
grafo .sobre o fato de que
o presidente Truman havia
lamentado a morte tio pre-
sidente Rios e havia expres-
sado suas condolências pú-
blicas no decorrer ile sua
conferência sem?) ria I de im-
prensa.

Enviei portanto minha
«reação» de Washington só-
bre a morte de Rios. como
o lejMl (cabeça! já prepara-
do na União Pan-americana.
O oue foi um fracasso total,
um dos mais duros de mi-
nha carreira. Xorman Car-
rígan e a AP fizeram a pri-
melra página de dois ou três
diários.

O telegrama da AP era o
seguinte: — «O Presidente
Truman levou hoje o luto
à nação americana inteira,
interrompendo sua entrevis-
fa de imprensa para render
homenagem ae grande ho-
mem de Estado chileno, o
presidente Rios. falecido es-
ta noite... ete...». Eu, com
as minhas bandeiras a meio-
páu. fazia pálida figura.
Mais uma vez, o nome de um
homem, do presidente don
Estados Unidos, ligado * nm
-«rçttteolmerito, tinha ttd»

um eleito mágico...
Tomei boa nota e devo di-

zer que raramente experl-
montei semelhaaiHe derrota-

«Os russos não te-
rão a bomba atócui-
ca antes de um meia

século»
Marshall, procurando nos

explicar l ... I que os Esta-
dos Unidos não tinham nada
a temer, lançou-se num lon-
yo baçkground (informa-
cão para nosso governo, mas
não podendo ser atribuída)
sobre a supremacia atômica
dos Estados Unidos.

Èle nos explicou com uma
grande sinceridade e convic-
ção (...) que a America não
tinha, no momento, nada a
temer, porque ela se betiefi-
ciaria verdadeiramente de
um monopólio atômico du-
rante uns vinte anos, no mi-
nimo, e provavelmente mes-
mo durante um meio-século
ou mais.

Marchai] (...) baseando-
se em suas preprias lembram
cas de guerra, nos explicou
ainda, nesse dia de feverei-
ro tle L94S. e sempre para
nosso governo, que u bom-
ba atômica representa mui-
lo mais do que uma realt-
zação no único domínio nu-
clear . Foi preciso que mi-
lha res de pequenos sub-etu-
presa rios e centenas de grau-
tU^ industriais dispondo to-
dos de um material apertei-
coado, «como apenas em be-
neficio da gigantesca indús-
tria norte-americana», se
apliquem ao trabalho e dè
cada qual sua modesta con-
tribuição — O que havia
permitido refinar o urânio

o carbono puro. e enfim reu-
nir a bomba. Em consequên-
cia, só um meio século tle
trabalhos permitiria aos rus-
sos atingi) esse estádio.

< E' preciso montar
uma grande guerra

na Asra.»
Algum *crr:po depois,

encontrei, no decorrer de um
desses numerosos cock tails,
correntes em Wanhlngton,
uma dessas reuniões das
quais não se sabe como se
encontra nela e r.ão se per-
gunía por ouc se permanece,
um jovem coronel da avia-
ção norte-americana.

Este, .homem de menos de
4o anos, saía. de" uma das
grandes escolas e envergava,
muito chie. um uniforme feí-
to sob medida, que devia es-
íar iodo insto nos limites re-
gulamentares.

Um professor do Colégio
«.te Guerra, perito em quês-
*ões russas, europeu natu-
vaJi/ado americano, homem
de mais ou menos 35 anos,
discutia com êle. Tinha um
blgodlnbo trajava-se com cuí-
dado p traxia não sem ete-
gânda twna polaina. íazeiir
rto lembrar ittm poueo o ml-
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